






X
E ~1 S A R A G O ç A,

,
ou'

A. X. F. A.
l' O R

DRAM.A·~

J> o A N NO D E 1808. '

EM. T R E S A C T O ~.,

BATALHA DE 10 DE AGO~TQ

B A H I A. . ,
TYFographya de M.a!1od Antonio da Sih:a:·Scrva."

Annq de .812•

.com' as licUicc:! tierESUlrills.



gabe~f jam. nimium diu.
Lucem redde tuae· Dux bom: Patri:e:

l/ora/jus



ACTORES.

Paisanas Hespanholas•.

dito.
Jorge.

PAtAPOX - - - - Capitão GeneraL
GUI LHERMB - . - Seu Ajudante.
HENRIQUE- - - - Soldado Portuguez.
EULALIA - - - - Nobre Aragoneza.

_"'; - - - - Tenente Hespaq.hol seu Amante..
_ _ _1{-: - Velho. Paisano.

JAIME

JORG-"-

~:: }
3·<
4·- .
ROOUE _ .. - - - Pais~no.
EUGENIO - - - -.. Dito
HUM 'SOLDAD"O - ,velho He~panhol.

I NUNo- -'- - - - Cabo de Esql.\adra
LUIZ - - - - - - Pequeno Nctto de
1.0 SQLDADO Francéz.

I 2. 0 OITO - _ _ Dito. I

F~'l.MISSARIO.-' - - Dito.
c FEBRE _ ~ - - General .France~.

, H E S p' A N H O E 1>"
/

.~ Soldados.
Maiores que aC~1panhão O General.

Soldados.

FR'A N C E Z E S•



T

• Madre Prima. d'lIerói Vetustcr Roma.
Titti nasconde, obumbra.; e tuoi Trajani.
A páf di quelho che sul .Ebro avanza.
-Cp' anno fa~to, che sono Heroi Romani 1

Do AUlhor•. ,

-,



PALAFOX
. E M

. ,
S A R A G O C A...

" . A C T O I.

-o Theatro representa d~ hum . lado algumas Casas
rusticas, e d' outr<> arvoredo. No fundo barracas
de campanha, sob(e huma pequeo:l·altura" e n3

• direita alta apparecer~ parte ~e hu-ma pequena B2~­

tex;ia, que se está con truindo': Da esquerda al­
ta, e baixa .. hirao sahindo muitos paisanos (m­
"guns bem ornados) carregando cestos de"t~ra, ~

pedra; mulheres, e pequenos, no mesmo' exer­
cicio. Os. Sol~adl)s deitados no pequeno monte ;
huma sentinella na EJ,ni.nencia, outr;l na Planki~ ,
e ClIutra junta.a h~m~f das -c,\sas rusticas '. 'l~ç en...
ue estas I d~ve{a ser a .mais d~çente,

J '.' , ..

. . S C E, N A L I • \. ,. ' •

., ,
Muitos Pa'isanos conduzind~ céStos' cheios, :outre,f ,rJ­

zene/o-os varias, se~1l nunca p'arar este ldhorti/orio•
..a. 2. a 3.a ·e 4.~ Paisana co/iduzinc/o ces/os cheiãs
~ dirigindo-se para a Bateria .. sahlm dd 1j:. 11.

.- , . .,
3.a P A i SAN)~.

Trabalha~, Amigas, trabalhar~ O suor que Se
entorna a fa~'or da Patria,. he sempre honorifico. l

\ f. __



ALAFOX'

2.& P A I SAN A.

tntrepidez, e constância! Contribua~os toda!..
vara a no~sa ind~pendencia. , '. ...

r- r' _~4·a P A I SAN A:

I .,a P, tA 'S A 'N A-'

Ninguem recusar~ Ser
nas,ceo':' o Patriotism he p

I

lltil ào berço, onde
farGl que nos guia.

}

Vamos, vamos; quanto Plais sç falla, mais
tempo se perde; e se en~re nós houver ~lguma.

que se g~ a ,esta ,fadiga contratei~a, faz-nos mui­
ta honra, se_ nos reputar indignas... da.. 5ua campa..
nhi~.. f.ia, Amigas: vamos. '

(

.s C E N AJ. II. I :

~-

-Cio '. •. (2) Q~vist'e? 'não te
da ffi<Jis devagar.

\---- -~-.,---------------~-

( l " Todo~ trazem laço e- divisa da Na<;ão.
( a ) Eatendo-Ihe no. hon.blo.



7.\
E M -, S A R G _O ç ~.

R o QUE.

Então' que tem o Senhor com iss<3? V. m.
be o 1\pohtiluor da obra? ( I )

"E UI G E N I O.

Não sabe~, que pouço' tarda o nosso Capi­
tão General, e que de\'e ver !Icapadij. aquella Ba­
taria? Queres - que te clÍminelÍl de fraco, de il'ler-
te , de'. . • .

, R o Q.u E.

Ora ~. m. 'porque senão apprJ:a' a prég:lr l
tem' boa voz, bom 'estilo, e Q'Om accio~do .. :

, -
EUGE'N'IO.

A patria quer sangue, e braç~s: ou vencer ou
morrer . .• (2) ora falando Vtr lide. tu semp e
t<;ns muito medo da morte •.. ( 3) •

R O Q; U E •...
- J _

E como v. m. se ri! Já vejo, que o morrer,
para a sua pessoa, he .9 mesmo que fazer-lhe ~ó­

. cegas.

~-:--...:... ~ '-;;""oJ

\ ,
( I ) Vindo para a Scena.
( % ) Roq-ue dá hum escarro." .



a

Pacie.ncia! se lhe pare'ço- mal ralhe com ()
!rfestre' da abra, que ·eu não me fiz: sou fraco ~
naó o nego, e isto em quanto a mim procerle cios'
nervós; porem '1 ~u sou medro o, e Qigo, que te­
nho m,edo, n:Io' sbll,como, muitos que v'orrjpi.o proe-.
sas:' Eu farei •.• eu aê.ontecerei •.• á' cães ..•
esperer.n ..• esta espada . •. (espada que -nunca,
se .aescompos diante 'de ninguem) admle estão os
inin;úgos? aonde? (I) -estão e,J!Il tíl-.l. pa.rtt;? pois
".arpos )á, vamos; marcha, vinde todos, correi J

va'mos. a eUes •. " eis se não quand@ fa~. alto I.
ou 12 lego~s distante do inimigo.

Eu G E N I O.

'/

I

~á, todos te

E u(~ E N IJ O.

Tem vergonha" 'fracalh~o, que
conhecem.

/ I • ....

E tu, nem' '? !llesmo serías capaz de faz~r.,

,"
I R oQ u~.

'~oi~ se eu hei de sahir daqui para ficar alli ~ he­
melhor ficar aqui, e eSCblSO de hir lá: ~m fim, meu
rico amigo ~ os medrosos, que confessão a fraqueza J

não fazem mal á Patria; mas os destemiêlos men­
tirosos, nunca lhe pódem er uteis; porque a Pa­
tria como .conhece .os primeiros, nada ll~es confia,

~ I

itando mujto



E M S A R A G O c: A. 9

e como se engana com os segundos, enc:urega-os
',de muito, e qua,nto lhes dá, quanto perde. ( I )

'"
Eu G E N I O.

Então 'de que serves tu neste mundo ~

R o Qy'E.

De dizer o' que ent~ndo. ,

Eu G E N I o.
.'

, Pois desengana-te'; que has de ,servi; de llJais
alguma. cousa, has de trabalhar como guerreiro.

R O,Q '! ~.

V. m. para ter muita cousa galante, até te,m a
baldinha de teimar" que he prerlicado femeo; eu já

. dis~e o que havia dizer-: trabalha,rei como 'homem,
como v. m. quizer, trabalharei co~b hum negro;
mas como guerreiro, isso então •. '. em fim eu bem
IDe sinto' cá por dentro: não vou mesmo para ~hi.-

Eu G E N I O.

O' maldito J pois.tu negas~te a huma guerra
tão justa?

I

( 1 ) V~m sa~jndo as mulheres, e passão por, elles
olhando· os, e se Ic,olbem.



lo P 'A"L A F O X'

R ° QUE.

Não nego, não ,)Senhor', hirei á guerr.a; hirei
sim .•. \!TIas eu posso llir á guerra, sem fazer guer~

'ra: por exemplo, em- todos os acampamentos ha) ) ,
armaz'ens d,e viveres: aqui está :hum maravilhoso
fit:l'( I) suppamos qlfe niio s:~vo para isto: hoospitilcs
:ião indespensaveis : ha feritlos, ha outra' moLstias .•
Enfermeiro no caw, esfriar c'ldos ,apromptar xa.
ropes, fazer, fios, 'çieitar mesinhas . ,( 2 ) Espe~

re, espare nilo ria; \embroume outra cousa: diga.­
n:e, não Cllstuma ha~eJ;' eaRelláQ no exercito!

E U G E N 10.

Sim.

E U G E N I-0:
"

Pois ahi fico eu empregado em ajudar-lhe ',~

~1issa, e assim me torno util á Patria,' e á 'Reli.
gião ..• ( 3 )

- - ,
CaJa-t~, cala~te,' que hes indigno do nome.

Hespanhol, hes hum fraco hes •••

( I ) Fugenio dá ideias de guerer fallar, e Roque O
interrompe. .
I ( 2) Euaenio rindo. . r

(l) Torllão :i sahir as tnulherel:, cl')rn "5 Ct"~tr)J cheios.
não Lt:ndci pàudo este iro entre as Cal~l .



t M S A R ~ G O ç. A. n

·R o Q P E.
I

'Cio • :'. alto ( t ) quanto dá o Seflho~ pan a9
-preci~ões do .Estaclç ? '

J" .Eu?' eu dou a terça parte dp que te~o: e tu?
'.

R n QUE.

[ E~ dou tudo qJ.lanto poss~·o •.'
. Eu G E N I O.

Tudo?
_ R o QUE.

Sim: metade por ,mim, ê outra metade para se
descontar I a minha fraqueza. Que diz agora?

'T

Nada.
Eu G E N 1'0.

.:::: .
R Ô QUE.

"

.E U G E NfI à.

Pois'então em me chamando' fraco, hei.de eu
) cham'ar-lhe usurario; e fi,que ente~deTfllo, Cjue a

Pàtria utiliza mais nq's meus sustos., qna:- n;ls. suas
prÇ>çzas.- .

Eú sou bem conhecido der todos.

<-J ) Pega-lhe no braço e vem mais para a Seena.



"

P.AL A F O X

R O Q 'U E. :
• 1-,

E eu tambem o co,Rheço; ora agul para nós ~

\reja lá se o conheço: V. m. em quanto foi Esta,..
lájadeiro, enchia a baniga aos hospedes, e vasava:

·IHes as bolsas ( primeira bril1cackira de arrepanhar) '.
deixou-se de teF .casa ~e povo, e príncipiou .. a en­
Comodar o povo por becos', e travessas; ~ ségunda
galantari de fazer papões ) passou daqui' a sang.rar
gente em' saude depois dacmeia ncit~; ( teréeiro
prógresso de valentão ) em fim para enc!Jrtarmos
razões, v. rn. foi ladrão particular, passou: 'para
salteador· de estradas, enclinou-se a ferir, e acabou
amatar: Ora, se pelas' 'prenclas~de fóra, se póde a
juizar a conducta de dentm; v. m. he hUlDa boá pes­
soa em. corpo e alma.

Eu G E'N-! O.
(J, _ v ~ .~_

Mas sou conheci~o' por guerreiro', e não dou
ideias'de fraco.' J

. R O Q U·E.

Isso não dá v.. rn. , antes pelo contrario as suas,
prendas, concl.ucta, e beBas qualidades, o fazem
digno d ~r hum grande General Francez ; mas
ne1'Jl tal c.o ucta, nem taes prendas o farão mere·
cer o nome do-mais infimo Saragoçano ..• Ainda
agora me lembra; que o nosso General quer a Ba.\
teria acabada. estou ao seu dispor •.. ,( I ),

"" _J...I_'_'_~_~_~ ..l- __

-< ,) Vai-se.



E N S Â R 'A G O C A.

E li C'E N I O~ 4_

•fI) Deu pan€ada' oe medroso; O mais he
que não disse asneira: E porque não posso eu sér
General? Posso, sim, Senhor: E~ roubei-; eu fe­
ri, eu tamben;t matei·... E.lles roubão, fereJIl,
matão: .sto he mé,smo concordar em ,genero, núme-

.1'0, e caso: mãos á obra: 'requerimento para se~
General •.. Ora esperem: (2) D~ Geheral pas_

,so a Duque, de Duque ... ( isto' são passos sabi­
dos) de 'Duqué a ~l?rincipe do Tmperio ... Quan­
to querem v. ms, apostar em como venho a àcabat:
em Rei de alguOlfl' .parte· .• , (3) Porem eu nã()
sou da Familia corsjilria, e ainda que. tenha qualiúa­
des, e propensão', sempre hei de iicar em oito e
nove no baralho onde \elle\s são R.eis: Pois entãó
õllto. para traz, Senhor Eugenio, antes ser Hespa­
nh'ol pobre l com ideias de emenda; do que sei

. l'raocez riquíssimo com esperan~as I dê Impera­
dor. ( 4')

-,.
S C ENA. III.

As quatro Paisana!.

.{.
Ei~, ,amiga~, está concluÍúo Q nosso trabalho.

\

( 1) Depois de o ter oIhado~ ,.
( 2) Passeando. T," ,

( 3.) Cossa.se!, e em ontro tom,
e4 ) Vai-s.e, e vem s~hindu as 4 PaiS;l.oas com o~ cesto!

vasios'e ~i:.al delbs, as ''J~nparsas qUI: se vão lecolhend~
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2. a.f'P A I S' f',! }I{'A •

. Em chegando o nosso General terá que applau..
dirnos .• • '

I 3lá P 'A I SAN' A.

AppTandir! de que? isto he obrigação, nã<J
lle obse'quio.:-'· ..'. ' ,

4.', P A I SAN A. ' I

. ,
" ,

Eu não' sei de que. proceoe isto, eu não m~

'.acho cançada. . ( " ....-. ~, ' ..
• - il.- P A 1..8 A N :A;

(
i

.
.,. To DAS.

Como has de' tu cal'lçar, se cada gota de suor
),e lmm caldo de .sustancià para o nosso enthusias_
mo: Nós não trabalhamos cOIDo....mer.cenarias, tra­
baJ,bamns como filhas para a inoepepdencia da Patrh;
que he nossa M~i legitimà; Ora. huma filha, qut'
cuida de sua Mãi não çança nunca.

Isso he verdade., "
"

/,
~.a PAI SAN A.'

,
,r O' minha boa 3qJiga, quando acabará este

tnaldito que nos inqult:ta ?

La PAI S .A ~ A.
, I

Devias perguntar isso a<íJ.ll~rn o deíxou princi:...
!



.....---......-~f':""'lVI 1\ P\. G o ç A.

pl3.r; pbrém se o queres'saber, por via mais ordi.
n ria, parece- e que ha de acabar tarde.

To D,À'S•.

[.a P A I S ~ NA.
. I;, ..

Ii: se a terra se abrir, e o tragar r ~

I': PAIS··ANA.,-

Tarde 1

.
:Pois Deos não mandará hum raio •••. . - '

'" 1\rada, nada: -dá raio em. rli0 ) e parece·me l1ue '
ó taz mOssa. . .

, 2.' P A I SAN A.

Tamb'em .não traga, pois se 'ella o vomitou
P0l' máo, como hatle tornar a engolillo 1 Deos nos
livre disso: se elle p~r.a lá .fo~sse tinhamos treme-.

lt6 de tena a cada instante.'

I, 2.' PAI'SANA,

Sim, plllr que o Céo não lIeT lá co 5a má , e
~ Inferno não lhe servç lá cou~ tão boa; em quan­
to a mim hade ser \daqllelles Demoriios' quê ficào n()
~r 1 'e se assim for, temos t,.emporaes todos os dias.

~. a P A I S A ~ A.,
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o que'l

PA.LAFOX

1._ P A I S A -N A.
''/',. ,

2.
3 ,·P A I SAN A.

I

Não. se ter-compr~do hum da queties demonio'!
flue o ~erca. . - .

'J.a P A r S A'N A.
I. ..

,Essa he bo~! pois tu quereria, comprar-o
diabo, ainda que \ eJle ~e vend sse bem barato.

,
~.a P"A(SA!':TA •
• 'r , , 1°

( I ) Eu 011!1~a ~<?mpraria O diabo, is!,o ~'e
certo; mas tambem nunca me venderia a elle
por todo o dinheiro dó mundo. I

.. La P:A J S,A N A~.

Descança, que essali negociações estão aca-badà~
• - \ • ~ I, .

2.1l P A I' SAN A.
Pelo qúe? . ,.

La P A '1 S AI N A.

) .
Parece que chegou Imn1 guarda livros nov~ : Já

ha livro de razão', e vai andando di~eito o Escriptorio.

2. a. P A I SAN A.

Ainda bem.

(.1 ) Se$l:r~!1(k)'.a, e a. meia voi,



EM' S A R A 9 o -ç A. I']

4,· P A I ~ ~ NA•

. Amigas, conheceis aquel1~ St;nhora 1 que para
encaminha? .. .

2.- P A I SAN A,"
J I J • • ... ~

He a :fj~ha dI? Brigadeiro, q\,lc hontem morreu.
na Bateria.

3.,· PAI ~ ~ N A., , .
- Justamente, he Eulalia, a futura Espasa do

Tenente Jai~e, quê -íl pezar de se! filho Qe- 'Franr­
tez, he hum II;lo~o muit~· capaz:

4:- p ~ I SAN, A.

I Ma, he p~r:que nasc_co. c,', he livro que te
deu á\1pz em Hespanha, se fosse compo~to, e im.
Rxesso na' FIan5at ç~ .para' ~~" ara livro ,prohibido.

• I • \

I
I •

I )

"
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..., . .
. Minha. SenKo a ~

t

l:lé· v6s tsa etá nWstrar.:ine 'a nova ca~i,

que de~ HosJoit-ál ,aos nossos, soldados?

I.~ P A I SAN A.

PQf!,erds entrar por. aquella parti!

E U L A L'I f>.'.

Eu, vos agradeço, amigas, dai-Il)e licen~a. ( 3)

I
( 1 ) IlJcJancolica: .

( :z. ) : ponta parJ aquella. aonde está à
( j ) P-<lr.l as out ra~. P~rle) e volta.



E ~ S A R A G 0. ç A.
I

~9 '

-I. a P A I SAN .;.:

fcrdori" Senhora, •• !

·E ti L A L I A.

Que J.' é q;r.;eis ~' . '. I

La PA"ISAt.A..

Nece~saria~ente na de jncommodar..vos eSSe
pezo: (!u, vos estimo,' e tenho muita honra- em set-- '
•••' , • I

Vlr-VOS , , • " "
>, ' • li: 'tI. L A L I A.

-, 1'4as Sé eu tenho dobrada ,hotlra
1?atria; quem ,me priva~ delIa , parece

, estima',

~ril servir ~
que zzáo,me

....

I Mas, aQ menos podia l1um d9S voSsos ~Ieados •• ~~
I, • ,(

/ . r- " É u i A i 'I,A. . -
I ... _ ••

,': Creadós! • ',. Pois nesta época em Sarlfgoça.
àinda se differenção essas classes 1 a cau' tlão he
commu~? o Patriotismo não aquece .tpdo!i os co_­
.raçõ~s 1 Então sumirão-se Jerarq\lía~, , c todos So­
mas. igua~s. Amiga, , eu' venho' servir' a humanida_1

de . : ~ Aqui .lião vão enfeiteS pã a o prôgresso dó
luxo, vão lençoes para que~ os níio possue .••
Vão ataduras f1ara estancar (i) sanguG: que nos e
11ti1; O cOf%ãó 1 arnigi!s, 01~o'racão he que taz

• '1 • .52' l -



&0' - P A. L A F O X·
- . (

\~ste ,_presente, e 'que melhor creado podia eu esco':
lher para servi1l0? Quando a offerta honrá a yuem

, a faz, não póde desdourar a quem a 'conduz
, .

, \

Ah , -Senhora L em tudo sois'a copia de
lllust.re Pai.

rE U L A L IA.
I' \.

vossO, ,

Que ~ •• ( I ).1'4eu Pai . .'.- elle ••~. Mo? Pai
1110rrl;u (2) Ql1e mal te fiz para chamares minha
~alldade ado,rmecida? u despertaste huma ~or_, que
o Póltriotisrho havia abaffado, que ••. (3) Sim .•. (4)
Hontem foi surprehendido por -huma Patrulha d~

f&ras . '•. Digo, féras f por que o mundo já sabe
~ão S,IO homens,: rende-t~" gritarão as impios
rend6-te ••• ( maS esta palavra render sumia-se, I

e os SU:1goçanos já. a não percebem. ) ( 5.) Brig2i,
cobardes I meu, Pai lhes' torna I b.rígai . • • arranc a
_~, ~~pat!3', acc(-Jll~f!1ette, fere; mat~ • .'. p0r~r.n er~<?

,J:t multas as balOrietas, quer mOVla"a perfidta: te-
ve a mC-l:ma sorte, çahi'o_ •. , morreu I e eu per­

-di hum Pai .. , (6) Que vejo [ ... Choríl's! .••
l'v1Gr~eo cumo soldado: foi no camp,o dá Glo­
ria .. '. Morrco móltando: animo [ constancia!

-j 1 ~ Sobr.:saJ tQ'$e ,. e forc;ja p~r escondei 'as lagrí­
\mol~ Sl!;:' aiimpa ii furto com a mão

: ( z ) Çhora, ~ pausa. -
r"'( ~ )_Limla os,olhos.

( ti- ) Cali) resolução.
( ) Todas as _Paisana~ ~e ajuhtâo a Ollvilla.< ) ~úifo'ca.se,'2i outras ,hQr~o, eall.as vt, :llimpá,.

• (JS olhos o,' t' ':?11l illcro;:pidez. '
~~------



E U L A L I A.
\

A' Sllnhora'! porque',não aprendem de v6ro, " ~

Qu~m?
La P.A I SAN A

Áquelles- que vos nüo 'irnirtão.

( 1 ) Pausa, I))ha~do-as.
( 2 ) S~gmalldo,a com "-en!.'-t,,-,h,-,u~H!"""'-_---::.....;o-,,, ......__

, -
. ~ O~ ;\'etda~irfl 'Her0111~\!. ~ ~.

, l',;' :
L' P A I ANA. -( 2,)

, ....

exultai comigo. (, I ) Pasmais. de o-uvir~me? pois
não tenho o coração ele pedra: sou 'filh.a •••
pias a Natureza faz em segredo' o seu officio.
Eu , ,amigas; e ,jsto nas~me~mas. circgmst;ln~ja's fi\)
nossa Patria: dia sente a fahá de hum Pai qUr
lhe esconderão, ..e nii.p sucqJmbe: eu choro a per­
da de hum Pai que me matarão, f' não affroxo ,
çQm, a diffifeQça., wque se 'tL Pa.tri~ ~erde' - flud­
Ie, não tem outro; e eu na perda do meu, res­
ta-me \a PatTia. AgoJ'J para -a' sua defezn, qual
s~rá mais IIlil? lagrimas, ou braços? a qual se­
.f~ l1;lais,)l, veitosa;. chorarJos que ll1o:r(!m, ~u

~~tinguir oS,Jlue matjio? ,rclipond(ú, ,,falhl! .. ; Ma
/que espero eu escutar? . Filhas da mesma Méii, Pa­
Iafox modelo; .~R~ligião por, -symbolo; Patrio­
tismo sem abuso ••• ,Então já sei a resposta, ; \a. '
n.Q '~l}iga . 21;~.) ':r

, [

~ .• GI.' .. +. P ALI S 'do f{ A S.

l



.~~,
~

'~,A L A ~ O X

...

(
{ 2

( ~

, Se'· elles não tiverão no berço )esta doutrina"
entã9 não venhão aprender que j~ he tarde. ( I )

• • • _ \, 1

.... j

/'

. / I •a P A I SAN. A , ,
r r.· i <J f1' I I

-. 'Ah !'que se as 'en,lfIfts ;Na95es nós 'ií'rÍitassem •••
n ! ' •• ' 1 'I -r:1I

,E,u W L I A•. f;i~ rl . t
O.J r-' 1 ~ Ii ,,!

. Não te eX'plicas' bem; :;e ·ellas!· noS' imitassem,
depois que temqs vista ~ q~e shía dá 'nlilva França ~

" " I ,;,}

'J. a p ~ I S·J\·N'1I.. r I, ( .. :[
• .', I fio. II ) r, 1

E qu~ d4-ão, de hÓli' as fracas POfwgUe:zilS1

. E u i -<\ L(I Â (~,

'Que'! '{r;cas·!.• : ~ :Frac4s, 'dirús;·t·~-P
Tu sa'bes ler? (3)

-r _~ei J Senhora•. ( 4.}
• '" 1



E. -I;: ~ L i A

'" Não- 9uyidq.

~~_'_---':"";"-r-If!""?\""CP'?--":"""':--~-
" I -



agor~ huma li.~ão ...l
,1:;;\1'1' ,

L f • P I" .. J, 'A,I S.JA N A, <

~. .
, 'Cio. : • Andem cá todas, çheguem~se amjm •••

Nui:'ca digáo mal' dé peSsoa alguma .' '.• c"'muito.
menos das Portuguezas, ( I) ", .,'

~~~ ~ , ~=l

" T.ó D A.S•
• I.h ;

" Isso sabemos nó :'" ., -:.
~ , . l .. ' .. t

( .• J •

Pois eu não o 'sabia, disse -n:al- delias , e fui
nrreheodida .... ' Porém lesso-Ihe perdão, e tenha
ta ! for~a este' meU grit'ór; que ,chegué á "'~eus ou­
vido$~ I ". c..~J~

2,' P A- I SAN": .
, 'f' r"" .2. r • ..!: J

( Ainda / que. lá não éhegue, con a 'c Õ1' a des_
culpa; que ellas tpara 'serem adfuiraveis, não ne'-
.cessitão dos n09SOS louvores. ,

\ ': I ~âll.l:) .....1:.-
J.' p' A I S A ,A,

.1. /'.·e [ 1-. J.

Por isso eu de€oreí ainda
tpe -já maIs Clsqutlcerei. . '

.( ,I ,) COm ioti.mativ..

I •
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, ,

1.- P 'Ã I SAN .A.

Promettem vosses tambem decorà1la.'

To D .;lo II",

Sim, promettemos.

1.a P Ã I s':A. N A.

Pois oução, em se faHandô em nome Port~­

cuez ••• ,Vejio, lá se px:omettem, ou não l

T b D A II.

Continua.

I.· P A I ~ Ao NA.

He adorar tal: nome, rc!peitar-Ihe o ValQf, e
seguir..:,Jhe ~s' virtudes. ., , l I

E~\á promettido.
.

1.. P Ã IS Ã N A.

./ To DAS•

.'

S E N_ T I N E L í. Ã.

)s àrmas. ( ; J

- :r t. Viva.

-'
(' I ) Os soldado. eri'Jcm-se, e pegão em ar~~ .J



Corramos a recebello•

Amiga~i, he Palafox.
-

.,1.& P A J S À N A.-

.

. P A L A F O X.
I

., ,
.T o D s• .ii

-~S C. E NA· V.

Palnfox da direita .alta." '

,,,I~7-:------""";'--

\. r; cI

Nã~ mais, 'bas~, çarnaradas, sqcégai.lf~,) ');l

Vamos.' ( I )
rr.. .

,
TODi'\~..AS P

. .)

SAN A S. , "

Viva: Palafox: .f •••

,P'ALAFOX.
c.

Cessem os louv.orcs .. ( 3 ) A Deos'... llili: s in-,

---~:'---~----""""

( 1 ) vão ao fim da Sc~na os soldado~, e. fazem
a continencia <:lo ostume.

( 2 ) Os soldados obedecem, arrumão as armas,
d "e vem lo os para a Scena.-

-{ ~ ~'-Pd'r.. 5~ na , os soJd'a-dos cor.~~m a abraCfftl~
e alternativamente as' Paisanas: ...



I

E M S A R 'A G O 1:; A. "7
, r

trepidas eamaradas, .(. I ) meus filhos, meus bons
amigós.· I _

1.& 2.- P A I SAN A S. ( 2 )
"

Nós tambem entramos neste númêro. (3)

.p A L A F O X.

~ Si~ , eu 'prezo ~ todos; mas n1\9 exijo o vosso
incomrooc!a, (4-) Ql1ancio t h.ury CRere recebe de
seus Subalternos h mas deste calibre, o General
póde bem aispen~ar as pomposa's continencias, que
ped~ Q seu gráo: Ci,lmaradas;- treze consecutivos
áta.ques, e 'outras tanta:; victorias·.( ~ porque.r nós
çentarnos os triumpbos -pelas batalltas:) ílinda que'
não cancem o espirito, com tudo enerváb o cbrpo,
e o r~pouzo lhe he' t,to util·, como o sllstrnto-:
hid€ c~nciliall0, A perfiJia ou dorme; ou ~11edita :,e
t\€ tê ·curto inrervallo pó&: descansar a yirtu e. ( 5 )

'E vós, que tanto esmaltais o VOSS0 se,'o, ..ten51e..se:n-.
pre em vista certas obrigações ,do vo so estado.
se haveis setVid~:á 'pa.tni com b.enemeritas filhas,
hide agora Cll id,a r de vosseis fil!lOS _·corn dignas
Mãis ~ o Clarin da ~Gllerrá peHe braços, e Cl1thl:-'

. ziasmos I•• _ Mas quando eHe 0.1:0 sôa a Ift,Imani­
dade', t e .a "'Nattl1reza;' tla~bem pedelIl Ol'i seus tri-

( I__-'--_~ ---":"'-. ..,:,,':-"-__,......__.;l,..__L--_

( 1-)- Abraç-antto·o •
( z ) Arredando os soldados::.

I ( J ) Abração-o, e a ~,a e 4.a Pa,isanas fazem) o
mesmo', .' ..>.'.
, .e 4 ) Vem 'pata •a -Sce.n3. '"

( s ) O~· sflldaclos ~arl1ão para
c1eitão-se. 1_)



{'. .
Sl.' BAISAN'A.

, (

butos ; li Patàa leva em' conta estes "~erviço ,: eu
os solicito, e o mesmo eeo os approva. Hide,
Amigas. . I.

, 3·a 4.' P A I SAN A S.
'.r ".iI

Obedeço. (I)

,
If I I. i"" .... ~

, Quem não, ha de aprender com tão bom Praf-
fessor.• ( 2J" ~. - ..
, "' .", '.. '. .p A L A' F o ~. .

.J t ~. l' ....

1 Mas o aproveitamento dos discipulos
forma a ~gloria ·dbs Mestres. ( 3' '

, ~", I ..

• I •• ' P A I S Â N A.

1" .. • ~' r

\ Senhor:"••• Eu .não devo ·ter vergonha ,de con...
f-essar-vbs '." " (-4) 2 • ') , L••; • (. , ,

~...J , •.q. '! J ? I Ç.

. \ , . ;, P ~ JJ A F' o" :., ~ ~ ~l, • I

Dize: ,') ,_ ,r I ')r) I
, I.'· 'P AJ I S·.Ã N1Á.

~'. '( ... " :l t· ..

~ I Hontem, Senhor" " juntamo-nos rio :rerreirb
uit<ts . Paisanas; eis senão_ ,gl!ando levan~a !uma

---_.~---"--~-"--,,..---~-~

( J ) Vão-se as duaS: r

( ~\.) Pãftii1do.' -',
( ~ ) V.fi·se a' 2. a Paisana.
( 4 ) FalJ.ando com pdj'O.I'. "

;' C, s ) 'O C:aracter de PaJafax nadaI tem de .central ,
antes peJo contrario j9vi,aJ , e· vivo. "



'E M S A R ~ 'G O ç A. 29

a voz e diz " Nós "'devemos concorrer com alguma.
cousa para o Hospital." Pois CGnCOrramos l d)zem
logo todas. ,Eu tinha só de meu '20 reales . ; . Lem-

,brei-me que tinha dous filh?s . .. (' I ) Lembrei..
me que a (ilenas devia dar metade; dou, .nao dou ..•
penso, torno a pensar • . • em fim não me .pude
suster-' e ~ei tudo.

P A L'A F O X.'

Eptão, ficast~ • • • (2) ,

l.a P A l SAN A.

Com os dous filhos que, tinha',. e ~(;)m desejos
de os suStentar ••• porém . . . - ,

P A L A F O X.

I

Porêm existe Palafox, que tem tanta gloria
e~ derrotar inimigos, como soccorrer desgraçados:
recebei. (3) \ • -',

r· I.a P A I S ,A N A" (4- ~

A' Senhor, isto he muito ;basta metade. (5'

---'--------~._-_....._-~---,~._--~,
( I ) Iset> ~inda com mi.li~
( 2 ) Islo t uno attacado.
( ~ ) Dá 1l1e dinheiro. . ..
( 4 ) Rcpar3ndo.
( s ) Querendo rçstÍl~lJo.

mais peijo••



P IA ,L A F O ~
~ .,' ... ot4

P,AL~.~OX.

_ .lt ...

- ,
1 "...... ..

_r.. Joí~ .bem: tn€t~de.. he flUma diviáa, que eu·
pagO'f á tua percisão', e a outra. he huma offerta.
que faç,o ao teu mcrrcciJlil~nto. .

P-A. L Á F e5 ~.. ,"

Que vem ao ser Palatox. :í; vist~ ,das
que r;r cercâ0? Apenas' hum Hawe meoos qqucr.... ,
cido Ela lama; mas não r.')?>is raFO cm prodigioso [5']

espora infcrn:ll , lO fenomeIlO das 'tuas iniquidades,
quantos fOflomenos tem' produzido !-O cobar,d~ tor­
na-se in.trepido, o decn:pitp vrgoro'so 1 a infancia
destemida, e Bté Jl debil sexo, que apenas sa.\.>ia

Porém li necessidade acc,;eita a 'divida, e a raiã.
regeita a offerta, Se o pobre he crc!dor a.Q fiCO,

como dizeis,. a vossa di vida está. paga, e por tanto
esta metade q~e me de~eis , .p·óde ser~ir para sa­
ti&fazer a OlYtra. J I) hto não he S<lberba,' não
he .•. FalJando mais claro: ,vós sois (2) tanto,
Oll mais, ppbre do que eu j vós ·tendes dado á Patria

. ouro, SUaI:, e até sangue I • • • Eu Inão tenho da...
áo ta~to ,I sou menGs' p(,)bre, € q~e..er· mais 1 ( 3, )
he ser a~bicfosa ~ A DC;:O&1 meu' bOll~ General. I ( 4- )

( I ) D -lh~ o. rest0) e, ellr- 'O r~ct:be com pasmó.
( s ) R izollha. • /
( i ) Olh:mdo para o ãinhefro que-. tem na mã~ .
( 4 ) Vai-se.
C S ) Guarda o 4inheiso.·',



zelar $eus encantos ,. hoje refor.mando costumes- he
mais hum açoite que te inquieta! .Tyranno, a culpa
he tlla, 'quizeste envolver a Europa np monte a ti1a
.impostura; porém empolou o mar de teus c;imes ,
ressumou, apodreceo, rásgou-se o ~éo, e já sem
obstaculo se observa o vasto Oceano das tuas bar-
,barifiades. \

I •

r
S C E N A .VI..,

Eulalia sem ver Pala/a:r limpando os olhos.

E u L'_~'L I A. - • -

O' Deos! que pavorosa E tancia !

. P À. L A F o X.-

Que vejo! . • . Serihorà •..

,E U L A L I A.
I

Illustre Palafox! ... F~lizmente te encontro.
_ J

;- P A L Â F o X.

Eulalia " tu nestes ~ugares f tu ( '2 )
I

( I ) Cheg;nd.1.se.
( z ) Admi.rado•.



Eu te $l,lppunha em pranto, em luto ••• aper.
da de teu Pai •••

-<"

E; U L A L I A.

'1
,E U L A L I A. ( E)

Poi. ••• Pois meu Pai D\orreu ~ .e 4 )
)

P'A L Ao li' O ]to ( S)
, ,

Rept;eh'endeste Palafox: dizes bem,
morre 'pela Patria, .vive sempre'.
, '

PALAFOX'

. E U L A L I.A. , ,
I

Espera •. Senhl2T '- Alli ( I) rezidem. infelize!; :
aqui ( i ). mora 2 sensibilidade ; não tem ,que. es­
tranha-r ; a' beneficencia go~ta de visitar a ~esgraça.

P A L A F O X.

I

Ent~o está dada a desc~tpa; deítar luto por
.quem ,começa' a viver, he eqUivocar sentiiiÍento.s,
Eu, Sénhor, chorei a. perd~ de hum amigo, chorei
a falta d~ hum Pai ,benemeriro •.. Mas 'quando
calculei o motivo da sua falta, applaudi o ~m Ci..

• l ~~ ~ -''-'--

( ) ) Apontando pllra ~ Hospital.
( :I ) Bate no coração.

, ('J ) Depois de' pequena pauza limpa os olhds a
Í1Irto. ' ( , .

( 4 ) Com muita iJltim~tjvã. -
( s -) Repara no "dito) e d"pois de ,pequena P:lUJa.,
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. dadão" e invejei a, sorte do soldado; nã~ lie mui­
to. trivial estã frase nos labias de huma filha rfa;
mas no meu concltito, he tão attendivel o momen­
to, em que a Patria periga, 'que até a mesma' Na­
tureza- paréce -que faz ao Patriotisme huma cessão
de todos os direitos ..•

Eulalia:, bem mostras, que- ,foste ,discipu!a de
teu Pai.

E U L A L I A.

E meu Pai ta~bem mostrou aos inimigos que
rUI havias sido o seu Mestre.

, \'.
" .

E quaes, 'São agora t~us i'ntentos-t
f

li U L'" L.I k.
, ,

"!' •Sã\}. .. algum tanto atrevidos; qláS .não os oc­
cuharei; exceder Palafox he quasi impr-aticavel ;
imitallo hade custar muito, aprender 'delle he j~

possível; eis 0 que eU pertende.
~, J (

Queres se~ir-mel'

. E: u' L j,. L I A.'-

Se for 'permitido, ainda mais.



"

"

/,

."

- :::

P A ..L A F o X;.

E U L A L I A. ( I )

..

/ P A L--A F Q' x.
( , . .

Até no ceio dos combates?

-, E JJ L A L I ~~.

Eulalia ,_ não, sabes o que pedes.•
,. , I

E ~ L A L I A.
/

P A L A F O ~•

.P,...· . P A L A )l ~ X.'

-r.Que mais?
E U L A L I ;::

.,. ..6ndar ~o teu lado:

I

Porém o meu 'Patriotismo não se mede pelos

'1',

. Tu nunca ,viste de pertQ ~,face 'aa.guerra ',' teus
annos síio tenros, teu ~exo debil, ,e •.•. .

TàJl1bem nao destinguo lugares; quem se ajt:.'
t.a a Palafox tine-se ~ virtudé, e húma tal soei
dade em.toda a-parte- he aprasivel. 'I'

~ f. •

P A L A F 'Ü X~L~

-.:----------'-----;--------
( 1 ) MuitO', violento ,omo fora de

Sei bem o que, peço; o que não
_permitem.
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annós; esquece - a debilidade da sexo', e até zomba
da guerra, e da morte. ?alafox no gráo de Gene­
ral, não ad~ra mais a sua- Patria , ·que. \Eulalia no
estado da sua orfandade; Palafox póde com impe­
rio arredar-{1le de seu lado; mas supitar impulsos~

que b!ot'do na minha alma, que.rebentão .na voz ~
no esto, nas acções, riem Palafox '. nem Hespa­
nha , nem o mumdo ioteirp; Palafox. 'póde , ••'
( 1) parece-me que ba!\ta: quem argumenta com
P'llafox sem medq, póde disputar seio susto cõrri

,oS' inimigos, que desafia: escuso de dar mais.pro as.
I

P A L A F o X.

Basta, Eulalia; eu applaudo o teu enthu íasmo;
eu não te arredo do' meu lado; porém proporcio­
note hum socio ainda mais benemerito.

I

EULAL-IA.

,
t I

Mais que Pal~t9x? 'Quem Se~h~r ~ ,
I

P A L A F O x.

o Tenente D. Jai~e, '0 teu futuro Esposo•. \

E U L A,L I A. "\

( .I )- Ouvo tom.

Eis o primeiro, motivo, porque...,não aceito a
offerta. . I I I

· ._......_.,_2.:.-;"",----.. _
:; I ~~.\



, ,
He habH guerreiro.

P'. 1-.
I A L A F O X.

.
E tI L 'A L I .~ •

.Mas he meu Amante; he qtlanto ~asta. No
momento em que eu abraço hUlthi, guerra, que a
Justiça. apprpva, nito devo -expor' me a Gutra ,I qu.e
ás paixões atiçãó • .'. e quem sabe se eu junt!l a
Jaime-, faria n1 is prodigioso -nestà-, que na quel­
Ja ',' . Eulalia ao lad0 de Palafox, vendo-o ferido,
voará -raivosa contra ó ma1vado que o ultraja ..•
Acont.ecendo o mesm.o C0m Jaime) talvez' es~anq
Fr~meiro o sangue do Ama'nte',r(qde busqpe ,o . o
tontrario, e em quànto se paga a Amor fica dével1­
do á PatJfia: eis as dividas, que eu não -quero
contrahir; eis as ,que pódes atalhar i agora deeide.

J "

P XL A F O X.
"\

, Não mais', Eulalia;. eu nunca fui invejoso,
mas se continúo a esctltar-te; t-u obrigas-me a aqo­
ptar este vicio. Quizeste aprender de Palafax ,. e
nua, sei se Pálafox aprende' de ti ..• Sirrl-, existi­
r5s ~ meu. lado, affrontarei comtigo' os inimigos,
serás, meu novo escudq; em quanto bs '~arbaros

passarem de olhar-te, eu lhes a~abarei a admira­
çuo caio a vida, e' quando nó ceio da peleija tu
me vires frfquear, ou cuberto de feridas, ou por
cançasso I ou por temor' •• •



í'P .Â L A F ,o\x.
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-E U L A 1, I A.

He impospível, que em Ealafox não ha me­
do : •• ( I )

. ~ Mas ha.confusão de s~htimentosl' em quàJ1to
contemplo a tua heroiddade. Cala-te', ~ Roma, não
falles mais'de Clel1tl'., não cantes mais Lucreetia ;
que vulto fazem ella's em parallelo de Eulalia? ..•
Ma~ que digo! Será °me~mo que fizei'áp a vista ci,as
Lusitanas matronas: a intrep.idez de-Osmia fez ca­
lar o valor de Luqecia I e os triumphos .da decan..
tada, Clelia' ficq.rão esqueciclos quando as Lusas ca­
tivas quebrado as P!isões .COIl os dentes, atranca­
rão as armas aos dormentes Romano~, e dando
morte a estes, B .liberdade a seus Esposos, emra­
rão vic,oriosas no cei,o da sua Patira. esta pro.
ximi.dade de, NaçÕ'es os custumes he!oicos trans­
mittem-se .depressa; ,e s,erá possivel', oh Deos! .••

.ná') o cora~ão mo pro'gnostíca: par.ece qúo tu ~es-

mo 01 pr.Qu'letes., ( Z ) Onde Rom.l' a caboÚ, não pó.
de medrar a Fran'~a. '

I

'..

( t ) Muito atacado.
( %) Dito forter.



P:AL·AFOX

. S ,c E N A VII.

'o Soldado Hespanhol com hum braço alado'" huma
perna tambem ferida, e hum pàno embrulhado J

abonloando-se á espingardá.

S O L D A D~. (I')

Ai de mim! Já não. posso!

E U L A L I A.

Que vejo! ••• (2)

P A L A.F o '1"

Hum /Soidado! . . . (3) Camarada! ••. _não
<1e!lanimes J estás nos bra~os de Palafox-. , '-

S O L·D ADO. ( I

Quem! VÓ5., Senhor •••

P A L A F o,x., .
,

Sim ,. sou eu.
'.

( 1 ) Sahe do bastidor 'quasi cahinda.
( .a ) Corre a elle
( j ) Hindo i elJe) C conduzíndo-o.



s ° L~ AD_O;

Ántes de tudo .. . '( I )' E]tá aesca·rr~ga.d~
(z') e a qúi não ,ha polvora. I ' '"

, I

P A L A F ° X..

Ent~o de sue 'servem essas pr oras')

, I

,
S (j L D .<\. D O.:

-'.J!)e mos_t;ar que me f~~l~o ê1ep~is' de - eu ter
ferido, e se, não se me acaba a polvora, 'daria, eu
trabalho de me enterrarem; m~s não .de me con­
duzirem ào,Hospital : Eu, Senhor, mais dez cama­
radas, fornos reconhecer huma pequena avanç~da ..•
Com elfei!o farDos ):econhecer , "e ficam s bem
conhecidos! Os inimigos fugirão, os nbssos os se­
guem '" E- só eu. tenho o desgraç.a de recuar! ...

I Quiz recolher-me iO'RospiJál ; e- me dizem ,que tudo
estava- chetio ; apon,tão;me ~st~ sitio; porém •.•.( 31
jlf • ... 1 I I "

'. P A L'A F Ó X.'
Tu choras!- .

oS ° L DAn' O.

, Pois ~u não hei de chorar;· qepois de ver,
q~lé já n1\.o 'sgu util á. minha Patria ?_ ~ ••

( 1 ) Solta os braços, tira a vareta, mete-a níl Es·
pingard;t • e mostra que está· descarr.egada. - -.

( :& ), Poem a ~vareta em seu IlJ&ar) e mostra a
,artuxeira.

( ~ ) Obora.



"

PÁ L A F O X.

. 'O' meu Deos! (I) eis-aqui a 'qu~1id~de -dos
.inimigos , que a perfídia acommette.~(2) E;is-.aq.ui.
e será passiveI .•. ,O' Deos! Será grato a teus

. olhos? ~.. has "d,e cQnsentir .;~. .Basta, Palafox,
briga com o inimigo, qUlT tens presente, e não
argumentes COn;l, obj~cto~ que não COIDIl.rehe@e&.

I E U l/A L I A.
"

Vem ~ ,I,\lu trç ,G1!E;reíro,. s~gue meus passos~
I~"" ~ '1 .
.. , P A L AI F o x.

'Aonde? :
E U L A/L,I A.

I : ....

Quero conduúllo ao ·novo 'rI;Io·spit~I.
, ) , .' I

P A L A F O x. (;3)

Eulalia , qúe 'tu imites P~lafox , He justo'; qu~
o, queiras exced'\:I: '. parece-me cedo: Camarada vem
comigo. I ,

S o L D ADO.

Comvasco , Senhor ~

...
I'

(J Para a Scena.
(2 Com- muüo fogo.
'( j ) Depois de I pausa.



E N S A R h. G 9 q A.

P A L A:t O X.,

141, ,

pe qüe pasmas'? Se eu ~xistis: e no teu estado,
ou tu, ou os teus camaradas, não hav~ão s9c~

~oFer-lIl€ ? ... r

S O-L D ADO.,

Sem dúvida, SenhQi.
, \
• I ,

P A L A F O X.
j:j) • ~. 1. Jt'! ,.: ." r,.j ~ '"l

Então deixa-me pagar adiantado; .e não estra.....
nhes, que o. homem seja uti1 4iq homem

L

; vem; e
tu espera. ( I )

., . , E lf L A L I A.

"
1 ()' Meu Deos.l§~ tod~s os_entes que povoão

o mundo imitassem~ jH cçnducta ee PalafoX', a terr,a,
equjvocava.se-co~ o, Cf2; se tu fizestes o hOllJem
I tua Imagem P 1af9lf. he a copia mais aproxi..
mada, h'e ••• talvez ay,!nsa~se muito o meu en·
thusia~mo'; porem se a tua Omnipotencia já teI?
servido de attibuto ~o crime, eu- n o' dou anto.á
virtude, e parece que não- érro mais.

t "

.. --
( J ) Entra com .0 Soldado na clja que serve de

Hospital.- -,



PALAFOX
I

-' ,
...------~,..---_.

S:CENX ÇVIII.._ '1

'I

Nuno, dous SIJIdf]dos, Hes!allhoes, e'Het1rique;fMl ca
mizoJa, e Farda Por/uguez,'a 'P,;'r b.zixo, lhtr~

eJles prezo:

Nu N O. (t). ..
Senhora J procuro o nosso Ge.nerat , _sabeis

<mde esteja?
• lo r-!: ., ,,-' E U L A L I A •• ' '~I>ll

_ • r •

Pouco tarda.' ( 2) O.ue observo ( (3 )o' mons­
tro, a tua raça tem-se feito tão odiosa, como a djl

. vibora assanhadà: apenas eOQarei comtigo .•. ( 4 )
O' Déos! qua~tas ideias n' Hum s'ó rn.0mento! Á.
perda de hum Monarca, a ~falta de hum' Pai I,
a convulção da Patria .".. !O'~-monstro ••>0 O'
furia .,... O' lnfer~o ••• ' - r ", rf"\

H'E N R I QUE. ( 5 ),
'Basta} Senhora!

I

E U LA L I A.
Emmudece.

,
( J" ) Depois de correr o Theatro.
(,2 ) Repara para o prezo.
( ~ ) Depois de o admirar. Henrique de olhos baixo';
( 4 ) Henrique olha agastado. . r I • •

_( s .j Com ancia. -



E M S A R A G.O.ç A. -4 I

H E N R I ~ U E. (I)

Nãõ sou Francez.

E Ú L ÁI.LlíÂ T'~

Então nada disto te pertence'. (3)

g,;& N;R'I .~ U E.

SOU PO!1uguez.

E U L A L IA.

Pertence-te cousa muito diversa: como ti tra.
<gei ,hu~ N0tl\e, que respeito, ~ó curvada devo
J'~d~ dlsculpa. (4-) . '

N~ NO.

Mas, ~enhora, vede que he traidor
"

, .. 13: U L -A L I A••, ,

Logo não he Portu'guez, ~scllsas poupar-lhe
a vida; porque mm Portugl ez degenerado he tito
oaioso á sua ,Patria, como inutil á no 'sa • •• po-
rém chega. o .Gen ral. '

---- ---------------.---
( 1 ) Intimado, Es~e Caracter be quasi sempre yia,

I lento.
( 2 ) Mudando c4e tom.
(i Muil!)' a.acado:
( 4-) ão, clíega a ájoelhar.



•4 .A :P 1\.:L A F O X•.

~ B.N~A .! LX:

( ; , Os ,mesmos, e Palafix.

Que rumor he este?' -_

. Nu N ,o- -r •

I •

I • \

P A L A F o x;

Basta. Quem· és ~
. . \

H E N lt I Q. U E: -
/ .

• • . .!J -
P A L A F ooX.

Já estou ca~çado, de o dizer: e tu ,Senher ,
~uem ~s.

•'Senhor" este'- h'omem refugiava-se de traz ,de
huIhas-ruinas;, c~sualmente passava eu com cinco
da minha P-atrulha, e então foi purprehendido.: el~l
le grita, dizendo não ser Francez ; I porém eu lhe
torno, se' não h,:::s Francez, -hes t~aidor, e somo
tal,; • . a esta palavra enfun,~~-se, arranca _huma
das _oossas f 'espadas , fere hu~ dos nossos', mata
<Jutro quasi, e •. & '

Eu sou Palafox.



E M .s lA R; A G O ç A. 4S

.JI P A' L A F O X.' o
Que dizes? ' ..

, H E N ~ I. Q II E.

H ~-N R I Q Ü,E. '. .(- ~)l
~ ~ lqr._._' II ~I ,CU

He quanto I bast~, 'a esse ,Nome deve ajoe.
lhar todo o Soldado. )( I') .Eu, Senhor, sou Por·
tug~ez. (2)

Sou Portuguez'; não sei mentir a hum Heroe
do teu calibre. ('3) , ;

P A.L A F O x....

r' .N em hum Heroe '"deste calibre, sabe negar.
hum abraç;o a hum seu compaq.heiro (4-), ergue.
te, agora exijo mais provas. ' )

I I)

H E N R I QUE.

I " De
/.

Sim.
<'

q~le s~u Portuguez?
'\

..' IP A L A F-O X.
.) I .

~ H ~ NIR I Q frE.'

A primeira \ est~ dada, sabendo que desarmei
.pum Leão, par~ bri~r fom ci~c91 d~ mesmç> raça.;
Isto nunca fizerào F raI}cezes: a segunda, estas dl,-,.

'( 1 ) Ajoelha.
( 2 ) Com muito il1teres~e sempre.
( J ) Ai nda curvado.

Abra ando-o.



J
l

, .
visas, que me adQrnão: (I) a terceira, esta La­
mina, que sempre me acompanha. (2)

. - \

(ir _'-' P Ao l; Ã'; O.X'.

Consente ~ue. a veja. ~

H E N RI !2 U ~ ..

. Consinto, 'porque .vai a virtude para as ,mãos
da virtude. (3) - . . -

. P A J; A F o X. (4)

Eu t~ admiro, e respeito, .ô JO~0 ·mmórtaI.! .
~uandó a - Efigie de hum' Príncipe Bene erito se
encontra. no ceio de hum Vassa,llo, he porque <>
Vassallç> he digno de hu~ tal Principe. t( 5 )

H E N R 'I QUE. - ,1 / :-',

A' Senhor, '~ão he só Principe, he Pai, he 1

o meu Deos_ na ter~a I' •• ' Separou-se o original,
e a pezar de ficar gravado no coraçij:o, sempre
~e acompanha -a. cópia 'para fartar, a sauetade dos

( J ) Tira ii camisola appar'ecre com hu.ma farda Por-
'tllglJeza. , _

( " ) Tira do ceio huma Lamina com o Retrato de
Jpão VI.
I ( ~ ) Dai-fha.

( 4 ) Tirando o chapco.
( s ) Dai-lhe a Lamina.



E M s LA R A G O ç A. ' ~1

olhos •• -e c.hamão-me 'traidor • . • a 'mim •••
percdoa ... perdoa, Senhor, e entornei o sangue
de teus Soldados; 'poréJl1 offenderão minha honra,
e esta quando se des~ggrava não classifi<.;a objectos.

P A L A F O X.

edmo viéstes a .estes lugares?

'Como vierão \mmensos de meus 'Irmãos: ah
Senhor! ná quelle dia hor-rivel .._. dia, em 'qué
a mesma Natureza parecia desGrganisar a econo­
mia da sua. marcha: sumIéla a face go Sol, brave­
jltvão ',os Vent~s, enegrecião as nuvens' ... era'
tudo lucto, e satldade; e quando a minha Capital
esperava· os~ raios das nuvens electrizadas, vi-o~

marcnar pela terra. pp.l'sonalizados nos sordidos ver­
dugos, que a; de\'aça.vão: mquelle instante, quem
pensava se' julgou perdido; o Pai, qt{e -:possUla fi-o
lhos,J via logo extinctos os meios, de mantellos: e
aqnelles filhos, que,. come eu.. só tinhãd Pai no
seu Principe, ausente· este, e}\coritraréfo-se or-

. phãos, e "":orphas na_posse do peor dos padrastos.
-Muitos tomando o caminho da& ondas, encontra­
rão abrigo no se.u quasi q,ominador, e nos,~o segun-'

-Ib Pai:. •. Outros fogem á sociedade, e muclos
:spreitão, e soffrem ; outros . .. eu entrei neste
lúmero , .eu ~mbem mendiguei ••. ,Nunca na. mi­
.ha Patria se via tanta miseri'a, ne~' tanta bene­
ficencia nos seus' filhos; porém quando a d-esgra."
ça he geral , conhec.em-~e hllns aos outros: Em fim.,
Senhor, oiganisa-se hum pequeno Gorpo de mi"t· ,



\ .

P'ALAFnX

seraveis q~spersos ': marchamos'" F'enetram~s Hes:.o
panha, e a'l.ui r«?i na- a pefpotenG~a. dos impios, que-­
rendo que.os noss6s braços coadjuvassem a Sua per­
fidia .... ó não o conseglíeIlJ. : 'a honra não .levan­
'ta armas contra a honn.; os Por-tuguezes desertão
a éad insian1:é te. eu I que invejava a mesma sór­
te pude reali alla, no momento mesmo em que os
teus' me surpfehender~o. Eês'-aqui. como vim 'a es­
tes lugares; eis as circumstancias que 'me Condu­
zem á vista de'Palafox: Palafox he Heróe, eu sou

,..-hpnrado; e seJelle c?_mo Heróe abomina trai~ão J

tu como honrfoldo, na;o -posso'fser traidor. .
( .

. . P A L A' 'F O~. ,

Não exijo rriãis.. provas da tua conducta; ago.
ra qwero co~hecer os. teus projeét~s ( I )

, ' H E N R I QUE. '.
,

Os meus projectos? Pois quem foge do cri':"
me para á virDude, não dá idéilS do que quer? As
tuas Bandeiras." Senh.or, tambem, são ,minhas por
aflinirJade .•. ainda. mlo ,disse bem,: Hespanha
líe Mãi da minha Patria, e sendo eu filho de Li­
jsia venho ·a"ser .netto de H'esp,ailha: somos paren-'
tes l' e devemos, deflender a mesma causa.

\ " ,
I •

.'P A ~ AI F 'O X.

Que posto he o teU'?

, 1 ')}::a:z Signal J e os l :Soldados que se retírão.



~ A R A G O ~ A. 40

H E N R J QUE ...

SoldadÇ>; e assento' que, na Tropa não..pa pos­
td maior. Os nossos perseguidrlre.s querião promo
ver-me ao Posto de Alferes; .porém eu regeitei ~

porque nunca a ceitei as cousas senão da mão, de
seu ~on~.

.-, S C EN· k X.

C'uUhetme co1ll precip'ilar;áo descendo pela m()ntanhll~
f . •TQ1l/a a esquerda de l!altJ/.O)f. ~ I

G ti i L' it li R M~. (I.. )

Se'nhot. ,; ,

"I'Que

ti .i. L" A F 6 Xl

pertendes , ~eu 'Ajuda~te'?
"1 v 1 ; , I .... I

G'U I L H E R M oE',

Este he.. hum ~os ~ovirnsl'\.tOs mais criticos: o
i\limig0 recebeo reforços: já bombea pahe da Ci..J­
da~e:- eom'éç·a a la.vrar hum incendio vtole ) : fa1­
tão-pos 3'l'qlas y arneaya-nos a· fqme: ha p UJ: ~so (" ­
cur5,9S ,': ..". ' . J '. >

f 1" ') Hinda de ronge•
. ~ ?<' ). 'J.~udo. ~olÍ1 muíta ,viveza.

. .p



J»ALAFOX

P A L A F O X"

Em quanto ha sangue ,/e-braços sempre !la re-
cursos ;, ·cantinúa. ,,,, .

G U I L H E 1t M B;
l, ..-

.. 'Eu não desanimó ; porém sabe_, qúe,a esquer.
da inimigá, fa- 'mCfvimeTI o, c' sup~õe-se ã direcfã
á .porta Ide IS~nta Erigracia. .,

r'

.. 'p A L A F O X. ...

Segu~-me a oÉsavállos. Esperai-me, eu Já VI
to. (" I ) • -

.. J' •

E'u L A L I A.
"

Que' tens , ,Po;tugu~z ?
I •

H E-N R I Q U 'E.

( I j Sobe pela' monhtosa com Guilherme;
que 'ru~a os praíos insofirido.

Este oeio no meu estàdo he tão estranho, C04

mo esses adornos no teu sexó. . I

,I E U L A L I A. I

í I . r '... t. . ~

_l '. Mas "qúand~ 'este sexo possue semelhantes ar..
natos ~ín<fa que os não utilise.<;ontra os tyrannos , que
o p'erseguem, sabe reQartillos a favor dos -Beróes que
:respeita. ; - I - , '



E'M S.Â R A G O· C; À. ~

ii a N -A I Q V~.

Qüe' dites; Scnbôra 1

E ~ 1. .-li' 1. J Âi
r

Acceita ,j mitlha Espada: tu a tc'gertas i
) ...

" H E N lt i ~ ii ,t.

Nãó, Senhora; tu a ie€eio j e sei CJue hão ~
~~\falta~ ',i) .

EtJirÀ:iliiu

.
fi i ti R t Qti 'E '

, I -
Quem possue taes Ot&09 ·S'c'üS:i iidoiriat..se ~

is instrumentos, de mQrtê; . I

. E ri i. Ao II í Al. ' ( i )

, No -rbéâtro' ~Guc'ià-; níio' ap'palecem essas
SC~fIas. ". . •

Ii i ~ lU 'Q U F:. '

Mas as é'ó'Riposiçõe~ da natureaa descrobrem.
st em todo's os Theat,,"as.. ' ,

• ~t C

-c I ) Accêitand'o-a'.
" ( a ) Formali'ada'i. \ .. '



, .
Si ~~ A--L À F O X .

1

Jaime ... ( 2 )

Jaime ~(;íIl ~r.€~ipifação c~elll~ v~~ Eulalia

J A i "1 E.

P~lafox .•• ~nh@r . ,. . meu. General. ( 1 )

EÚL

I

Çue Vejo! . (. tu , Eulalia ~

E'u L.* iOl A.
,

Pal~fox pO\lco tard~.

, J ',,-'
',' ,A 1MB.

~ -
ol~u futuro.,

, QU:111d~ JaÍme pr~cúrar Elllalia ,eu faBarei
como amante; quan,do '0 Tenente D. Jaiine· pro·- \ .
---------- ~

-: \ ( '1 ) RlISc'lIido-o .
. ( 2 ) Toda esta Scella rapida.

(''' ~ " .(;0111 inql1iet~São.



,
He o lucia que Beitei por meu Pai.

,53-A.EM SARAGO

~' J A I M E.
,

J Ã I M E.

Que 'lnnun~iã~ esses adornos ~ ',( I )

. E U L A L I A.

cu'ra? General, respondo como stl~ Irmãa d' Armas.

E depois da sua morte não soubeste procurar­
-IDe?

Procurei P-a1afox, e a Patrí~: dei pa<sos mais
per~isos

J A I M ~.

L

'E U L A L A •.

amante? _

,Se Pa da p9.desse grit~r , 9iria que bilha. perdi- '
,H9-.para ella o nome de, S0ldado., ,

. \

I

J A ~ M E •

. .Jaimr 3AQe ervllla ,0 .• momento m que.~
·perclsa. . .



- ---;-------~-~

, ~. ~ A ,. ., K,'

i PI.'" ,. I ~f
I

, .E E\!lalih sab.er~ ~m~.t!= PQS Pu(a~~~ CJij~'~
tl pe..mitt~r. . . . '.

) .,. J !.~ ~~

N~o mJis, ~~lali~f

J' t.:t J. ~ ~ J ••

I Cb~p'O q~~ra~ ; m!f P teu o~c~
• o- • I

. I
. tst:zs.".. \"u E.4"; _.g.. ~ ·t

~ ç i- ~ ~ ~II.

laJfIfof? I r:;qi!h!y~..

P ~ J, ,4 r !? ~. '. . '." ., .
A's A~~5 J ',~ A,q:lls (~ } Q'1e CJij~~S, T~~e~'
1Ç-.? • f o '. ••• o J

. , J-~' f 1:f:J~

)0 '

. Rum ~~~i$~iq inimig~ ~ se ..eRGamjnh~ ,~.,

. n este si~o ; !I~ J S~~<tl', CO~lj ~ ...yj.~rt~ , ~ 1. ' • ( ~)

( 1 ) Para a Sc~na, tocão ()s t.mborcs J e vem jult
~ a Tropa peganc{o el Arm~~., . .



, :E M 5 A R A, O O ç A. $

P A L A F O X.

r I •

JIe t",im~ de pergun aI'-', jS:lben~o as minhas,
respostas: vai, e conduze-o mal que ,chegue. ( I l' .

J A 1M E.

Obedeço. ( 2 )
.,

S C E NA. XIII.,

~s' ~lIa{ro Paisanas.'
\

I •• P 'A I S A' NA.

...

-

A este signal ni-nguem ~e nega. ('3)

a a ... a P ,
2. 3. e~., A I S 4 N !l s.

Ou vencr.r, 0\1 morret.
}

'n E N T R ó•.
ViVa Sarago~a. (,4)

, I

I

I

( I ) Tudf) vivissimo.
( : ) Vai.se•

. ( 3 ) o Rufo Efe'ie sentir-se de manei~ que não in-
terrompa as falias. ..

I ( 4 ) Sahem a)~uns Paisanos-armados) com diversas.
armas de todos os líldos.



I

P A L A- F O:x!. ~
, .' ;,

P A'L A F.O x.
- I

Vinde , meus fjlhos, que nos chama a GIg.
t:ia.

H E ~ R I Q ~ E.

Senhor, eu já estou promptq. o( I ) .

E U L A L I A.

E eu., S~nho!:, cedi'-lhe a minha espa.Qa, por",
que hum I bra-ço' Foxtuguez sem armas, he C9mo
o Sol eclipsado'.

/ P A' L A F ox, / .
....I, ./

fU te appI~udo , Eulalia, e tu Portuguez. \~ T'
I •

H E N 'R I QUE. ~
i

Qu~~es q~e mar-<:he j (2)
, . ,

~P A L';; F'P' x,.).. ,
.." - I ' , '. -

" Espera: Quem-regeitou ser ,Alferes nas Bao-
'oeiras da França , he porqye he digno de ser Ca~'

pitá? ao serviç~ da l,1lipha: Fô,túa: óiho tal•...

H R I Q- U E.

Perdoa; mas quem cÍ1eg;u .ser bom Solda-
do Portuguez não enveja ser Genefal d'outr~ Naç-o.

( 1 ) Dasenlbainhá a Espada;
ç 2 J Con~ forS1\.



,E M' s..A R A .G O ç A. 57,.

:Pc A L A F O X.

, j

I,
A M5j da tua Patria, he quem te faz a of·

ferta:

Acçeitarei o' premie, depois de a ter servido;
este he o c~o ende se não paga atli:mtado; POf\
esmola recebe-se tudo; gradqações só por mereci.
mento. '

.. P A L A F O X.

O' Soldado, que fazes; honríl a tua ,Patda. ( I )

"

,S C E N A XIV.

t+

Ande d~pre,sSíl' meu ft....'Vô.

J O R G ~.

~ ,
H E N R I Q U E~ "

de PalafolC, vate mais que hum
Seropre qui~este pagar-me ,~dian.

\ .Jorg~ dc_ Erpintarda'~ e Luiz pela mão.

L'u' I "i.,

V:n~os , meu netto.

<1 ) Abr~sando,o com ellthusiasmo.
, !



( .J o 1t G E.

Mas os teus annos • • •
\.

. . \

Eu tambem querq.
(

P A. L A P O x.

:. J o R G E.

P A L ~'F O X

Que p.rt1nclo! n10J'rer onde monca, os mos..
lOS: quero defender a minha Patria. _

L U I Z.

P A L A P'O x. '

I 'Que veja! ~c pertendes tu ,
lho?

I -

Destes mesmos annos, ,se for hum. assassine»
á~ mjnha casa, eu heide ver' se me defendo delie ;

" I e se eu faço istp por zelar Os meus diminutos bens,
parece que dev9- fazer m~is pela Patria. '

PALAFOX9
\

O' Patriotismo! ,.



f: M S A R A G O ~ A. S9
':

.:' s.e E N A XV.-

'.Ja;mr J e Il seu tempp o ETlp'Jissat;o Frflncez com
fada propria. (~) /

( -

J AI M E,

,
lHust'l;: Pfllafox" H~róe, que , • .'

, I I

P A L A F O )Ç.

Fana sem Pr,eíJmbulos.

Senher , che$:l o Emrpissario~

P A L ~ F (j,t x.

Venha'; Amigos, silencio; a perfidia h~ que, faz,
, J Prol3ost'a, e a honra he qLle responde; confjii
~m :J>alafox J Jl,<!. RcligiâQ que segu!=" roa qU~íl 'lu~
~fende. " .

, J 4 J 1,d t." ,
~~trai. ( 2 )

EM M I S'S ~~ I o'.

"'5 i) i _ $

( 1 ) DeveI'vir' acompanhado de 4 Soldad()~ .tIespa­
Jlhoes os qu~es' se ,e~jr~o apenas' o EmmisslITio eptra.

( s ) Tudo quanto . he Trdpa ,.occupa o fundo. Pai­
Ilnos, e Paisanas occupão toda a esquerda. E'Illalia, Hen­
Jique, Jorge, e' Lui~ mais á ~cena dp mesmo lado;

• Ií4JilÍ&n (1~lh~rm~, ~ J~ime 110 11Jeio, 4Q Tablad?o



...
P A L A F O~X,

E M M I S S A R I Õ.

/

I ,~ão sere' importtlnb: cr. meu General tão
admirado da,..vossa firrI)eza, como consternado da tris:"
te sorte que ameaça a eidape; me encarrega e'
djzer-vos, que o Grande I!UperadoJ: dós Francezes
só ..e'n cm vistas a felicidade dos escrávisãdos Ha~

bit:l11tes de Hespanha;' e que sendo já huma, e 3:
mesma, a lNaçáo Franceza, e Hesp'lI1hola, reina
entre ambas aniâi's .in erá uhiao e carinho '. har_1
monia: toda a"Penin 'ula ~e acha pacifica-, e este
Reirro' devedor. d~ huma' decidida- predilecção a S. M.

• lmp. e R. p.ern.s virtudes que carác;terizão seus Fi-
,lhos. As~im' por m~io do meu General, não só
pr3mette .consetvar-vos quantos foros, e tsençoes
gop~; mas. ta~bem Qut0rgár-vos, a1é:m disso,
ou~ras, novas; perdoando PO}; dez annas quantas
cOfltrib\l'ições pagaveis á C.orôa: esi'àS t; outras gra­
ci~s::s dadi~as ,. d::veis esperàr do mais: gp.r:eroso dos
ImE,era,lorés, e- imit:lI1ao a s.ubnússi'lo-dos ou ros
Hespanr:oes." F:.res~ais 1 n/adi m'tÍs q,ue o j ural11cnto
de ?b.c:':!-lencla ã' digna P'1s~?a que S. M. L e R.
envl.c; pqr6.m, ao, mesmo tempo vos 11dverte que
se, c1.l1TIO ·atO: aqui, vos _opporÍ_es á sua supprema
vontade; se~á esta Cidade o Theatro da mais terrível
vinga~ça, será . .... '.,

P A L A 1"



EM' S A R A,G O ç A. Or.
falsidade de suas ~rP:ness~s, e p:rversid~d1 de: sua
alma. Se as ProvmclaS- amda nao manifestamo l>

seu rancor; he porque se, achfío stJ pr didas, ~

desarmadas pela perfidia; mas que saib:t, ha.de vir
hum I dia em que t!iuas rompendo as cadeias, /hiriio
raivosas vingar nó vosso sangue cs 1lltrages que lhes
~~ eis fdto .. , Eu , eu armarei seus-bra~os f { t ),

serei o primeiro que lhe opre o collera: ~nflarpma­

rei seu: ,t;Jimos': lançarei por erra esse farmida.
vel colo,sso a quem te,nra al..enganada Europa .. ~
EU' mesmo calcarei. ~. ~ " .

E M M I S S A R I O.

êde. '.

P À L A F'O X.

Sim';. vejo CJ,ue esto'u fallando com huma 'fur.ia:· ­
volve te ao '!nfli.no· 'donde abortaste,. nã impes­
tes o; Sacratio', da... honra. ! f'

.'

.,
úé. ainda haveis tremer.• ,Juro

~

. P A, L A F o X.

, E sa mole!;tia he epidemiaI na tuarNaçªo: ca
ainda não cheg,ou., ~ contagio: V.ai-te. G 2 !. -

..
mâo<: L') , Á· ~ste ~asso 0- pequeno Luiz ./arf!a a

do avó procucjl bUIll:l -pedra e a guarda na lnâo.
( 2 ) Palafox affasta-se delle para a S,ena.

I I 'h ...... _



, ,

PÁLÀFOX

E M I S S /Í lt i O..

Anda se voÍtates' ci oiltri'vez ,. taive-z _
saias. ( z"),

Q- r,. r. o' .... ~
U9 uZéste; íM~é"ellLe I'

. L tJ I Z.

t.u d6i~1h'e corri' nti~a p'edraof,
10 R G !'., ~.

Perdoat-1l1e, SenÍlOtl; perdoai-lhe; este he
,tnómenro de cada hilm usa:' das: Armas q.lie lhe
por6mc-em. ~ 3 } . .

, . , .p' A L',A F o 'x.. "

Mas nuncá ~el'á o momento' de atropelar o
Dir.eito das Gentes; o' e5Ú'ondo da Guerra pe!k

.......-.....~--_...:.,.-,.~ ....~----_._-

( J ) ~aí.se', e' ó pequeno Luiz logo -apÚ! elle des-~
ped~ a: pedra de maneira f que a pedra deve- entrar pelo
m~sr'l\'é' Ilasfido!, .qlJe lhe da a' sahida.. .
( (~) Isto -fie íro'- do meio 00 Theatro" lugar donde:
elle:- não deve passar no açto 4e Mirar ~ pedra.. ·'t J Pega FIO nettQ. .

I



E M S A R A G O C; A.,
r

I. I

Armas, ( I ) o grito das Leis submiçao, e res­
peito: Não mais ~ agora escutai Pàlafbx. Sol­
dados; Amigos, S'exó .amavel , escutai-Ple todós:
Hum novo Bando de Abutres revóa spbre Sara­
goça; Saragop sem muros; Sarngoça apenas hum
isqueleto de piedade: Eis suas muralhas, póde,
l!l1trar ou ferro !r ou fogo; mas . a traição quan­
do chega, ou embaça, ou retrocede. A seducção
he a --arma mais ,poderosa do inimigo, o ouro he
o nectar ,. que lhe cobr.e o veneno: havendo mu_
os que zombem desta~. baBas, cahe :1 perfidia,

folga a llQnra , e, a Pa1!ria triumpha. Nii.o h~ Pa­
lafox. que t4m' fallado, he o Org.'io dQS vossos
coni~ões; e para que chegue, se he possiveI , o
écco dos vossos sentimentos ao ouvido 'da iniqui­
dade ; respondei á Patria ,que vos pergunta;, Que'
jurais ao Tyranno ?

TODOS.
, Odio.,

, .

Que, dais p/elo .Throno " e pela Religi.ão?

Fidelidade.

P'A L A F O X.
. / - \,

Que prometteis á Patria ~

.T O D 9s/

P,A L A F o K.

. /-

--,..------------,--
( I ). Este facto da pedrl!-dl fie Veridico) segundo

las fo1113$ f e o~ citado Opll5culo f. I t. Se o transcrevi
foi par m'ãis idetltificar- ã' elTerglã da Nação; é quan­
d.e POF' ser p:Jeril paret;a futil, desculpe.se a rapasiada.
tanto do Hespanhol, como do Port~g~ue~.



Pa~

.-P A L·A F O'· ,
• I

To D 0,5.

P A .L A' F '0 ·X.

He qu~nto b~sia: Quem odea o Tyrànnó';
quem he .fiel ao eú berc;o, 'q.uem Clá {. VJdl pe-,

.10 Throno, e- Religião, p6de hir seguro nà Yr~

.i.toria: Mard:emos. (I)

------'--.=:.__......_ .......--_.....
. ( t )

afox, e mais
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..:
'. II

ACTO-II.
_ J

o Theatro representa rU\n~s no -,fundo, alguma~
mais' de&truidas , 'e na Direlta Alta 'huw' pequen() ,
monte de pedras; çQ!umnas quebradas, &c•.
porém que seja accessi-fjel. •. _

. "

I,

)E

, ,

C Om e'Ífeito, cessou ~ moVI'~ent(;) do inimi";
go; e por ora a direcção que espetavamos ou (ai
ficticia, 'Ou ail\da se torna imperceptível: ( I )- com,
tudo,. o' despotismo não dornJe, e se dorme, so­
nha barbaridades: por tanto" Já que não podemos
desenvol,ver fucturos ao m~rlos previna1J1'os acasos.
Ja'ime, (;) resto dos Soldados e Paisanos, que guar­
n~cem estes. lugflre,s, 'ficao ao, te~1 COJElmando,
e tu, por consequencia, encarregado de contínuar­
la defender ~ste ponto: Tu, Guilherme, ~archa

com este Corpo, e 'vai ~eforçaJ; com elle os seis
r;, ,.I -~

( I ) Desce J c~dá

.. J :...s .. 4

Grande nímuro áe Soldados á, , , .Palafox sovu ()
pequeno lIl"õnfe de ruinas, obsemut1rdo com octtlo ()
inferior da , , ,. hum Cabo I d' Esquadra na parle
il'ifúior para pegar Tlp octi-lo 'll se 'teflp0'; Gui­
lherme, e .Jaime pouco ~;is proxim~s a Scerra•

.._. fl
P A,'L A F O X,



6.6 . . P A D.A F' O X

j

G U 'I L H E R M E.

Adeo~" T~Qrnte.~'( 2 )
I' -

J A tM E. i

.Adeos, Senhor. ( 3 ) t -

/'

canhões que -coroão -a "por.t~ de S:mta Engrada:
Camãradas, Palafox' não póde reproduzir-se: b I

cerco estreita-se; a, fome. visita o' nosso terreno;
e momentaneas 'provldencias exigem minha pre-

I sença .n' outros 'l~gares: aparto;-me de vós:, e em I

breve serei comvtJs.co. G"l'(ilherme, párte: .'Jaime, I

não te demores: Camaradas"', oeos. • Nuo
bê sem pre °estrondo das IArmas, ° primejro obje-.,

- eto do Guerreiro: a Humanidade tambem requer
cuidados, e quand9 a:nbos se satisfatem, a Pa­
tria louva a entrepidez do Soldado) e, O Céo' gos~
ta da ,f:ondycta do bomem~ ( I )

( 1 ). Vai-se.
, . (2) Faz marchar a Tropa .sobr~i,,_o mesmo lãdo
~em estrondo.

ai-se.
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/. S C E N A II.

Roque da direita do centro.

R O !?- UE.' ,

Ainda_bem! Gra-<;as á Providencia, que temos;
:llguns inS'tantes de ferias !. AI~! descança coração!

. O minha Patria, perdoa; éu tenho-te dado tudo:
este fato que,me cobre, ne,o unico que possuo:
tens-me posto a pedir huma esmolla, e assill! mes.
mo tomára eu ter' mais, para ser tudo teu. . ._
porém defender-te de ...espada na mão .. , O' mi­
nha Patria, perdoa, ísso,he que não está mais na
minha mão. Ir eu tirar o sangue a- qúem o tem ­
muito bem guardado nas suas veias, he imitar esse.
maldi,to que n?s p~rsegue, 'esse sanguixuga do ge­
nero humano, esse •.• em .fim hão Sou homem
d' armas para a guerra; mas so~ Mm filho para
minha n'Íãi ; e de mais, eu· vendi o meu fato para
soccorrer/a Patda, e outros vendem á Patria 'pant "
se cobrirem de enféites: isto, não tem resposta.

S C E N 1\ UI.
r,

Eugenio, trazendo hum Fr[Jllcez de camízolla COfl

l1abito da Legiqo de Honra, e algum-tatlto cstrop iaç/o.

Eu G 'E N I O.
t/

I '

\ Ha de ter a bondade: custa-lhe a andar-? te~
_ nlia paciensia. E ~ (
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i R,o QUE.

'..H S J 'Que vejo, e Francc;:z '! .. era guard, avan.:-
, pela: Eugenio, chama Tropa. (. I ) .

';' - E' U ri E N I O.

) Nij:o te assustes: He esta fazenda fina ," que
queria esconder-se entre a Saragóça; estava sula­
pada entre húmas ruinas; porém eu puzJ.lhe o olho,

I desmancIfei, o ninho, e tirei o melro: ,Agora vol­
'ta para cá: Que fazia alli a sua pessoa? Como
veio alli para?? , '

F R A 'I C E Z.

\ .
Eu" vim ha dOlls dias em )1Uma guarda avan­

çada; porém torcendo hl.lm pé, foi peFCiso escoo·
der-m~, ponÍ.ue os ~eus fUpirã'o, edeixarão-me:

. agora Fe~o pIedade. ('2) .
, '

E U C E ~.I O.
I

Pois pede' muito para o seu merecimento.

. R o QUE. (3)

,
( J ) !\lastrando algum medo.

, '( 2 ) Setn mostrar humildade; .,
seu carater. ,

( i ) Cbega-se a elJe.
( .. ) Mirando-o" fuuito.

\ ,

----r-­
\

, I

este he sempre, o



.-

F R A N C É. Z.

En sou fi1ho -de Corsjg~•

. R o Q, u ,E •.
Bem sei: então_ he natl!Ual do Inferno. (I )

Em G E N I O.

o c~marada entrou na Conquista de Portugal?

PR N C E Z

.0&[ 'Eu tenho entrado em todas' as Cbríqu1stas' do
meu Imperaêlor; porém nãl! fui a essa, e nãO me
peza, porque os Póttuguezes; àlém de no trata­
rem de bagatella, usão muitõ de queijo 1ondrino ,
'~ille éspecieria -rqóe nuo dil;ige' estomago Fr~ncez.

__ \,. 'f 1 ar 1: I I )'J.J . lt ...

R. O Q .u',E. J ? ~ 'G

Parece-me' qu lhes fã'ümuitormal á saude,
éomo as ameixas saragoçanas.,

I , • :~. •

F R-A -N C E z;

Diz be'Ol, que não he da' melh?r frr qa ; tem...
se-lhe, qbanado bem a arv.ore;~ porém ~ustão a ca­
hir, e ainda assim mesmo as que cahem' amaru­
jão-nqs muito. {) meu Imperador ... I

"( I ) Alfastando-se algum tapto.-



Eu G:E N I O~

Não bulla niSSO, que se embrulha o estomago.

F R A N'C E Z. L

He ó 'Conquistador de hun{~ parte do mundo:

R o Q U Elo
~ '. Ii

No ca.t.álogo das furias.

F R A N ~ E Z.

Vem por máo c'orreio.. ·.

P A L A F O X'

F R A- N C E Z. (I)

(

Quereis a vossa felicidade?

R, Õ QUE.

- 'Elle he hum He óe o ••

I

( J') Com muita ~esolução.

Isso he mentira: C.onquistador com
dos, e" em se lhe. secando a M us.a ,fdge
-sa, \:0)110 eilte sell venerador.

.'
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E U (} E N I O.

c<;mtioue~.O.ça,
.I.

F R A N C 'i: z.:

A minha Patria, qu~l Mâi"carinh?sa abraça
~os infelizj:s das outras Naçõ'!:-s, e .... ( I)

R o QUE,

. Isso ~e .v~rdarJe; e eom tanto carinho e cau­
,tella., que, ,lh~s estende braços de ferro" pal'a nãp_
escaparem de seu terno ceio.

'" F R A N C E Z.

AlIí se en'contra logo ~ abundancia de tudo, a
vantagem de Postos, a ..•. (2)

E tr G E 'N 1.0.
1 \ '. .

Isso tambem he verdade ;~lá h'a pulos de todQil
os generos ; ,hum Cosinheiro ,nilo faz nada se acaba
e~ Co regidor-mor de alguma Pwvincia; _de Alfaia­
te a General, isso ne hum salto de pulga; e arres-
peito' de .Duques )isso • •. I

F R A N C E Z;
".'

%s, escarneceis? por i-ss~ soisj.nfe1i~es :. a vos-'

( 1 ) Para Ro ue. .'
( : ) P!lra Euge'nio.



PA'L·AFOX

sa Pátria chorará sem' remedia, de nao nos haver
olhado como regeneradóres. \ A 'es.ta ,hora ~stavão '

, abertos todos os canaes, a Agr.iGultura alJgmentada;
promovidas as Artes, e o CQmmercio, e a 'Reli.
!iáo no seu pé ••• -
, '- E V G E N' I O.

~I J

A' Cax rro! C011\ o pé a queriãO" os teus cal.
car 1 por~m quebrarão-lhe a perIta ,1 'antes 'de dar

d If ',.a pata a~

F R -A N C E Z.
),; , " I ~ ·G

• J J, -

E os carrancudos Portuguezes·, 'qÚ{l loúcu~

ra! que . loucura não .f1zerão ! O ComrB€rcio in.
terno. estava quasi principiado ;. o-luxo exti]lcto;
a economia propagada ;: humá ·Policia: que' até os
nt~smos bru~os resp~itavâo; e sobr; tudo p~ra re..!
matar a sua' loucura, nem ao menos esperao pe­
lo .,novo Camões qu.e por. dias Íl1eim~1 ~ por dias ~
estava a c~egar da' Béira. -.

, . R"o,Q V'E; .,
J

Isso he assim; mas eu assento que. eI1es fize­
Tão b~m.; como y;0ung entrou pri~c::iro pela Barra!
dentro, não quizerão esperar .pero outro Poeta da
13eira. ;, "!

FRÁNCEZ.

Meus amigos... .
,

Salva tal lugar. ,



E M S A R' Pi, G O ç ~. -'li

- .. EU' G ~ N I O•• ( I )

O· borrão da Natu~esa. ( 2 J '
-'F R A N C E Z.,

-,

-Eu bem sei que minto (3 ) mais he porque
mente o meu Imperador; mentem '0S seus pãren- ,
tes; menteln o~ Pr-incipes do Imperio i e:" de Ge­
neral até o Posto de Soldado; tudo meqte: Quem
lida aom Prégadores tan]bein arranja a sua pra­
tica . • • a minha não pego.u, paciencia; n,ao he a,
pr~eirá'Agui'lt qUf:~ se vê,-d'aza cah!dá. W"

•~ . ..... L... l r- ; ...~- .",

, ,; Eu G É NJJ O. • a <

de. que serve esta cabe~a no mun.
o- ( ,

:-Cr ), tregando-lhe com Iuria. --
( z ) Roque chega-se a eIle ta.mbem~

( i ) htp he di~o com medo•.
( 4 ) Apónta para o Francéz.

: O'Roque,
do? (4). . ..': . ~"



l'Al-AFOX
,-

F R A.N C E Z~

No mundo de nada: mas
neste cabitl.e.

·E U G E N 10..

Vá fora. ( I )

R ° QUE.

, ' O' homem! pois tu critÍcas em Fran9'1 pas­
~ar- hum cosil1heiro a Corregidor de Provjnçia, e
queres' adora pul~r de rustico 'Paisano a Regidor
de Justiça? Tíf pódes fazer prisionejr9s; senten­
ciallos vai a que~ toca ;_.pãc;)' sejas tolJo.

EUGENI,o. .r

".,. ..,

Então procuremos ·0 Gen~ral par:a entregar-
lho. ./

R °QUE•. ,
Estou por isso, \e seja com brevidade que. eu

para 'eite lado sint.o álgum TUf!lor. (2 Que vem­
.a ~er isto, senhor. mentirosp.

Eu G' E. N I @.
I , . -

Istó he hum s'{bscripto de papel ImperJal, •
em carta de papel pardo. .

. I

( I ) Alçando a Espada· o Fránçez abaixa-se, e Ro
Ijue o suspendé. ,

( .~.) Repara no habito do soldado.
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F RA N C E Z.

I , J

He a nossa, medalha" da Legião d'Honrrã.'
l •

/'

. R O QUE.

. .. ~ \

Que! •• '. honra! ••• Misericordia •'•• misel'i
cordi;". • • " " .

Eu G E N I 0,_

\ R o Qui.

E U G E N 1.,0'.

, . \ '_1'
Senhor acompa"nhe-me.

Que ,tens?

I Vamos; e o

Que tenho? se a honra entra em França fi­
c-a perdida, fica não 'prestando para nada . . . fica;
mas não, não flca : _somp lá si mente sempre tam­
bem mentirão nisto, e fizemo huma Legiilo dil­
qui1lo' qu~ não tem; vamos em busca do nosso 4e­
neral. ( I )

t ri '1 ,,,
Eu sempr: queria ':'

EUGENIO.•

Aqui não ha qu~ryr, he andar; e não fazer
llIovimento de fugir, p0rque q primeiro p~sso

-------------....--~-~~"'"':"'~~
( I ) Partindo,



-P A L A ~ O x.--dará a sua pessoa : ,=. porém ao segundo háde ja
encontrar <l: sua cabeça- , • "

'> •• ( .., ,/

F R'A N C E2.

. ,

s C. ~ N Aro lV. .1
.,: ....

\ ..~. I

. Ahi nã?, ..há outra rerspostá senão abaixllr a
abeça", e' ir 'l.al,1dando ( Ij

I

I

Jéme, e ~ primeiro Soldadq Francez llIt cara~/er áe
- mendigO. -'

I, ,;.

j , .
A 1M E'I .,

r .

:-- Et:ltra que nimguem nos' espreita., 'e ~esen­
\Tt>lve .o rpysi:erio que occultas; dize .0 m0civo "
que te, obrigil ii buscar-me com· ta~ta ancia: fal-
Ia com fra~qu:z.a, '

'(, • ....-1. ~.,,'"

" ~

1,° SOL D A! DrO. (2)
A 51. .!.

Antes dei tuna: o ,soldado qu~ cegamente
obedece á voz do seu Ohefe4: 'qpe, 'titul'õ" t'-ém no
teu conoeito?

o titulo .de" benem'erdto•. I
. '" \ ..--_._--_....:...._-------.....;.----

Sc:ena c:om os olhos' I
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1.° S O L D'A D O.
,

E o vassallo que amando (J' Throno I do. seu
Monarca , busca (os meios de fortific~llo r

0J A 1M E.

., IS O L D"'A D O...I.·
. .Cumpre hum dever, e merece'a estima de
todos.

,
Muito bell!; não questionemos nem a condu­

cta do General que manda, .nem as qualidades dO:
Throlilo, que se defenqe: obetleço áquelle, e sir...
'\'0 a este: IHum Francez he 'quem te falia. "

• I I

J A 1 M E.

Que dizes ?
I

1.0 S Ó L D ADO.

. Sou Francez, e c~mo desempenho os dous
deveres que apontei, sou digno dos elogios que
confirmaste.

J ~ I M E.

Más CGmo penetraste attrevido' •••
\

I.. S o L D'A D (J.

./

O disfarce destes ornatos tem s\do o pre­
servativo da minha existenêia:' Todo's me olhão
pinguem me conhece, e muitos ate: me dão es-



P A r.; A F O X.-
I

mola ignorando que dito por dó 11 quem lho sabe
tirar. por forç~.: Em fim, Senhor, não he a pri­
meira vez, que se juntão dous inimigos: eu devo
abbreviar a minha commissão. VertiLer he u meu
General: Soldado, me drz elle "chamando-me n'al­
ta noite'; tu sabes o -Idioma Hespanhol, he preciso'
que te disfarces, entra em Saragoça, busca junto
de Palatox o TeHentê D. Jaime, entrega-lhe es-

, ta carta com toda a cautela,' águarda a sua dici­
são, e volve corro enfl. Oesfarcei-me; obedeci-lhe',
penetrei Saragoça, felizmente chego á tua i>re~

. sen~a; não ha espreitadores: Eis <r sua carta ( I )

agora aguardo a resposta;' e, se em lugar della
l"eceber a rrort~ t~mbem não' estranharei muitp;
porque eu ando no officio de matar, e podem­
~e pagar na mesma especie do 'meu o'fficifj). ( 2 )

.
J A 'I M E. (3) ,

Torna Verdier a atacar-me, '0' .Deos, dai­
me constancia! Não sei se deva olhalia. (.4-') Leia­
se. (5) 'Tenente, ~OIl.VOSSO amigo, . e como' tal

. de novo vos proporciono os' meios de hum~ felici­
dade permanente, A Península es~á toda convulsa,

·.a explesão das no1>sa,s armas vai a ser terrivel ,e.'
Saragoça está ~xpiral1do. (6). Vó';; commandais
hurila briosa divisão, nao he just~ que a sacrifi-

-J------:.....,....----.--r-......-
( ] ) D'a-lhe -:1' ca~ta'.·
( 2 ) Affasta se mais' oe Jai)TIe.
( 3 ) Vindo para' 'a ~cen .

• ( 4 ) Pensa
( S- ) A' pnrte abre a carta, lendo.
( 6 ) Jôime dá aJiui hum suspiro



EM i9
queis: poupai-a,' ensinai-lhes deveres de humani.
daele ; e 'quando cheguem meus bravos Soldados;
sem que se entorne sangue, retrocedei; cedei-lhe
o campo; e contai depois com as vantagens que
vos prometto. I ( I ) Cem mil Pezos fortes será
á vossa renda vitalicia.· ( 2. ) O gráo de General
será o vosso justo premio .;. E' logo que Sa­
ragoça' succumba sereis Duque de Saragoça. (3)
Isto vo-lo prometto em nome do meu Impera­
dor, e a minha honra o assegura. (4-)- .Ancioso
espero a vossa decidida, e rapida resposta. Re-'
cebei os protestos' da minha aI ta concideração.
N'(lfl;lier• (5) )

1.° S o J" D ADO.

Que ,respondeis, Senho(? ( 6 )
I

J A I M'E. (7). .
O gr~o de General será o vessb jU,sto premio;

e logo que Saragoça succumba sereis Duque de
Saragoça! ( 8) ,
-----------'----!..,-

. ( 1') Isto daq~i êm diant,e he lido com "mais
int~resse~

( 2 ) Com' pausa.
( 3 ) Olha para o Francez que está em distancia-,

faz pequen.o reparo, e continúa.
( 4 ) Dá alguns passos, torna" a olhar a furto o.

Francez, olha a ca ta, observa do mesmo lugar se o
espreítão • e s~gue com 'algum tremõr.

( s ) Fecha a carta, tudo c-onfuso.
C6 ) Chegàndo.se .
( 7) Sem o ouvir t9ma í10 abrir - .rta J e It. ,
( 8...) Tvrna a fechar.
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1.° S O L E Á D O.

Que respondeis., Senhor ~

). J A I M R.
,

A mipha honr!l está convulça, e ella. sem
dílViflá acaba na convulção! ..• ea.resposta deve

,ser rapJda •. " O' P:,os! ( I ) dize.... dize aq teu
General ..•' que nao torne maIs . . • que ..•
~im ; que Jaime nunCa põderá asséntir . .. que ...

.... ( 2) Mas ah ... o coração estava muito enfer­
mo tornaréi amexer o -veneno, e ficará empesta­

- do de toáo. ('3 )
J J

1:0 f S o L D ADO. (4)
Se- está rew'ondido, parto.,

I,

J A I M E.

i Que, Gizes? (.., )' Oh meu Deos, ,que poder
.irresis~ivel me arrasta! (6) O teu General hei
honrado?

:., 1.0 ,S-{).t D A'D O.

, He do l,!oque dos outros: eu; gosto delIe.

---
( ) ) P3Us:I.

( 2 ) Para a SCena.
( ~ ) A' pár~<:; fixando os olhos no: chãq.
( 4 ) ,sempre ellalteraveJ.
( S ) A' parte;
( 6 ) Abr cúta) olha para el·la, e

berra. '



He provavel.-·
J A I M E.

Pois .•. ( 2 ) Que fazes Jaime! quê fazes! (3)
,-- , t

E M S A R A G ~ ~ A. ·81
..

J A I 1'11 i.' (I)
• ,... J ~'"

Será éapaz . / . será capaz de satisfa'zer deve­
reli a qu: se comprom'ette? falia.

1.0 SO L D ADO.

1.° S o L_i) ADO.

Aqui ha traição, ~ o desgrapdo treme por
falta de costume. ( 4 J '.

J A I ME.
, r

. /
, Não, aqui ha veneno) (5 ) não quero beL:lllo"

foge de meus olhos, vai-te, vai-Te, vil.seductor.-.
mas não, espera ( 6) he .certo que a' Patria não
póde resistir ... que affircçfio me enquieta! Sarago":
ça' não t m muros ... O' Deos! o cerco, a fo-'

,., . . ( \
me .•. a ... que ancledadt!, como· ,gllcrrela a- am-
biÇüo contra a honr~; -gri ão am!Jas, e eu s~_-ouço '.

( 1 ) Tornando à 01har a carta. ,
(zJ,Hindo <I fallar ao.solda~o sLlspe ode-se t"e vef1l

para a -Scena. •
( 3 ) A' parte, ~ p~nsa muito trémulo

. ( 4 ) A' parte. I "

('S ) Feixa a carta.
(',' ) A" parte para. a sc:ena. f,
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a primeira; se ep ha~ia ,medrar com tal caracter,
antes mao piedosa me ~ffogara no berço • " Ve.

_ neno fosse o leite ... mas ah,! que leite "me nu­
tria • . . n1eus )Pais forão F rancezes" e agora he
<jue eu conhcç,o' '\ fonte da 'peste que me conta.
mina' '... O' morte, '~em tu mi~ vezes . •• po.
,l'ém as m1nhas ren.d~s quplici,o', a graduaçuo (edb..
bra, a Natureza elleva-se .•. ( I ) Ah ! ouve, ou­
ve, (2) vai, dize ao t~u General ... '(3) não ouviste

, agora hum grito? ••. dize? ... elle airld.l dura ( 4 )
-Y~ qtle eu já não. passg <!istinguir~... vê' se ,ai..
.gnem nos espreita (5 ) ,

I.'~ SOLD'ADO. '

Nada obsefvo, Senhor..
J A I M E. (ô)

Nada? pois bem; não te' admires desta voi
convulsiva, desta desordem Cte gesros1' e palavras •••
dize '" clize ao teu .General , .qtle niLo pude res­

,ponder á sua primeira e.arta; porém .a esta; que
tIl me conduzes., e omle en' conheço mais de,mons-
trações 'da sua estima, não posso eximir-me ..•
sim, não posso •.• bem vês que nestes lugares ,"
ba to~la a falta de meios p:lTa escrever-lhe ••• e
por tanto de viva voz, lhe yarticipa

~-~.,.,..,;.--:---

( I ) Com rapidez.,
( 2 ) po:,ga-lhe na mão.
( l) Estlemece. ' •
( 4) Mirando o Theatro com ,os olhos espantados.
( s ) 1st? he dico com 0 maior lremor.
, 6 ) QUl:reUQO fallar ra ido; porém '~m V<J:J. tremula,

, ,
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,
s C li N A .v.

Eu/a/ia, e os di/Df.

,E U L A L I A.

D. Jaime ••• ,

JA'tMÊ. ,(t)
, '

O' fatal encontro ~ (:1) Ql!.e quetes Éuhllia ~

E U L A i I A.

I Acabão de dizer-me, que todos' os Paíi;~nos ..
qUé se achavã0 nestes lugares, estão commett~..
dos ~o t~u COII1mando, e como' eu entro neste
número, venho C0n10 devo á presença do meu.-
Chefe., ' ,.~ rn ' .•

1.° S O L b "A D 0.' • . • q

, Abbrevia, Senhot, abbrevia cort1 a resposta; e!>te
Sexo he perigoso pata os hOIl\ens ~. e para os da mi­
nha .Nação, al'ém de perigoso, tem-se f~t~
terrive~. (' 3 ) J

Jaime
.t', 'i

( I ) A' I parte.
( 2 ) O soldado

de ver EulaJia. -
( j ) A' parte) e
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r

-.-:E-ú A L I A.

Jaimt":, eu fficontl;o huma pertUl'basãe. vesivel
1I0S teus olhos '" I I

1.'0 S 'O L .D. ADO.,.

'Já te conhece' os_ olhos., 'o coração será âa.
qui a pouco: ~rompe"se o segredo, e twdo se perde.

R e L 'k-L 1 ~. '

c. 'Oue (exige de' ti' esse infeliz?
_ -- i_

'] IA >1 M E.

ar Exige udo qu.anto sé póde-exigir Ido hometn.(I)
-I

~ ) E U L-"A LIA.

i'.I.F!e muito'mais que a'vida. ('2)-
JJ .. ...J .... ' ., t !

E U L A LIA.

. ,

Será a vida;
l?atria, a pede. . 'J

as essa só sea ( T

}-.A I M E,
'" -

óá ·quand<'l a,

Então h a hcm ,: -eS'Sa ,nunca se disp.ensa,
porque he a a~l1a do 'holhem; Jaime, tu tens mU=
ltsti : teJ.ma; ue .sovgani~ltbda:.á.tuamaquina,
-----,----_._----;"._--._--.,..-
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teus olhos .Yol vem-se espantados, a pa1ide.'D' cobre
as tuas faces, tremes,' titubeas.• .'. tu existes em
perigo, e agor~ he que eu ;te amo 'mai's gue rlunc~,
nada me occultes, dize o que sente~. ( I ).

I •o S' O L D A,' Í> o.. )'

Senhor, esconde ,essa carta. (2)

E U L A L I A. (.3~) . ~

Qíle esconda Â calta! ... e Jaime silen~ioso

lhe 6bedece! aqui ha grande mysterio, dis-
t"arcetlfos•• ' '

;J A I M E.

Eulalia " h~ necessario ql!e me deixes hum­
momento: devo reflexionar sobre certoS' objectos,
e ...

EULAL·'IA.

, Basta., Senhorl.' .. ~ão pc:ísso duvidar' (4-) n10
devo roubar-te 1110mento~, que ihtefitns ,ut~jÜ.:;u-. com
mai,.; vantagem; ( 5 ) eu me ausento: Ad.eos, Jdime ,
porém, antes q.l1e-part ,desejo e eSGut-es U1lla\

• , ( • J ) Ch~gan'do-~'e' ~e J'!laneira.. ~6 ~u-'ta ~u :á-parte
que se segue. •

( 2 ) A' par.t'e a Jaime que-r (I< 'nete entre á banda)
e a farcla. ~ .

('J ) ,A '. parte. J a /
( 4 ) A' p~1r're, • ';
( s ) Chegando se epesquizand.o~· o lu!!;arroT\de vio

meter a ,a' ta a qual _e_ve .ficar SI CeDtL~-e1 a ti r...sl'!.
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palavra :1 (I) tu estás -inquieto, tu tens molestia, I

poderosa . .. til I.'~. ~2) De mim nada se es.
~onde: aqui ( 3 ) está o veneno \Iuç te mata: que­
to vello. (4)

Eulalia. ( 5 )

Senhora. CS)

J A; I M E. ' '

S o Lp J\. D O.

J •

E U L A L r A. .,. -
Deixai-me (6) senão-grito, e talvez qu~ e~"

te grito vos seja 'P1'}is f fun~sto. (7)

,J ,I.C) 50 LDA o. (8) 1

) J

Que, faze:; tu? Consentes? .,.

,
Eulalia, p~o lei~s! ' ~

I

, . J'A I M E

• .I

"

.~

..... ( _----:._---------.---..........
( J ) )Pega lhe 'no -braço, e vem para a Scena.

. (, 27) Arranca-lhe a '.Çíjrta.
( i ) Rapidc;>.'
( 4 ) Tljdo muito rapido, e atacadQ,
( s ) Ambos em confusão.
( 6 ) Corre par:l o lado opposto, que deve ser

4 esquerda.
( 7 ) Abre a cafta.

S Para Jaime.
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'li U L A L I A.

Hei de 'ler por força: o primeiro que mover
lum passo, morre: ( I )

1.0 S o L D A D o~.

De 'lue serve hum Soldado com espada 1

fA.I M E.

, QlI'ando .elle deve ferir o opjecto que· arrta I
tIuasi sempre se torna cob rde. \

I

I

, I 1.0 S o L D A D. O:
I

O' raiva! •••
-] A I M E.

I,
I Eulalia já trérrí<;. (2)

1'.0 S o L D ADO.
,i) ff

-.

Mai.or vergonha lhe tremermes ambos .delIa;
eu desespero.. . •

-.._------
( 1 ) Tira h~lma Pistola fica com elIa afl~ntild.

para 'os dClUS, e I'ê para si.
a Olhando-a



" PALA~OX ,
....., E u. L A L I A. ( I )

_Nenhum de' vós quiz morrer; pois pcrsuacio.
me vqu'e. ,~deviiío morrer ambos: .quem ••• querIl'
foi o, conduetor desta earta? '

i.O S O L D ADO.

Eu.'

tJ

. ) ­
,mais !mm
Ora dize~

roubatl aos '

J\.J -tl . J. -nnroT'" J. ,
soffro insulto~ ao meu lmperado~

)

\~>U, L A L I A.

Primeiro tu o insultas quand? lh~ dás tal nom'c

Não

'Correio ao Inferno, nao p'óde ser sénão furia :
hes Franeez. • ). n

J - • 1.0 S O L D A D O;

, v,
ão ó nego.- , .

\ . E u· L "" i 1 A.
.; \ , ;,J 1

-' N,ão o negas, e teu \sofro- te
4

! -he
milâgre, que obra a' minha prudencia.
gual,1do deixar5. o -teu ímpio Sel,1hor de

._?csgraçados para dar aqs traidores?,
.'J _ (\

1.0 S O L D.A D. o.

'---- ~ - . --,-
,( 1 YDepoi~ de Pall'a , é depois de fazer os ~estos .arl-

quados ar> conhecimén\O da· tróliçáo, que vái ds:s,obin-
~o, feixa. a 'arta J e diz ,oro Juror. I
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1.0 S' L:Q ADO. .I

Nilo O merece elle. quando he o conquista-
dor da Europa ! -

E U L A tIA.

, Cala-te, cala-te, não lhe atribuas esse titulo;
chama-Ih(.' hum comprador a luto ( i) achou a Eu­
ropa em leilão: ninguem lhe fez afronta; e pari
isso llia arrematando a seu gosto. Valente só na
pala,vra ; terrivel no~ proj€cros: monstro no coraçãcf,
homem are.na: na sup.erficie, e na mesma slll'erfi­
de até he hediondo ',' . â Natureza form u-o. c
arr pendida de o ter formádo cnveJ;gonh~-se' agora'

,de aburto tlLO rn:i]ig:lO; a terra cóspe-o de SHas
entranhas, e com vexame o sustenta: o Inferno
r.egeita-o , ' porque niío ,quer \ er uesordem na mar­
chá de se4s tOl'mentos •.. Emulo- da morte, Fo,,:';
co de traiçoe?, requinte de tod@s os ~rimes. '

I. S O' ,L D A D à.

Basta: he men Monarca. quando nasci, co.
nheci-ci,. hei de a-olallo, sou Sordado e umpro o
meu dever. . \

fU'LALIA. "

I o.uem {,tlla a~sim do crime, se conh cesse a-vir.
tude rarta ,outro tanto; penloa se te insultei. ( 2 )
.JQ~1 , ag r\l tallo cem tigo: 'á ens cspondid,
a St earta?

-------,--~----
( I ) Chega-se milis a elle.
( z ) Vai ter ,om Jaii\le.



a minh
bril4fintis..

I' I

J A [ ~ E.

" \_. E U L A l. J A.
I

'Não.
1

: R;pidez t ~ verdade. (I)

, J A I M E. (2)

1t quaes são teus intentos.~.
J A. [ M E.

r

'-Qs meus intentos?

" E U L A L r A.

. , .
Eulara, para- ti não ha ~egre.dos

(ortuna,. vai tQmar huma prespediva
5ima ' ..•

E U L A L A.

,.

~.

J A 'I M E.

Tenente elleva-me a General
'.

E U ,L A L I A.

He ~aótagem.~

Sim. (3)

_--,-----..,----.-.Â---_...:.-_~ _
( r ) Isto tudCi \ em distancia do Fráncez. que ex­

iste de braços c;rulado~, e immovel.
( 2 ) Olhando.
( f' ) l\1uderalldo a raiva.
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J A I M· E.

ser ~uque •••

'E P J. A' L I A.,\.

j A I M E.

, ..

~ A I.M E.,

J I
Ai yista disto

E os teus Eulfllja? I '

Não ha dúvida.
, ,

Tenho comprehendido: á: v!;ta disto pôde
accómmetter Verdier; 'to cedes-lhe o campo; el..
le penetra; Saragoça suc.cumbe; e tu fica,s Ç}e..
ne~al, e, Duque d~ Saragosa: não são estes os
teus proJectos?

.O' raiva!' SQçeJ;a coração.

-jAIMlf.
Fallá:

E P L A L I A.

I I

Eu amo-te •.• eu ganho hum~ ,grajde par,

";-IPH C
( J ) A' parte. ti i"

•• Si .'.



P A L :A;F DeX.

te nas tuas venturas ..• ei .. (~) eu não
posso . ,". _

. J Pi. 1M E.

Que ~ns! (2)' \" "

E U L A L I A.,

J ~.

Fí>i- humà dor ~obre~ o cora~.ro ~ .. desva­
neceo-se, nada mais resta! concordo comtigo. (3)

i .A

, :>

\ "

Adeo
ins l!tas ?

, Não mais: chega-te' amigo.->' ( 4) Dize ao
teíl General ( já te mostre' .a Jmpossibilidaoe de
escrever-lhe ) dize ao- te\~ General,' qu.e'" Jaime
lfíe certifica a sua escravi.dão " .: qU,e marche,
q.ue não teina, que será obedecido;' ( 5) nada
recees, Eulalia he minha futura Espósa, apraz­
loe a miiiha ventura: abraça ó meu pártldo, ,e I

he quanto basta. (6) -
I ,I-

1.0 SO D~ADO.

I • "
Senhor,. : . e 'tu', Senhora; ainda me

..(. 1 ) Isto dit:o com muita [onil, e furor.
( 2 ) Segura,lhe fl{) braco.
( ~ ) D~-Ihe a Carta. .
( 4) Se?:lra-s~ rio:: Elílalia; vem ao Francez, e

.Ja; 111e fica no meio. ' ro

r 5 '1 f). Franca olh:l para Eulalia ,e Jai~l1e perce­
bendo·o com in11a:-

( 6 ) To dS as fa) ta, ri são' ~sustadas, _e
[)l:Il1ca mos ra presep~a de .e!pirito. ' .
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EULALIA

Eu? eu já te pedi perdã0 do insulto: tu
em nada mereces o meu odio: respeitas as Ban­
deiras que juras-te, al'nas o te,u lVlónarca; ex­
pões a vida: por servillo·. ~. quem desempen~".
este del'er, torna-se H'erbe, e eu a Héroes ~mm.

ca fiquei de.vendo tributos. (I )

J A I M E.

Adeos , e, parte com cautela.

, 1.° S o L D ADO.

ElIa, e 9 disfarce', me trouxertl0;
serão tambem os meus, guias, ( 2 )

agora,

E U L A L I A. ( 3 )

Adeos, Jaime.
\

u

J

J A I M E.

J A I M E.

E lj i A L I A.
I I

Aonde vaz?

Cham;"ío~me~

~ "'~~-~-~-----,---

( I ) 1\10d~rando o' furor.
e z 5 Vai-se' e fi~a Jaime oUlando para o Fran,e~

ati: réfirar-se, e "Eulali'l pasmada para Jaime
( j ) Chega-se a Jaime to,iI-lhe I1Q bra~o.



P A L A F O X.

que :I
"

J A I M E.

t

-'vá den~nciar o traidor

E U L A L IA.,

E u· L-A L I A.

A Patria.
" J A I M E.

A Patri",! ••• e que quer a Patria 1

Quer que eu
vende. '

I

Que escuto! qucm:s faZer o officio de .de.
nunciante!

EULALllI..

E tu não o fi'zéste de traidor? adopttste
bum, e eu outro.

J 'J A J M Ef

Eulaiia, tu concorda&te comigo.
I

E U L A L J .11..

r •J I

Enganas~te ~ fiz traição ,a .traidor, dei o tro...
co da tua moedil. ,.

" J A I ME. " n
Tu -não sabes que te amo ~

( ,
. E ·1) L A L I A. .

'En'! qt;anto du'tra te" não' .cómpra 1 em te
niostràl1llo (:Hlro está ti:it~ a troca.



, .
E tI L A L I A.

E tI L A L I A•.

J A L M i:".
" \

O! minha ElIlalia '. •• (I)

\

O mesmo juramento fizeste á P~trta; aca~

qúébrar, v~ o credito que mueces.

M S A R A G O c:; A. 9.$

J A I ME'.

J!;ulaÚa', eu jurei ser sempre -teu.

Não, , não, não digas mais;' não sou tua.
e se o fosse, este era o niomento do nosso des­
'luite 1 .quiz ligar-me a hum homem, este sahio
hUlTí monstro, está nllllo o contrato: Tyranno
olha o frllcto que tirou a minha Patria de. :.lCO­

l~er t,eus Pais fu~itivos: quando deixarão Fra ­
ça convulsiva, encontrarão Hespanha carinhosa t
c tu qlÍe' sobre '3S cinzas dos teus Authc.res 61e­
vi s pagar 'o que elles n<Io podento, negas a di.
vida, - appareces ingrato, e caes no Inferno· •.•
hes flor nascida neste terreno; 'ma's conio arai;>;.
foi estrang<fira, sempre ha~ de defirir do rama­
lhete a que estás ligad.o•

.J A I ·M E. I

'Eulàlia, a minha Patria he Hespanha: (2)
_._---_.-:---- ---

, (J ) Hindo para 'ella.
(.~ ) ço~' .,iolenciíl~



PALAFOX

I

( I ) No maior auge de martyrio.
( 2 ) ACãstando-se de Eulalia; -

E U 'L A L" I A.

Env.er',gonha~te, envergonha-te de o pro..
ferir .,. Ora dize, não viste aquelle que nas'"
ceu' no ceio da desordem, que tem h~lm Déspo­
ta por Senhor, que' soffre Leis de ferro? que
fa.Z' elrc?, respeita estas Leis, felicita ,o berço aon.,
de se embalóu, e adora o m' smo Déspota. que
o governa: Ora pois, Jaime; tu na'sceste no gre­
mio das virtudes, mIo soffres Leis. pezadas, tens
hum Nume p0r Sobêrano " e que fazes? Esque­
ces a doçura das eis atraiçoas o te.u oerço,

,- odeias o teu Monar~a, -e vendes-te ao Inferno:
, clle', 'apenas hum Sold;'ldo arrisca seus dias em 1

abono de huma Patria, que o não p.remei?,'~

tu 'no !gr,~o . de 'Tenente assassinas' a tua Patria
depois, de te haver premi:.ldo: ene fdici'ra num

-Monarca intruzo, e b:ul:laro, tu sacrjficas hum
Soberano legitimo, e virtuoso: ene .sem Religiãd,

,segue os dtctâmes dellu' amando a Patria, Leis,
.e· J'hrono ; .tu Cathõlico por tantos titulas, es~

pesinhas1 .\:1stes 'objectos, 'e passas tud,ó a ouro:
elle '" mas .para que me canço: ,elle,compra1.
« tu vendes, calcúla o g~nero da negociação, e
vê a enormidade do teu cri~e. .'

y ~

,:.u) A I M E. (Ij
- .l

~h 'meu 'E>eos! o~de ~stou
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li U L A L I A.

1 A I ME.'
o

He iplpossivel· ••• , 'sto náQ he natural! nunc",
'Provei' tantos'martyrios.·· '

E U L A L I A.

t ' A'} 1 1 • ~ , d
mua agora ~ ergue a cortma a scena os re-

morsas, deixar chegar o m9mento .da catástrofe~'
, verás o pêso qlle t~ esm ga. Dize. cruel. a quem,

deves tu os bens que estás gõzaçdo? á Patria-: quem
te deu q gráo' que possues? o teu Monarca: quem
}lrolnoye teus dias? hum D~os. 'que te vigia so­
Qr~ estes objec,tos; a:!S0ra 'como. pagas til a h\lIn
Dcó'S que te ~ela, á'Patda .que te felicita, a
hll~ Sob,eran? que te ama? trahindo este, ve!1­
<lendo aquella, e abjur:lI1do o propdo Deos: he
àe.sgraça ~ Jaime, he desgraça .. , raras vezes ap­
paT.e~e a trajçtto~ !po.rando em rl)stica~ choupanas
o· misero q(J~ sua em abono da Pattla, tr-aballia.

'sem. pr'emio, e êom satIsfação; e l mlli~us ditosQs'
.que· são premi'oldOS antes de suar, como as mer­
cês lhe cabem, sem fadigas, sempre estão, prom-
ptas ta entregar-se a qllen~ mais, ,dá. . .

J":' I M E,

, Ieu ~..Jrro.,



PALA F o·r
E u L~A L r A.

__ J A r M E.

Não, Jaime, não morras antes de
• -"era!. (I)

er cre•

I,

I

Tu duplicas ~ m'ipha' affiicção, Eul~1i~" -

E,~ L A L.I A.

B,em 'o c'onheç0, náo posso cra~a!-te hum
punhal, ,como merecias: sou cobarde por hum
lado, devo' ser valente por olltrg: ... ql!ero fTage­
lar-te" quero despertar-te remorsos mais víolen-

_ to~ -que a morte, quero ••. não desanimes, Jai­
me, tu pódes vir .a ser Duque., tu pódes ;!té
reinar em Saragoça I • •• mas has de reinar em
JíUIn ermo pavoroso: teu Throno será firmado
em bases de gelado -sangue, os degráos delte,
serão -.0:- cadaveres -teus Irmãos . ~. a peste, e
a fome, . teus ministros .\-.. ~~u Povo I~ ressequi..
..los ossos (2 ,; te~ estado, abutres esfalmados •••
(lo ,Sepulchro da Patrja. rebentará hum grito· •.•
Que mal te fiz? := dirá el1a :::: que mal te fiz ,
ó jailT}é, c iei-te no meu ceio, e foste a vibo~

'Ta que me envenetiastf;! Logó ~p6s este" ouvir5s'j
o éco de outro grito nlais remoto ••• O' Jai­
me, de quem será el1e? .. , de teu. de teu
Pai, do tell Monarca, do infeliz Fcrnanoo.
Jailpc, cu fui teu' amigo, às~im /xc que me pa-,

( ---,-~--;-'< I ) Com erollia, e sentirriento.
( 2 ) eom~~i\ Jaime a,horar~., . .



J A 1 M R,

'~M S A R A G O·ç A. 9~
, '....... ..

gas~ ••• Julguei-te meu filho, e hum filho vende
a seu Pai? Jaime!, que te fit eu? •• I Jai~e ••• (1)

O' Deos!
/ E U L A L I A. ( 2 )

N~o pode resistir- nem eu .continuar! Jaime;
Jaim~. (3 J

J A_I M É; C4 )

Bem te ouço, ó Patriá ••• eu bem te ouço
teu grito convu.lsivo penetra meu coração male­
volo • •• não te queixes .. : nãó te queixes:' \
nfais :. I tolheo-se a destra que te cravav:t o punhal;
e este punhal retrocedeo com veneno'para o co­
ração que 'te trahia ... O,uví-me todos ••. nin_
guern. se chegue .•• fuja tudo/demitn ...' Jaime
tem peste • I • Jaime est;í damnado . . • seu h~lito

mata . . . Ah ! e como todos tremem '.'. . olhão
@spa\'otidos' ••• deixão-me todos •. " fico is~lado ;
até , até a P«tria me foge\ . •. ah! tu não, <>
minha Patria' ( 5), nfío me desampares ••. O' ~a-,

( I ) Suffoca-se em pta~to. Jaime que tem escutado
esta falIa, ora, trcmenrio, ora espantado, e espavori-o
do, finge estar ouvindo .os vozes que 'EuJalia lhe pin­
ta, c'n'hum tremor mais violento vai-se curvando até
cahir de maneira que 'fique' em attitu,de I a mais· oppor'!
Cuna para erguer-se. .

-Ce.) Olhando para eUe.' '.
<f ) Ergue~do ••o:
( .. ) Em delírio.

_ (S) Aj~e~handoJ e encruza~do ás J]lã..cn~



,
P Ao .r;- á F O X

tinhoSa' I'\ítãi, li 'na!i'ci no teu ceio, não cngêite9.·
o frueto que abençoasté ~., 5011 teu filho, bem
sei que, flli máo filho ... tentei apurlhaIar-tc;
m;ss eu já dOll mi~ OSCltlOS 110 lugn onJe que­
ria abrir as feridas· ... minhas lagri:nas ji ba­
nhüo' o teu cciô, meu .cctraçiio arrependido sahe

" cqtn cllas_ . .. sou liespanhol (. [ )) gucyo defen-
aer-t~, quero dar- e o nico sangue, lera !TI?r.l
Ter \!OS telJs braç.os .. ~ .0 eco testemllnhé~meus.

votos, elle me ralte se. for perjuro, raios, e rnal­
,diçUcs 91c chovão i e .até aproprio Deos
'Si~ , ó Deo:;, dá o} meils )TIartyrios ~ {()dos.os t~~i­

dotes, padeção quanto ell soffro J (llle;: em pouros
lnomentos será tllC[ virt de, e 'fugYd t~l crime
do 'meio, da socledaç!ç. - '1

4 "J t)

I

Que dizes Jaime?

( 1 ) Levanta·se. ,
( :z) lllda fõra de sf

- ------ - -
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E li L A L' I A.

Hum, Purtuguc;z hé quen}. te falia. (2 ')

. - J A L M E.

Então basta, eu. respeit0 esse nome•

. H E' N ~ 1 Q lJ E... ,

E huma grande parte do" mundo faz-nos ~
mesmo obsequi~. ~ .

J A I M E.

, i
Que buscas, que pcrtendes?

(,

Ii E N R I QUE., .

Estas divisas não cobrem malvados' ( I ),

• r.A. ...
• I 01. H E N. R IIQ U E.

q Jb lo. • JJ "'J. '(

Senhor, t1istr'ibuem.-se' rondas, pkrtem avan­
çadas; todos trabalhuo, e só li mIo sou contem­
p.J.ado. Eu a!YlrreçO . o oeio, e por tanto peço
que me oe illfCm. ~ J; o - j'

. J A I M E.

He just,o, sim, h,e just? (4) Dize-me, co-
mo te chamas? t J

___--,-::c: I' (

( I ) R e$s·~ntjllo.
~ ('2 r }'-.Ira 'Jaime.
( C J C11egando-se a el1e.

( 4 ) P,eg;~lhc !la mão.



f· A L A. F '0 X I I

H E N R J QUE.

. Soldado Portógue.z, e não posso ter no~()
'mais nobre.

J A I M ~.

. f: he. fsse' t~u posto?

II J! N R I Q U ~.:
)

Nem inVCijO outro,

JA I M lt7

N:ão invejal'? , ( I )

. II E N R I QUE"

Não, SeÍ1~or, hum bom soldado desempenhall.
do seus deveres, e. I morrendo no mesmo posto,
!lo meu (lonçeito, acaba çpro fls honn~s de' Goneral.

J A I M E.,
Dize,.me.~ tu am~s o teu Pli~cipe ~

l'
, H É1N. R I Q' UE.
/'

Se amo o meu Principe? Isso não S(: 'pergunta
a hum Po~tuguez, ... ne~ mesmo hum Por~tu­

guez o inÇJuire a qualquer ES1?rangeiro; porque he
esse hum dever tão sagnldo ,_que ~e supõe prin-.,

( .z ) Com muita admira)ao.



E M S A R A G 0_ ç A. 1°3 _

ciplar nQ berço, e acabar no sepulchro. _PoréJ;Jl
quem -não ha de amar o meu Principe? que he
do Sangue que elle tem feito derramar ~os seus
Vassallos? aonde estão as Leis de ferro com 'l.ue
os vexa? aonde apparece a perpotenciol. com que
os oppriréie? .•. Ah! Senhor, a Piedade, e a Jus­
tiça são as cU)l1mnas do seu Throno: este he oc­
cupado pela Virtude, personalisada, e ~e a Virtude
merece a estima do Genero Humano, escusavas
F,ergul1tal- se amava o meu- 'Príncipe:, (I)

] A I M E. (2 )

,}

Fatal reprehenção! (3)

E U L A L I A. (4-'

Se elJe tem estes sentimentos em soId~do;
em chegando ao teu ,posto, que prodigios não fará!

J A I M E. (5)

DiZe-me, tu tens sido premiado p~10 teu Prin-
cipe ? <'. I

) H E N R I QUE.
, I

Porque motivo? eu não o encqntro: assim co­
m~ eu p não premeio {Dor ser bom Monarca, es­
'cusa elle distrib. ir mercês por eu ser hum bom

~ t

~-:'_----'---------------'J
( 1 ) Affastaildo-se algum tanto.
( 1 ) A' p'l-rte.
( j ) Jaime nunca de.i.xa de. estar perturbado.
( 4; ) Chr~al~do-se a Jaime, e c0ll:.1 multa intÍlpat'va.
, ,... ~ C?e~ando-se a Henrique. .



Ii A L A F O X.

Rl!inahte,
Vassal10;

• j.pH.'U1Iasse
onde iria

Franqueará os seus Erarios•

sóldado': ene cumpre hum de er como
e eu satisfaço a m .sdia 'obrigação 'Como
'e de mais, Senhor, se o meu Principe
todes os benemeritos que 'o servem,
buscar premias para distribuir?

] A I M'E,

"

.
H E r R 1 QUE,

, r. . .
H e. preciso calcularmos debaixo de principias:

o sangue Purtugúez nao se vende: por ,uro, verte­
s~ a t; :0 da' glQria" cm abono da Patrb; e quan­
do e~t-, triumpha, ~ ~tlIdado fica pago cdm/usura.

• ";.1

1 1 .. _ A I 111 E/

Não mais, ln;et, qu~ro,€scutar.-te mai~ .', ,,_
CJ } Heróe, que tanto recommendas á posteriJade
teu nome, e Q 'nome IlIllstro de tClis Irmaos! , , ,
que feliz eu 'seria se podesse trocar pelo teu cara-'"
der rrlÍnhas riquezas', HJeUS gráos: tudá' quanto

• POSSU?
; ; H E N R I Q u'E,

I

A" Senhor! se ambos somos honrados, a gra-
I duação he a ~'esma.

( ,I ) Pega.lhe na mllo) e com "0: mu~to.s~ntimental.



E Iv! S 1\ R A G d ~ fi.. 105

JA I M E.

Honrados, dizes -tu! ..• en sou hum tyranno ,
hum barb~ro> hum traidor; o Iabêo dos homens •••

E U L A L A. (I)

• Jaime, que di'Les! desculpa, beneme-
rito soltbdo, de~cuJpa a ua peftu rbução .•. ('2)

JAIME.

Nüo quero 0scllltàr meus crime,s.

H E N R I QUE.

.~ I

S C E N Pi. VIL

. ,
' ...

Mas eu !lC que 'não estoll'em' circumstanc;ias
de, olll'illos, pbrqúe) :to sou o juiz que leve -sen-
tencia!lo's. , •,

Senfor

ROQue nwilo cansado.. . '

", R O-Q V E.'
,

.' Se hor Tenente D. Jaime.

J ,0\ I 1\1 E.

Que queres, f:ilb.

L
( ! ) Interrompend-p-o• '
( z ) ls~~ com \' iveza.

~.._-------



P A I,_ A P O x:
Ro QUE., '

..., Eugenio, hum paisano meu c;:ómpanheiro, apa. ,
nhou á bocado hum lobo escondido . . • lobu que
traduzido ao pé da letra. significa Francez: no acto
em que o conduzial'Ilos á presença do nosso Cien.e­
ral_, elle nos pede que lhe salvassemos a vIda, pa-'
r,a.o que nos re-vélava gue nos acautelassemos., por

-' quanto elle tintla encontrado, entre ,estas mesmas
i~inas, hum soldado Fracez com o disfarce de
J11endigo: ( I ) esta descoberta póde ser muito util,
e w, e Eugenio fizemos hum ajuste: eu de trazeI'
a descuberta, e elle de levar o descobridor.

H:E N R I QUE.

E 1 ~ J d'u con leço ue nao me cump1'e a vertlr cou-
sa alguma; porém se he necf'~saria qualquer inda·
gação sobre este objeoto, eu, Senh'or, tenho ol·hos,
tenho braços, adorna-me huma Espada • .. (da­
diva que eu prézo ') e se ~Kaso, pennittires

I , •

J A I M E.

Sim, 'tu és 0r incumhido: vai, pede auxilio
em meu nome-,_ éxp!ora, prende tod0l! os ,men­
digas' quç encontrares nestes contornos, entre el­
les virá talvez esse malvado, esse impio que. -••

I

( I ) Jaime. e Eulalia ~stre~ecem quando escutão.
fallar no .Soldado mendi o'



!

I: M S A R A G O ç A. 101.,
\

H ~ N lLI QUE.

Serás ,ob~decido. (I)

J A I ~ E.

E6pera ( 2) Eu he que heide ser obe."
. decido? .•• D~ mim he que tu recebes as or~

dens? ~.. eis-aqui as Scenas, que todos os dias
. se J'epreSentão no munde. Adeos J Soldado:.,

-
E U L A.L I A~~

H E N ~ I 2 UE.

Adeos, Senhor. .
J A 1 M E.

Vai-te te 3 ) .-
R o QUE.

Obedeço. (4-)" _
, J A I M E.

Adeos, E~ia1ia.

Aonde te dirises?

J A [ M E.

Vou encontrar Pal:.fox, vou regar suas plane

-----....-----------._--_..
( 1 ) Partindo.-
(. z ) Chega-se mais a
( f ) Para Roque.
( 4') Vaj·se.. .

h .. '-

elle, e qUisi a meia. YOle ,



,
PALAFOX

tas com meu pranto, ~voú' ~ol1fessar-lhe
ros, vou

1 E U L It L ~ 'A.

NcÍo, he esse o asso mais vantajoso a favor
da P~tr:ia ,resierrtida. .

I,

J A I M E.

"
Pàis qual he clle? ensina-ma:

E U L A L I A.

C /II ".1 c, orre aque es pontos,. que Ja tens 'relorça,-
do, duplica-lhe a força, 'rédobr:l-lhe\a'S gualdas,
procbma contra os tyrannos, dá nova 'erierg'ia a
teus soldados ~ e qm.ndo os' impios julgllem pe,­
netrar huma estrada 'coberta de dores,'. cncontn::m
venenosos espinhos onde se 'craveln, onne', espirem :
Esta opcràçúo he mais util que, os 'teus, R,roje-

. etos. Depois de corregidos, pódes conf~ssar teUs'
erros; antes' da emenda nunca se espera a des­
culpa, (I ) porém .;. eu 1"110 me engano .,.
àquelle que a longe conversa com Lum soldado,
he •.. siln, hc Palafox .,. Adeos ftimê., ( 21)

') U

J' A T M E:"

'Tu foges de Palafox!"

--,~----------
( 1 ) Di a1 g.ui1S p:lSSCS olhando pua a C'sqll,erda.
( 7- i Partindo.



Núo: fujQ das suas sllspeit"'s: sabe dos n05-,
0$05 amores, enc09tra-nos juntos, a virtude tam~

bem se engana as vezes. (I)

~09 .

.. J A I M E•

I

E M' S A R A. G O'~ A

E u L_~ L' IA.

•
i:ulalia, posso tor~r a merecer os teus affe.ctos~

E tl L A L I A•.

Jaime) eu DÚ.O sei illndir- te: nesta' ~poca o
meu uruco amante he só Fernando VII ..

J A I M E. {2)

Em tudo son t,eu ,discip.ll~o : ,e d'hoje avan­
te, a minha unica al'l1adil 'Str[l sómente a P~tria!

1

E U L L A I A.

.~ .
,j A I M E.
I

N~nhum de n6~ póde queiicar:se ;dos t:ivaes,
qtle tem.

Adeos, Eulalia.
. .

E U L Â L Í A.

..
Adcqs, Tenentii.·( 3 )

}

( 1 ) Querendo partir
( 2 ) Fazendo pequeOi p..usa.
( ) Vai·se.



110 P A:L A F. O x
] A I M E. (I)

O" Dcos! Chega Palaf0x!' • •• E dizem que
'o exemplo dos bons "aperfeiçoa a cOnOucta de quem
~os trata •.• EJ.uem mais do que eU tem com~

múnicado virtudes? Virtude por herança, virtude
no Throno, virtude nos meus Chefes •.. que
'P!oduzio esta semente? perfidia, traição; vileza t '
d~gene,rou o frueto da arvore, e bastou hum só.
mente á f.ragilidade do homem 'para offusear tan-:
t6S exemplares Ja sua conducta.

"
S C E N A VIII.

Palafix" e o dilo.·
,

. P A L A F O".

~deos1 Commaridan~e. :f z )
:\

] A I M E.

,Meu General. (3)

P A L AIF O X~

Que ha de novo?

•, .

'( t ) Olha para a esquerda.
( 2 ) Biso~ho. ,



. ,

Desgraças.

-T 1.: ! A R A G O ~ A: lU,

J À I M E.

'Muito, Senhor.

P A L A F o X.,
I

. Muito? E acompanhas as palavras com hUIQ
gesto melanco~ico: que tem succedido, J~e I .

J A I ~ E._

~A L ~ F o X.

Niío esmoreças, que Palafox tem -l"emediada
Jnuitas.

J A I M E. -

P{)rém esta. foi chaga muito fundá, e a in•
. ~a' que cicatrize a supeifi.cie, a gangrena semprQ'
, se j.ulgar.á no centro. (I) "

P A L A F b x.

Que iúccede Tenente? (2)

J A I M E..
\

Se esse posto -foi cóncedido á minha honra;
já mel nãt:> pertence. \

~.------_._---~----!!"'......_~..
-< I ) Arflitis.imo.
( a ) Pe~i1nd~·Jhc na ~~o '~m' jntcro~



1I2 , P A L J:.. F·O Y
\

P A L A F O X. (I),

Que escuto!
.'

I ....

J A i l\t E •

Qllerr.' diri que J~ime, havia ser' !mm per.
!ido; (2) Qui;; trahir o Thronb de seu Rei ...
qi i"4- esmig,a! :1.1' seu berço . " . 'q,uiz vender a sua,
Pauia '"

P A J- A F o X. (3)

Por quanto,' Jaime?

Palafox

] A I M Ê.
,

• , r
A' Senhor r ... (4-)' pelo. grao de GeneI;al •

.pela esperança de ser o,uque •• ~

P II. L II. .F O. X•

• (J,Fi'uste mal I ao JãH:l;r.1 ptimeir;o com a t;1.l3
,PatriJ; pód set que ~\.!a 't~ drSSCi o mesmo ~l es-,
~usavas negociar- com estl'an 10.S. (5) ,

\ I ~ ~.
_" J A I M E.

j .. r I'.

perdoa-me. (6}

~---

( J ) Carganclo a.
( 2 ) Celll; a. m~iór es?r.tS!i~O, e ellC'rg ia'.
c.' f ) Atac.uio. e com pr;:s~nc;a de espirito,'

çocilidade pegando-lhe nr)·.brac;o.' , I

( -} ) Ãbaixando O!i olhos.
( s ) Com sell'iment0, c O mesmo como c~m~.

( 6 ), ·~an::a-sy-Ih. "OS P~'ft - " I



E M ~ S A R A G O ç A. 1Ii
P A.. L A F O x. ( I j

Não,. não, Palafox nem de rastos gosta de
ver <> crime junto a si: ergue.tc:.

, r
J A I M E.

I

E já. perdoado? (2)

.. ' P A L A F O X.

não me offendes.te•.

JA r M E.

Bem sei que foi á P"atria
)

Enganas-te.

Ao meu Monarca

não acertas•

.J A I ME."
\\. ~: ....

Então 'a "quem. Senhor? I ( 3 )
I, ) • li

( • ) -Affastando-se'
( 2 ) Ainda çun'adt..
C. , Ergue-se. '. .



-

~AL'AFOX

A Deos; quem negoçeiaccom impios, l'fe por.
que deseja entrar no número.. daqqelles q;lf C

dettestão; este he o insultado; e como eu nãr
:;ou o seu orgão n~9 posso respoader-te,

J A V ME.

Mas a hum :Qeos> qu~ últragei, está patente
o fundo da minha alma, e a minha conducta já
$Cm mancha, apparece diante de S4!\ 1\1'agest fa~

ce. A ambição, esta n101estia d' alma que tem pro­
pagado o seu contagio: eis o' meu assas~ino. ,Ver.
dier, escreveu me, Sçl}hox,' e o meul silepciO t' ••

( Sile!1cio já prognostico dá minha enfermidade foi
:a sua primeira proposttl: ) torna o .malvadÇ) a empre­
hender novo ataque, aviva, os prote.stos, redobra as
promessas', quer qne,eu lhe;entregue a B:.Itáría que
com mando ..• corre o véo da seduccão diante de
m~us olhos, perco-me PQ caminho da:hqnr,\:" e só
nie I encontro com o vicio. No I momento. da ·mi.
nha embriaguez, cçdo, ~o sed'lctor, dou-lhe ates,.
posta que pede ..•. porém antes que elle a sai.
ba, entro eu no Jaboratorio dp rem'o~sos' rasgo
o véo que me cegava, torno a encontrar a honra,
calco o vicio, e esta fiCfl triurnphanté. Q 'proprio
Dcos que offendi sábe do meu 3rr'\Wendimento,
porque elle he ob.ra sua; e se P..aja-foJ{. e a Pi t ria
dm'idarem da minha emcl)da, então- he mais util
abaadpIlar o mundo.. .L) I

•
( J ) Limpando oS

JlaJafox'



,
I ,E M S II R. A G O ç A.

P A L A I" O X. (1)

De todas as fôrmas queres deiX'a1' a tiJ.a Pa.
trit • •• O' Jaime, pois ella não te merece: se
lhe foges como traido., ellcr pranteará hum fru­
cto degenerótdo, e se a deixas depois de arrepen..
~dq, tom de chorar a perda de hum filho byene­
merito: O' Jaim~ (~) aqui ninguem nos escu­
ta·: Eu devia (3) laoçar.:te em rosto a origem
de teus Pais, chamar-te planta inchertada, e ve­
nenosa' • •• devia arrancar este - ferro, varar.te o 1

coração, e fai~r com que o teu sangue salpicasse.
o terreno que vendias, e dar no teu cadaver hUIIl
exemplo energic:o a todos oS traidores ••• mas

. apenas proporciono para teu castigo, aquelles mo­
mentos m que te lembrares, que fugias da mi­
lhor' dás -miiis para hu~ monstro que nunca te­
ve filhos. (4) 'Quando se torna público este fa-,
eto, se o mundo crimimir a minha sensibilidade p

dize tu ào mundo, que hum Deos perdoa, quá
Palafox respeita este Deos, e que os Decreto$'~

. que elle a's!iigna, não pôde revogallos: accrescen'"
ta aincla mais" dize que Palafox he homem, qll=

I p.reza ,os homens; e que até sem desdouro sabe
«harar CQffi eHes. ' (S)

H2-
( 1 ) pepois de olhar Jaime', fal pausa i rande. ~ •

""diz com septimento.
(. ~ ) Olhando em-torno.
( J ) Colerico.
~ 4 ) Outro tom.
( , ) Voh~;JC J C limpa.' OS 1I1~
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J AtI M E.

Tu choras, Senhur?

R A I: A E O x. (I)

Ora dize: quando se' vê abrõlhar na terra
numa flor viçosa, e linua, se ma fazCl.jo insecto
de'lfaça, e morde seu delicado cálice, não nos ma­
goa v~r tanta beUeza perturbada por huma pe· l

quena mancha que a desdoura ~ .,
" . r"

J..A I M E.

certo, Senhor.

P A L A F O X.

Ora pois: o teu coração foi mordido por hu·
ma vibora, a tua honra tem impresso o ferrete

-dá trai1(ao: tu es ás em cla!'ise mais distincta que
a fiar ms nsitiva ... se esta desperta martyrios
por huma. som!>ra que a transtorna, ,tu d~ves me·
recer lagrirnas pela mancha que te rtesdoura, e eu

/em quanto choro nito faço mais que' exercer hum'
afEcio de irmito para irmá0. (2) r

O' veIt0a~eiro Heroe! ...\

.' J A1. ME•

--
( I ) Depois de oll1ãr, ,e depois de
( z) :Dá aIguns passos alt"ílsta'nQ.?-.se
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P A L A F O X. (I)

Já sabes que p'or cau a de' :Palafox escusas
apandonar o mundo' .•. (2') ,

IA I M E. • .

E a Patria, S'enhor; o Soberàno

r P'A L A l' O ,'. (3)

Se eu te choro como irm:lo, tu és filho dos
mes:nos Pais, e receia .lhes a dJ;Jdúcta? A Pau'ia
abre-te eus braç'Os, de novo te fr:m.q~i(:ia o eio.
acolhr. tuas lagcimas, e 'pa :l-te com, outra : O
teu Soberano ainda que :luzente he _bom - Pai ,
mIo sabe enge.itar hum ·filh ; e sente mais a in­
certeza do teu, de<tino, que:l evidenciã da sua des­
graça: a tu. Patria abre huUl ofre de caricias)
c comO as não esquiva aos os ranJló 1e as bu ­
ci'ío, mal pótle f nqlhall'?s pflra hum filho que

,as pede; I:: o teu Soberanç) .por huma só lagri-
ma, que a tua sau~ade lhe saGÍ"i q e, tõe ::ma
mil suspiros ernanados)da sua paternal t mura: eis
a condu...ta da tua <Patria, do teu Soberano. (4)
Patria que vendias, Soberano que regcita\':ls ... '
( 5 ) silo tiio apreá\\' is, est~s thezouros, que qu-an­
d,Q se enco trilO n 111UI o ~ n fi por lum li li •

.do s \'end::;m.

( 1 ) Torn, 'fi pe ar-lhe ~o braço­
( 2 ) Larga-o.

f ) -Com muita ternura.
( 4 ) ~·Ô'rtissimo. .
( fi ) l'rtnd1 para tom br?-n.rln ..a. 0""'_" 11.. _



J'
, ~ JA I foLE.

Ep y-pp, Se{lbor, eU VOU á face do mesmo
iIlundo (1) publicall ~~eO'l fui, quem sou ~ que.m
devo ser' • " vou •.• (.2)

P .A L A 1 O x. (3)

.., "1

.ll~ vérdadc:, SeAho'r, SOU réo.

p ...j\ L A F o X•

,
J5. pergun.taste ao teu General qual era a pri.

zió que te destLrlava?

j Ao I M.l. . ( 4- )

r .A-]" A F O X. ( 5 )

Más palafox- disse I ha hum po co que sabia
~eP1~'iÜí1r pesgraç8 •• ,.

. J A.! N E.
,sIm , ,Senhor. . ,

. C:hega-tc,. i> Jaime, (6) pão he meu este

-
(- I ') Com Vehemencií.
( .... ) Em acçio' dt partir-.
( f ) Formalisado mas nio ~ioJento: l
( 4-)' Abaixando os olhos.
( s ) Dept)js de pausa.
( ~ ) X>cpois de o OJhil abrlSl-O J e assj"" fi" fIl·



EM SARAGOÇA\ ti9

ib ~'Çb, 'hé <da -MIa ]>atriá res~entida: ne do teu
malfadado Monarcha ••'. abre o fundo do teu
coráção, respo,nde ao que.,.te pergunto: (I) Jai­
me, tu és/ fiel f

J A 1 M E.

I) JUfO pelo Ceo. -( 2 )

A L A F Ó X.
I

, Consola tambem Palafox, rl:spondé. a hum
~migo : 'nunca serás traidor?

J A 1 M E. (3)

Juro pelo- Cepo

P Ao L A F Õ X. - ( 4 )

Suppãem que Deos te, inqvire: cúrva-te J e res-
ponde-lhe. ./ ..., .

1 A J M ~" (5)
~

Tu o sabes; o' meu Deos, a obra he tua!
a~ sementes da tu~ Piedade brota'r.&a o frucro da

•
( 1 ',- Com pluito interesse.
( ':& ) l\laitl'l "tl1eTgico. ,_~",,-,-,__._~_..~~..i
( ~ ) Ainda mais v:j"o.
( 4 ) A ffasrand~)-$e deIJe tira o t1l"apeD, e diz coJt1

'úma espe~ie de- réOlor) respeito.) 1: rapidez.
oelhaodo. -
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meu arrependimento: sou digno 'de ti, faze quCl"
patria me creia ( I ) ,

P A L A F O X. (~ )

Viva ,as -Paisanas de Saragoça.,

,p A L À F O X.

Que he isto? (4)

Parece-me 'estar vendo surrir-se a Divindade,
tl'ansmitte-se o jubilo á, minha alma: Jaime não
mente '" Parabem , _HespanILa" tornáste' a ga.
J)har hum. filho: ergue..'te. (3)

D LN T-R O.

I. li P A I SAN A. Dentr().

He elIe, he Palafox.

Viva Palafóx., '

a a ~, a .-
2. , 3,., E 4.· P A I SAN. A S.

li

P A L A F o X.

""" Ql:Ie observo.? .'..
( 1 ) Chora -inclinando a
( 2 ) Gom praJ.er.,
( J ) Co~re a abra,ç.alJ Q ,

( 4 ) Observando.



EM SARA'GOGA..

)X'.
I

A I.a Paisana traz: hum Francez Seguro, a 2. hu­
ma eJp 'ngarda; 3. a e 4. a IlUva hanctl';:. prezo, ,
]l/ais SeIS mulher.s (que f:Illií.o em ,sua casa) CD111

. muis dous FranceZJ!$ prezos traz.endrJ-lhcs cl,os aS er­
pingardas; todos os prezas de cami'llol a: Vem aI

/ Paisanas Actrizes par l a ~cena, e llS' olltras jicãg
mI mais distancia; mas não muito 'Ufltlradtls: isl'
11(1 ctll/ro. ~"

P A L A F O X.

Que succede) Amj'g~s, que succede?

l.a P A I S A ~ A.

Eu fali o , Senhor, u falia por. todas) e por
tonos, que isso a hurria mulher não he muito dif­
ficultoso. (I) .,Estavam'os nós todas) e muitos Pai­
sanos em algurJ]a ç1istancia da tropa que defende
este sitio: hum~s camião, outras c&tavào donnin­
do, outras cantavão as saudadés'-do seo Pai .. .­
em fim, estavam.os Inlltro socegadas -: eis senão
<juando) lanço a vista para hurna das rllas de Santa
Engrac-ia, 1 e .vejo multiJílo de govo' .•. AOligfls

-( grito eu) aléjn ha desordem: crguém-se todos .... '
cre Ge a confusão • •• Vamo. sorc rrcr nossos ir­
màos'( diz outro em alta v"az ) noia foi perciso ll~ais,
FUlO ~e convida lUla; ó solda lo; mar 'hão todos os

, Pai anos) chegamos ao iria, e " mos estes 'm:\l- .

•( J ) Isto he di~o com,prazer, r'lPidez.



I . P A L ,A 'F:O X.
I

vados roubando" ferindo, - matando: hul'ls fogem
.medrosos, outtOS defendem-se C0tl\ furia • • • ndi I
as. P.aiSCllUl entramos em húma cas:! áos· grandes
gemidos, que ouviamos, e encontramos estes -qua­
tro carrasQOl ~ntrollxando fato sobre os infelizes Il
quem tinhão roubado o sangue ( I ): restava huma
àÓ creal'lça-4e toda a {aroilia moribunda: , e outra mor­
ta. e este malvado ( 2) porque lhe incom~odava <:> seu
pranto. a lança pela J.mella (g): entao cahlmos
sobre elles: humas, pegão das arm~s que estavão
dispersas, outras os prendem; e cm quanto 'o resto
d<;>s nossos vai perseguindo os que fogem, nós re.
trocedemos com a preza•.

DE N 'I:']t b.

A's armas, ás armas•.

.s C E N ,A X.

Eulolia. (~rnndfJ.
'c '

E u L:~"L! A~

Senhor • •• Palafo~ •••

( 1 ) Com "oz de choro, e raiva.
( ~ ) Para o Francez que traz.
( J ) Palafox dc:sasocegado. .
( 4 ) Toda esta scena até ao final 'do açtb imSo.'

peosavel goIQ hlJma reei ro'l -vivacidadt.
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P Â L A F O X.

Falla . .. (I)

E-u L A L I A.' I I

,A confusão cr:es_ce sobre as rua~, de Santa Engra­
da; parec~ que o inimigo r<;.cebe reforço, a tua
presença aos Soldados he como o Sol ás plantas:

, apparece. Senhor J leva a vil..tOlia comtigo. ( 2 )

P A L'A F ,O X.

rr/ N b N' S •.la soao os tam ores . •• nua mais. el'em-
<Jade. e confiança: não 'vo~ aterre o estrondo das
armas: lembrai-vos que lutamos contra os inimi­
&O~ da Religião; e da Partia.

J A I M E. (3)

Eu parto; ~enhor.

P A i Ao F O~. (4 )

, 'O teu commancj() está'entrege a outro soldado'-
" ..

(

( 1 ) Longe tocão tambores a chamar, e dI' V3lia

partes vem sahindo' soldados co.rrendo; p:lra esta visua­
lidade deve durar algum tempo.
'( 2 ) Ouvem-se tiros 'de Peça aó lonte.
( J ) Dczembainhaqdo ~ espada.
( 4 ) Com rapidel pega-lhe no bra,o 2 e 'luaai',
. z



P A L A F o X.

J A I M E.

A quem mais çápaz que o homem arrepen..
dido ( (I)

A outro que ainda nilo se arrependeo: a Pala­
fax. Eia, escutai-me todos: 'seYío conduzidos essei
mal vados ao lugar do seu destino ( 2 ), e depois
~Ie confiados aos gUJlrdas, segui meus passos; e
continuai em prodigios: Jaime nã9 te separes do
meu ,lado: Eulalia. segui--me ta'mbltrtl . ~ . quero
a todos, cc t~dos penJe a salvação da Patria:
Esses sanguinarios, Bandidos, que ;ltr0pélão 9 Sa­
grado dos Templos, os foros da honra d,qmes.. '
tica, e o Direito das Gentes, vão receber vioJ.en­
C}:l' por "iolcnciJl , estrago por estrago .
não vos soç:.obre a iàeia da fome, a scena d~s rui­
nas: . O\lqndo se acabe fi polvora, _e a baila;
<1uando"'Se esped:lce~ traçados, punhaes, baionet~s,
restão-nos os dentes: .com estas armlts faremos
a guerr,a ao. inimigo, ê, cOp1endo-lhe a carne a
pedaços, e bebeni:lo-Ihe o sangue a sôrvos, nos
sustentaremos para nO\'as' lutas . ~ -. eu vos darei
o exemplo, PalafolS será,o guia, acampnnh.aio._(3)

( 1 ) Tudo a meia voz, e rapido.
( 2 ) Aqui apelhão os Franéezes, e {ido té o fim

Co eto.
e j ) PartindQ, com tropa e Officialidad
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E U L A L I A.

Vamos.

Vamos" Amigas, nós tambem entramos no
núm~ro dos Heróes qpe sabem defender a Patri<t;
a nossa "timidez tornou-se em raiva., os encantos"
em pra-gas, e os braços dcheis em' fulmin:mtes
raios: o 'nosso Exercito leva a Religião na frente ~

e patrrotismo, e honra por toà~ ~s fileiras: o
Ex.ercito que vamos arrostar, tem a perfidia na.
frente, hcrezia no centro" e na retaguarda o
medo: eis a classe dos nossos inimigos, corramos
a extinguillos. ( I )

T o :o A S.

/.

FIM D O 2. 0 A c T o.

-
C t ) Vai-se. As outras Pais:lnas a sel;uem levandQ

hUmas os Francezes de rastos, e as ue tem espin~

a~da.s atra~ fin~indo que os molestão com eJ1as',



PA~AFOX

SCENA L

I ACTO III.

Praça nãlJ 111u;ito eSpaçosa; vem sahíndlJ SoÚdr!-Js Franct-.'
zesespovoridos: quatro eSlr~piadf)s, efiridos Qpoiado~

. sobre lOS hombros de SeuS camaradaS. O Ojficial
Franaz, 'lI/e, ServÍo de EmmilsarilJ, Sem espada, I

I Sem chapeo v, e logo opr;z, f/le hum abuz puxadg
pelo número dos Soldados que lhe fir proprio. (I')

.'
EM M I S A R 10.

Amigos', ei.s-me s~n espada, a fuga he o
nosso unico recnrs()': os Insurgentes avanção como
Léões: suas espadas estão envenenfdas, porque
pare.ce que matão antes de ferirem: seu fogo
parece igual ao do raio, e raios. se tem tornado·
homens, e mulheres ••. Camaradas', a victoria
he &I1es , o sangue Fr::mcez corre em rios: o grosso
do nos~o Exercito não está longe: huma fuga
üpportuna tambem caracte;;riza o 'bom Soldado .' ••
eiS' ó nosso recurso: fojamos ( 2 ) ;. porem que ob-,
servo! de que vale essa carga.,molesta que vos cança ?

,

( I ) Desde que se ergue o' p:mno llté ao fim da fal.
la do FrOlncez ouve-se' ;1-:} long.~ huma banda de Musica.

( : ) Repara nOi sold~clQ~ Ci ridos que V30 eo'o~'
~a~os aos outros. ~



ÍM
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S A'~R A, Ci O ç A.

Q JW"!so. Impe'radol' quer sangue, e. br~oS'; quàndCl
e.stes fraqueiáQ, e aque}le se perde de nada' lh~
ser've. o homem: eia, aproveite-se o que presta.
d~i){e:,se,Q. inutil ~ e marchem~s.: segui-me ••• (I)

s e ENA. Il.

de hum Frana'Z que
fi,gindo: (2)

R O QUI. (3)

Camaradas • • • Soldados o o • quem me aco.
qe! o o o acudão-me '10 o (4) vaIhão a hum..
homem de .bem, eu tambem sou filho •• 1. tambem
faço falca, e4 não sei rezistir por eMtume, e
por genio o o o mas eu morro certamente; eu..
nunca m~ neguei a ser mil á P!lúia .•• se tardão
mais, adeos • o• se me n~o acodem morro, se o•• (5) ,

-~

( 1 ) Vão-se os Francezes, tírâo aos 'do~nte' as'
espingardas, moc~iI1as" eSpadas, e cartux;eiras, e estes
cahel1l desfalecidos no 'Chão. .

( 2 ) O Francoz sem demorar-se toma o caminh~,

dos outros, e .Roque prezume que o tem junto a si.
tremulo.' ,

( J ) Ponctere que o caracter de Roqu~ não he ,de
b'ôbó, ho hum homem falgazão, e medrozoo

( 4 ) Para a scena. .
. ~ s ) Olha em torno sem ver os \ Francezes enfer.

IlIlos: advertindo que estes doentes devem ser homellS
ensaia.dos; por quanto ficando s6mente deitados par\:4
~tão morce~; quaod~ he predzo qu Imos s~n a~l)
~-
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Ah! então podia-lno di7ier 10go; fugimos ambos ..
e elle m'ais ,do que' eu .•. ( I') He preciso fazer
justiça: no artigo fugir, os Francezes excedem a
todas as outr:is 'nações: pé ~leve, cabeça dita ( 2)
peio'r he esta! O' da guarda, ó da guarda • . . (3)
não tenho trDco . . . (4) não ~ não percebo •.•
os séus editaes não pegão nesta e~quina. Eu sou
curto 'da vista .- •. n;J3S tlh! que :-ainda agora eu
re.paro elles estão 'li' partir para o seu ,Reino; cu
logo vi: quem sempre tirou a rir, e a ~atal'., e
chega a pedir chorando he porque está ás portas
da morte , .; Ent~q que he isso, Senhore's par­
da.is das' cearas humariá~; fOrão todos q' atTO
de hum t1r.o 1 bõm, caçallor '! •• " (5) Os seus
com panhei~os . não oS leva rão' hã sua glorlosa reti. '
rada? mas q~e ha de ser? lá na sua boa ttrra em'
desbotàn'dó . á pintur~ deita-se fora' o Painel! he
muito bóm costume: em quanto-são 'carrascos,
habitas de Legião de honra, e quando - passão de
carrascos a padecllntes, deixão-lhe a aI va por
premio, e botão~õs á margem por commizcra...
ção. (6 ) .

."
< •

mostrem' que estão' soffret=ld@ dores', e outro,s formal·
mente deitados façáo as mesmas attitude~.

( I ) PauI~ ,
( 2 )' Repara nos outros,
( 3 ) Alglms ,France;:es (os que estiverem sentados)

erguem as m50s, com-o implor~ndo •
• (' 4 ) COI1'1 medo atrave<;<lRdo o Theatro, e sempr

olhando p'ara cIles.
- ( s ) Sempre affast~c1o.

<: á ) fj(;;a - treme!YdO de súst0i
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DE'N T'R O VOZ E S , E o E S T R O N D o.

Fotão ,por este caminho: vamos, vamos.

&0 QUE.

Ah! • • . eu não estou aqui bem ( J )

S C E N A lII.
. I

Eulalid de espada' núa; La 2." 3. â e 4. a P'alsanal
.tamhem de espada; as uis silenciosas, igualmente Pai.
sanas, hum de espingarda, outros de espadas se~

verem os Francezes.

, To, DOS. r

Vamos.

E U L A. L IA.
I,

o Vamos, companhFiras fiéis: esta espacIa ar­
rancada· a esse malvado que nos foge, vai fulmi­
nar contra -o primeiro dono: a victoria he certa .••
Paisanos, seja esta a acção sóm-ente no~sa, os impios
fogem medrosos, não levão munições, o seu refor':'
se está longe; se outms hão de ter gioria,' vamos
nós buscalia: vamos. ' '

O' i'lr,nun~o, não estranhes ver n:2.S rrp~tJs de
fracas mulheres instrumentos c!.e morfe: nesses ter-

I I '
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nos filhos são p~sto dos tyrannos, mesmo Juntos',
'ás fontes da sua nutrieção.: a nossa honra he hum

- esmalte', que não resg1,larda impiedãde: somos
'. perseguidas, e a pomba .quando se persegue, tam-
. bem ,revira, e mor<le •.• e~ta guerra não he de
·homens, he de feras, e de feras todos sabem defo;
fender-sê •. '. O' Deos! dá ene'rgia a bossos çraços,
l1ão para derribar o 1;:hrono da Fra.n<ja, por,que
ainda' ha hum Lirio viçoso <jue pertence áquelle
vaso; mas para desarreigar a venenqsa planta,
que vegeta sobre elle , para esmagalla debaixo dos
pés, para sÍ1mir-~he a semente, para •... mas 'aque1­
]es que fogem ião fruetos' desta raiz : a raiz Iie
toda crime : fruetos do crime colhem-se com ferro,
e fogo: Vtmos, amigas. .

To DOS.

Vamos; (' I ),

R o QUE, (2). I

Agora sim ••• Agora inflammei:·me ••• A' meuS
queridos Patricios, eu vou. (3) Então! emendem lá
erros da Naturez;l! •• he mesmo hum suor frio~ que
me alaga todo o corpo .•. 'eu quero: .• eú quero
mas ,não posso; não ha. desgrar~ igual! não na
vergonha ••• mas qtlé! eu nltv aeh.ei. ~a p'ou~o

( 1 ) Sahem: e ,) número de Paisanos, e Paisa·
nas oeverá ser supe'tior ao.s Soldados 'Fra~ceze~ qu:
fugirão, .

( 2 ') Sahindo, e ,nu{lca deixando de olhar para
os Francezes.

. Dando a1"'u S
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huma boIça de dinheiro? achei; o I que h~ oiro 1
he sangue;. que v,ão offerecer meus Irmãos? san­
gtie : pois cada hum dá o que pode ••. e provéra
a'Deos que muitos usurarios tivessem a:? - mesmas
fraquezas! ( I J Eu bem queria desempenhar p-ara
com. suas mer~ês hu~ dever da mif}ha .Religlão ;
porém podem julgar que o enfermeim tem a mE>­
Iestia dos doentes, e para que não succeda. hir
coveiro, e .morto á mesma cova hei de estimar os
seus allivios , recommendando-.1hes muito que' me
não .encomendem nas suas orações • •• (2)'

S C E N A IV.
O primeiro Soldado Francez 1lIf11tligõ.'

10 S O L D ADO.
,

A sua direcção foi esta, e os Insurg~ntes já
vão em seu afcance . .'. mas nada importa; eu
posso uI,lir-me a estes no caracter em que me acredi­
tão, e n'a:lta noite, com o titulo de vigi:n os pla_'
nos do inimigo, iIIudillos I e escapar-lhe .•. porém
que vejo! (3') bagateJla:- são emolumentos do
officio ( 4 ): mas hum ~oldado de longe me obser­
va ••• aproxima-se (5), não, devo retirar-me;' ,
disfarcemos. (' 6 ) t. 2

----------_.--~,-----........._-
( 1 ) Par~jlldo, e olha' para 0,' Ftan~re8.
( 2 ) Vai-se.
C f ) Repara nos FranceIe~. ' .
( 4 ) Fazendo pouco caso,. e- olhando em reclo)'.
( S ) Affirmandg· e.
( 6 ) Fica oll1ãndo .para o chão,. I; de qq~ndo _etJl

\lando vcn-dQ a furto o. ~old;ldo.
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s C KN A V.

HCI1rique mira, e pár,! ohservand(J .o mendigo.

R E N R I QUE.

D
. d fd'·-·,j ~(.)epo\s e tanta alga sera este. J

íO S' O L D ADO. (2')

"

he mais

R E N R 1 Q. U E.

Que des(mbro ! ( i).....:------;.-------
( 1 ). A'parte.
( 2 ) A'imte.

-( J ) Quer .partir p:lr! ll, mesma .parte d'onde veio.
( 4 ) O Francez, ~penas abaixa a cabeça) vai andandQ

~,llito devagar. . - .\
( s ) Rep~ nos doentes.
( 6 ) Cheg.. " CJ resohHO. I

r 7 ) Olhando os. '

Que me queres' ~

Elle enCara-me" com interesse
util'mudar de rumo ( 3) -

H E N R I QUE.

O Céo te guard~- ( 4-). Amigo, quero
.lar-te. { 5 ) _. •

10 S O L,D A D 'O. (6~)
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l° S O L-O ADO.

" Nada: Continúa.

H E N.R I Q U E~

,
Nada? são desgraçá~os, e -.. '. ( I )

- - .Já dellgraçaQ1.os pouco valem; agor3J desgrltça-
,los ~ le quasi mortos,> nuo l)1t:recem contemplaçüo:

'-ramos ao nosso assumpto. / .

H E N <R r 'Q U E. (2 ~

Estás. preso. (3)...

1.0 S o L O A O ó. ,.

Porque motivo?

'H-É N R I Q -t1 E.

Porque hes Fran~~z.

1.& S O L O AD· O.

, "

Não me canço a .ne!$a'r ;-mas, como o sabes?

------------
('I ) Dgendo-se de' olha 11os..
( .2 ) Depois de pequena pausa.

- ( } ) DesembainhaQdo a espada'
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'I

. J. o S 6' L D ADO.

( 1 ) A»raç..-().

H ~ N R I Q ~ K.

Ue, certo que o não-sabia; porém vejo,tepu­
tar em, nada desgraçadas da nossa especie, esque­
cer direitos sociaes, atropelar Natureza, Humani­
dade , Religião • • • isto só o fazem Franceze.s ; e
como eu buscava hum ~ebaixo desse disfarce, não
me pude enganar comtigo.

1.0 S o t D ADO.

Etlt~o quem he que me 'Prende?
\ I

H E N ~ I QUE.

Hum bra;ço que não poderás toraer.

1.0 S o L I;> ADO.

Ser~ braço omnipate~te?

H,E N ~.I 'Q U E.

Não l he braço que defende O' O~nipotent~
verdade:ro 1 e ~a de fazer tremer o Omnipoterite •
falso: hum Portuguezl he quem te falla) e quem
te l'rende.

Portuguez ! maldito tu sejas.

H E N R I QUE.

Maldito? Então espera, recebe hun;t abraço. (1)
T
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1.° S o li o A O el.

'Porque motivo ,mal\'ado?

I

lJ5

H E N lt I ~ U E.

Malvado? ( I ) perdoa, não tenho mais he '
quanto possuo.

1.° S o L o A o o.

~orque razão' me faies estes brindes?
-

H E N lt I QUE.

Pois ainda o ignoras? Tu mentu. sempre,
çomo toc\os os teus; e quando me desal:redi,tas
com o titulo de malvado, he justamente qU:lOdo
fazes' a apolegia da minha virtude: se eu escutasse
hull.l louvor da tua boca,' comepva a desconfiar
da minha q>ndúcta, como ouvi hulU vitup rio,
está qualificado o meu merecimento: ei a rawo
porque queria pr~miar-te. \

1.- S O L o A o o.

Eu regei1to 'os ~eus preniios.

HE N lt I Q U/V.

Pai o teu Imperador fez o contrario; "esgoto
nossos <fofres a pedilJos ; e como nno ficou farto,
até mandou as suas arpias a arrepanli-ailos.
--_._-------------

( 1 ) l\1etendo a mão na algibeira.
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I ..• $ (, L D ADO.

Ainda lhe -ficou muito: -nem tudo arrepanrut..'
mo.

H E N R I Q ~ E. (~ )

. :qize~ bem: fugio-lhe das gauas o' tnezouro
maIs preclOsP que buscavão •.• Bem hajas tu " <>

, Mão poderosa,! Mão que ~ás, e não furta~ ! Ty1ã~
,~ue só apontas a verdaç~! .-•. Bem hàjas''tUj que'
proporcionaste o seu resgate!. . (2) Dize ao
teu Imperador que va buscalla, que-inHamme séus 'I

, Exercitas: .que fassa voar as suas Aguias ••• as
ondas não' se negao a recl;:ber seus vasos . . . mas
estas não se comprão ••• ,Elle gosta mais de' ~ami­
nhqs solidos por onde possa fugir, a fervidõ galope, e

, nada lhe apraz a liquida estrada, onde as suas
Aguias-, apenas se pousao , mergul~~o. e s.omem.

I.o S o L D li D 0.-
f

. ' Ma; la .,-virá tempo em que essas ,Aguias •••

, H E N R I QUE.

Então tardariíl muito ..• ( 3 ) Ó mesmo braço
'lue proporciona sobre as ondas o sorvedouro ter­

rxivel de téus vasos peçonhentas, jnnunda COIJl

'suas cohortêS o terreno que teu" monstros impes­
tão; e se n'huroa parte _.eng~le Esqu,auras, n'outra

.. ( 1 ) Sempre violento, ~ intrepido.
( 2 ). Out'rt' • :lm.,

( j ) Com rapida.
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paTte fará voar Exercito,. (I} La virá tempo
em que as tuáS Aguias humas apodreção no fun.i,
do do~ mar~~, e outras mal rastejandu na superfi_
cie a terra, á maneira de reptis , apparc'fão esmaga-'
das a cada passo.'

1'.0 S O L.D ADO.
• I

E f.aBa hum Portuguez! hum Portugnez 'que:
soffreo mudo, e tremulo; ,aquelle mqmo que hoje
deido~ra, e insulta? ' . ,

E N R I QUE. (2)

FalIa nom Portuguez que soffreo tremulo, e
mu<lo' •• , hum Portuguez Orfão, surprehendido
na crize da sau<hlde di seu Pai ... hum Portu-, ..) .
guez . , • a quem manda,JjaG aceitaI; por hum brinde
de amizade G mai,s funesto present<\:' do Infern0 • , "
hum P0rtuguez I, •• (:t) Olha que o ferro àm~L­
ga, mas não perde' a natureza de ferro: o diaman...
te soffre golpe's , e quantos mais soífre , mais bri-,
lha, •.• não penses que o bravo Oceano 'd_a.
perfídia lôompeu ~ força os nossos diques ': eIles:
forão-Ihe :~ertos •. , ;Vomitou choro.:obre nossos '
campos', mnurrd'(i)u-,oS 'I' • e mal podlao pular as.
plantas, se ellas,estavão affogadas'! Me~mo a'sim',
como as raizes' ficarão' na terra já muito~ lugares
tem brb ado- Flovas flores, e se outras rebentàrem com

, - \--------.-------"'1'\
. (I) Outro -tom.

o ( S ), Com excmo de raiva, porém' moderanào.a •
c pe~ando no bra,o de Francet, com pausa.

( ~ ) Vivo. .



PAL-AF0X

igual força (-o que he provaveI por ser a
a semente) então pr9varás seus fructos.

1.0 S o L DA D O.

França não fraqueia.

H E N R r Q U l!.

He quando certificas "a sua debi'lidade;

~.O·S O,-L ri ADO.

Elia será a Senhora da Europa.

H E N R I.Q U E. ,

Se. tu mentes, e erras no presente,. quanto
errarás no futuro! Dizes qJ.le França não fraqueia
4luando sem Ma-rinha, e' sem commercio;, S'\Ibsiste
apenas de. roubns; e asseveras que sera Serlhora.·
da Europ~ , 'no momel1to em que a Europa acor- ­
da do lethargo, rompe o véo da impustura', e vê
a perfidia ;de cara a cara. . .

I

1.0 S o L D' A ~ O.

. Não estou em circumstancias dec soffrer ~ais
insultos.

H E 'N R l'QUE. _

Nem eu d~ esperdiçar m'ais palavras,. vem á'
pf.sen~a db meu Chefe. I

1.0 S O L xl ADO.

Quep:!' he elle ?



\ .

E M S A R A G O ç A. J~~

1.° S o L o A o O.
Sim.

E quem ha de prender ,o Tenente D.· Jaime 1

., H E N a 1 QUE.

Vamos. ( 2) ,

P A L A F o x. Dentro.

Elle he que~ me prenile? ( I )

H E N R I Q u: E.

1.0 S!J L o A'O o.

H E N R I QUE.

O Tenente D. Jaime. _
I

" Parti II valle~tes Aragonézes.

).

'~j---_....._-.....-:..-....../~-~~

( t ) Com espanto•
• ( 2 ) Vai a parti" com eIle seguro to e suspende-se

ao ouvir a VÓI do ~neràl' '



P'A L A F O X:

. S C E N X VI:,

Paláfo.f:~dttJpada mía, Nuno, e liúlller.o de SoldadoJ•

.. P A L'AY-O X.'

Não he justo, nã,o he justo ql:le nossos Irmãos
se sacrifiquem; elles c(lfr~m et;Il alcance do inimigo­
que .foge; as armas são desiguaes: levai-ll1es au-
xilio·nas vossa~. ( I )' --'

- N u ~O.

Vamos· .,. mas que,.vejo! principiamos j"á t
mata, Camaradas. ( 2 )

P A L A: F O' X. '
r
/

Que. fazei, , Soldados ?J( 3 ).

---,---,--:.--~-.....--
( t ) Sahem duas partes dos Soldados comand3dos

flor hum Q"l'l1cial sem nome, e 'sem võz, .....e' o C~bo
dé Esquadra. Nuno quando vai a seguilJos na frente com
S Soldados vê os !:'rancezes.

( ~ ) Apontall.:l0 as Espingal-das. Henrique" e' o
Soldado devem estar em parte' aonde se não fassáo muito
vüiveis a P'llafox. I I

( } ) Ellês 'se suspendem.

/



Nu N d.
,

São inimigos ( I ): são 'Francezes, Senhor. (2)

P A L A F o .X. (3)

Mas Francezes em que estado r Immigos em
'Iue clrcumstanêias ? Nas c'ircumstancias em que
dé!sapparece o crime, e só descobre o hemem desgra­
~ado : dar a morte a quem não póde disputalla', na<J
he fraqueza, .. e vencedor que se torna indocil com,
fi victoria devia sempre ser vencido; porque em
<juanto sll~portavól revezes., não commettia attentados.
Onde párão nossas Leis? ... onde (4) a nossá
R.eligião? .( 5 ) Tenho peijo de repreheriêler solda_
dos A;agonezes .:. eia Camaradas, se vós irili_
taes 'Palafox ~m fórma de Leão no 'meio das ba­
talhas, .imitai Palafox ~m caracter àe' humano na
scena dos estra.gos :"acabamos de vencér, e a mais
nobre victoria ql:le destingue os Het:.6es he aquelIa
que '.custa men9s su'spiros' á Natureza, e menos
victilnas á humanidade. A'vista(,-6') da,quelle espe­
ctaçillo .'." sim, á vista, á vista daquelle espe­
c)aculo cahe a espada da mão do Soldado (7 ) ,

( J ) Pàlafox vai ob~ervar., volta .Jpara a 5cena , e
com elJe Nuno e 05 soldados, não em forma.

( 2 ) Com intimativa. .
( J ) DepOIs sie pauu.
( 4 ) Milito Jorte.
e s ) Outro. tom, e olhando o,~ Soldados.
( 6 ) Aponta para os fr:mcezes.
( 7 ) DeixaI cabir a E5~ada.

, .
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( 1 ) r drt indo para os Francezes.
( ~ ) Vaiá hum Fr.incez.
(. ~ ) Erguendo-o os outros fazem o mesmo ao resto.

e Nuno fica com :Iqllel1e que falafoK ergueo, e depois
entrega·o a oulro ~oldado. .

<. .. ~ D~ lIlguns pa~sos J C lalafox Q sUfpend~•.

\ Agora, Senhor,.C? qUI;' deve~os faze~ t

P A L A F o X.
. '. ~

,I O contr.ario do que pratica.vas ha pouco; con.
cuze-os a lugar aondç se-r<f>stabeleção , e dize-lhes.
que os teus Nacionaes não uzão .espezinhar 'os'
rêstos d6 homem) que, por inuteis á spa Patria
't:ostuma bOTar fóra. '.

N ~ NO'.

Obedeço , JSenho~ , varnGlS., ( 4 )

e' fica o homem sensi vel ape~as com \ braços para
cfguer infelices. ( I )

N h N o.

EIles) ,Senhor, fazem outro tanto.

P A L A F o X.

Por isso o se).! nome pa'ssa com desdoiro de
geração em geração, em'quanto o nos:o se vai enca­
tr}inhando para ser o encanto dos vindouros. ( 2 )

Ergue-te) desgrapdo., ( 3 )

Nu N O.
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P A L A F O X.

.143
\

Nu N o.

, Esper,a, ~ conserva na rnl?moria' éstas pala.
vras de Palafox: Todo o Soldado que ro calor da
peleja se torna formidavel, he digno da estima do
mund0; mas quando elle no meio da. sociedade
uza dps mesmos t Direitos, merece o odio do ge­
neTO humano; Não. ~e esqueça; Adeos camara­
da. (I)

Adeos J Senher.

S C E N A VII.'

Jaime /eridQ flQ hraço esquerdo. já com ligadura;

J ,A I M E.

Me'u General, ·estancou-se o sangue, não ne
perigosa a ·ferida; apenas huma dor pouco violen­
ta me enquieta : estou promptO '. determina-me.(2).
Quando 10 Soldado cjepois de, hum delicto , rubrica
com seu. sangue os protestos. d,a emeoda J pa{ece
que tem dado provas da sua .conducta,.

P A L A F O X. ~
. I

Ouardo o General á. vista dessas pr:ovas- res­
titue ~o 'Sl!ldado. o posto de que'o tinha privado,

--r-
FTancezes enc~tados aos $CUS

\
( • ) Vai-se com

Soldados. . . .
, a ) Chega.sê mais a clle.



PALAFOX

parece que tambem àbona a confiança, que faz
tielle: nãe digo bem, Tenente?, '.

J A l-M 'E.

O' Grande Pa}afox. ( I )

H E N R I QUE.

Senho)',. eis a execução das tuas orc;lens.

J A 1 M E. (z)

Oh Deos'~ Quem vejo !, Tu infame ~raidor •• :
lu

..

-Nem 'tantC) , sennor, a traição bem sábes de'
'«luem ,11e; eu apenas ,fui hum, corr~tor aeHa. j

,- J A 1 M ~,- J

T ,- ~.. r_-,- (' ) ,_, u :nao l:ie:ves respIrar ~ ~ ~ este J.~~O • ... 3 I'

I
PALAFOX.

Jaime, 'tlue ;he ."isto'?

r- '.
( I ) Ab!açando-G cwm o devido. respeita. ,Ihnrique

t"~m o Franc;ez seguro., ~penas' entra Jaime diriga-se a
clle, mas Ij fica sl1spt>nso .por náe mterr6lll1per a coo'
versa,:;áo, e neste ae,to do :rbtaço chega.se. '

<{ 2 ) Muito 'Sobressaltado: 'e fitlrioso iffasta1)do·sc.
de Palafox, e pegando no Francez.

( j .). u r ndo ar{an~·li 'f,s ada.
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J ~ 1 M E,o

.;: .-"
- ... • I ..

,Gosto dó Qdio, que tens- á mllçao , mas não
.fap·provo que a sup0nlias 110 lugar ond nrlO apparece:
'Palofox 'lê em ti hum h-mão, e nelle hum contra­
rio; mas olhando attento p,ara hum, e outro, d(s­
cobré naquelle. hum Soldado, que servio a sua
Pattia, e em ti hum Tenente, que a ,llia atrai,

"'Toando; heTpefcisQ fa'z;et justiça: ainda que _ sej'a.
hum initntgo devemos confe~sa.r, que prol'l1o\'CUr a
vC:l1wra da sua Patria-; e se eu acabo,de premiar-t..e
há pouco Ror huma acção semelhante, niío ,quei­
ras -tu assa~sinallo-por hum titulo 'que lhe não per­
tenCli: ; 'Jaime, aeceit2l11l1m COl1S lho 'dtnllnigo" 'reti­
ra-te hum momento; como a tua virtude se e li­
pS'ou· com aquelle crime, he mais, util desf:i.z r q
encontro; por.que', se dlc disputar- c0il1tigo) a
ictória llUQca rserá rua. -...~ .. _IJ,," .

" Perdo" Senl~or , (1) n~o te iuppunha preSe!lt~,
·Aquelle foi o conductôr da vcnenQ.sa carta, ~oi ~
instrumento da minha desgraça'; he hum traldor~.;

Consente ~ue e-u, o 'puria : ' . p~rmitte .
, I. ,

P A L A··F. O X. (2)

.. K
~ r p

(

) , /
' .. '

.( ! ) Indo para elle e fallando a meia "t'Qz:-­
( 2 ) Segürando.lhc" O braso) e lambem t ;r lileia

:V0I nlLlito il}~inpd~.-:



P.~ L. A F O x
(

ln I M 1>.

.,
Basta, Senhor, ·eu te obedeço. CI )

()

1.0 S o L D ADO.. f "

• ..'" o,( ..)

Então, Senho~, ficO: preso, ou livre? (2 1
P ~ L A ; o x.

j .

ello- decidip
.,.;q

. (

P 4-.L 'A F o X.

Pois quem o não
que soffrer.

.• t'

:ficas na p;esehça- de P~lafox,
d9' teu des~ino; Conheces-me J •

- .) ( ..
\ f. 1.0, S O· L D ADO•

. ' I·

r _~ A· meu pesar ; e toda a minha Na~ão se eX'-
....plica no mes~o estilo'. _r _". Ir

I f

Conheces a quem serves ?

j i

1; ) Vai~~e. ...1

~ ) A. Jaime, q~e ~hc se:n ..r-espender:~he.
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i .o S <:> L D ADO.

\

Muito bem: a hum Heróe.

P.A L A F o x~

Que! ••. Cha'mas Her6e a ,hqm monstro"
que por onde pas'sa destráe á maneira dé' hum,
tur1,)ilhão. exterminador, e só deixa após 'si mára~

vilha estupida , dessolação , e esp;lnto ? .• Não erá'
Heróe llqueUe que' tem derramado menos sangue"
e mais beneficias? Aquelle que geme vencendo, Q'

«Iue depois da victoria' sabe levantar o v~ncido ~ ,
I pôr freio á ambição, e dar paz)l ~erra? O te

tem praticado isto l

P"" :L A F o X.
I

Logo •••

1.(/ SqL DI À n- o.

O coi'tfr r\o de tuda: inquieto, incansavel,
artificios<;> , fórma designios, medita disc6rdias, e
esp~lha lavaredas que ora consomem, ora crestão
parte da. Europa ~ á maneira do Lc;:ão furibundo,
voa esfaimado 1 de prdsa'em presa; assola 7 q.úei­
9la , deyasta ••'.

l~ S o :b ri A D 0-: \ .

Ápraz.-me a sua c9nducf~, gosto dcUe') cha.
~o·lhe HerQe ~ e pão me desdigo. ,



1.° S O L D A D 0.

P A. L A F O XO'

P A L' À F O X.

Que bens te resuj.ão delie!. .Que vantagens
er.contras em seu Reinado?

1.0 S o L D ADO.
:.

. Il~qui~{açôeRS perpetuas, cizani~:.'estragos. : ..
, de h.unl:ol pa~te ~lflmjl Policia de raios -qull RUl'\é ?té
.susplros ; de outra parte austera prep.<fFencla,
2mbici:Jlíacls> J victoria$" , cllstem o que custarem'
de hum lado accesa guerra pedindo sãngue, fi bra­
~os ; d'outro lado Leis de ferro tolhendo b'r".ços ,
e entornando maio> sangue; desgraças, fomé,
nudez ... ,eis-aqui as vantagens que m~ r~slJltão ;

.mas como eu "declarei guerra ao 'generà humano,
e tenho a liberdade ~Ie. o. \'ex.ar a [,Deu gost0, como
seria diHlcil encontrar outro So!1er:mo gue promo-

·,-esse o meu systema, por isso lhe cha )i'e,róe,
e góstõ delle. 'J... t"

P A L A F O){. ;-- r
4, , l~" .. I 1..t

1
)_.J 1-

Porque motilV..D dc<2àraste., a guerra ao$. );lOmens ?. .
;l

, -
, Poroue los h;mcI Síl~" gu'e' p' rGvém a minha.

I f •• .,

desgr:1';::, Senhor; todos qiJando nascem,os, somos
prr~)ri'I') ente cOr:J,o hum, 1':Ji~el em branco, sus·
certivd (h· pi l~'1ra que lhe querem dar; se' o
prim~iro . raça' he ~lar~0. por tUUO J, abil•. C'l':Qmu?,­
rnente o qllad'ro fi~a perfeito' e e a pn,.m~l~a 'pll:-

' . .c~llada hc ddl'it,!IOs:J, a eF!urmiJade c~?:lba-se pala
toJo: ')11:111":" hurna la!\ta~ re].)f;nta da u:rr:l., se
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; .a mão do coltor a encosta a tQrtllo;;o.. · tronco,
. -.a pezar da desigualdade , qu~nto mais créicc, mais

se enleia, confundem-se as hásres, e acaba-se esta
uniã~, qllamlp hum dos dous expira: eis {) que
me aconteceo contava eu ponco mais de dons lus­
tros, e no (~ia mesmo em que se fe tejílva o meLl
natal, entre prazeres, e brindos soa g hórri ona trom­
beta, grita a conscripçao, oe miio d;mnàcla ine
arranca d'enLre os braços de minha. Mãi para o
theat'ro do ferro, e do fogo.

PA L A F o X.

Desgraçado. '<. I r
t.!! S o L D A- P O.

Novato éu' no m~ndo, e ainda mai~ estran­
• geiJ:o no laboratorio das suas d\:'sordens, chorava;

·mas a cada lagrim:l sóffria huma reprehençiío. ")'
perguntava por meus Pais,' e z0mbavão da mi-

o nha pergunta; queri.a escrever-lhes., . diziã'o que­
era prE>11ib'ido; queria- queixar-me, ame3Ç'lvão-l1}e
com a morte . . de instante a iftst"<lnte ollvia-s~

pl,lma voz' ~ Marcha':::: para onde? inqLíiri:t eu . õ'.
:::: Vamos desthroniwp aq.ue)le. 1\I(onan:.J3 ... mar-

cha = para anue? ..• J= Vamos prom,-ttcr ~11j­

'xilio ~qllella'Potencia, e debaixo do véo d'amJ1.;lGt ,
lançar-Ifle ~)s ferros da escravidão .,. marcha =:
para (lnde? ... ::i;Vamos .dev:lstar':fCJud!e icrri­
tario, ~1Trazar s us edificios, SJqtl ar' seus Tem­
pios, extancar 'o .CQm~!cio, ~or.fundir AU1;1J,oritla-

( I,) A' .arte.



des, beber sangue, espaibat mortes •~: Vamos.:::
J?erguntava' o motivo Ide~tes planos, ninguem me'
:respondia. Aqud1es que a 'meu lado commettião mai9
attentados, esses erão os promovidos.. e por cada
:requinte de barbaridade galgayão hum posto d'as­
cesso. Fui crescendo com est~ exemplo; e como
me fizeráo perder Pais, Irmãos, Amigos, Bens,
e tudo, em q,uanto rião -pfoJiordonar ã meima sorte
~quelles .que 'pudér, não fico satisfeito.

" -
P A L A F O X.

~ Mas odeia só os teus Nacionaes como" mo­
tt'res 'da tua desdita. e não, os outros' que em na.
da concorrerão ••• ' ,

I.~ S D L D A D o:

-,
I H E.N RJ Q'" E.
I '

Que 'malvado !

P A L A F o X•

. Que mon;tro I de_ espe~ie

Já he tarde: p Jo costume de, aborrecer os
meus, odeio todos; e como não posso progredir
nesta c'ànducta senão favorecido pélo systema dos
Chefes que me governão '. gosto de viver entre os
meus, para com mais facilidade q,borrecer, e vin•.
gar-me dos õutros.
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í.O SODDA'DO.

. . Que malvado'? que monstro de' especie -nova?
._ que pasmo he D vosso? (Í) Porque xazão ois

vós honrados? pensais que: he p.or effeito da vos­
sa congue.ta? enganaes-vos : 11.e .porque ,os VOS-,

o sos Principes não ~ão DéspÇltas " não sab:llu ser
tyrannos, niro. roubão titl! los, nem Thronos ., .•

(He porque tendes ,a virtude no Sólio, a- duçura
nas Leis, e a Verdade na Religião: eis-aqui- o
vosso exemplar '" agora v,ede, o meu, que mos-J

.. tra o vicio no Throno, a desordem nas Leis, a
mudan-;a na Religiiio', e~crime eoi tlldt> " se deve
prqdllzir o mesmo effeito: vós sois bons, porque'
llascesteis no Sanctuario das virt-udes ; ~u sOlY'pes-'
simo; porque me arrojarão no, fosso c;las malódes:
cada qu;:l ama o seu berço, está decidido, c pOl~­

pai ad~iraçQes.

I ,P LA.FO
• < • I

B - I • , hasta: nao quer~ escutar-te {Oal$ ; es um·
monstro tão 1aro; q.Je áté' me 'fazes vacilar sobre

. a dicisáo da tua' sorte.
~ o "'.

, :0 s O ~L D ;., D o.
_ ~ "" .. J .,~À

. ~ois eu alis~ essa est:ada espinhosa: ser pre­
Zlonelro entre vos, ser livre entre os meus, ser
sepultadó d,eHaixo da terra, para mim hê sÓ'rte
igual, e tão .igual, que nem saberei agradecer a
merc~ da sultura, nel'l'J queix:u-GJc da sentença

mQ,rte- : A' vista ,listo pódes sentenciar com
franqueza. ' ,

I .

~---~-----------

( 1 ) Para ambos em outro tom.



P A L A F O.X
,

- ( J ) Com dôr. , _
( ~:) Com 'muita eronia.

. - ·o-se. ' .

r Vem comigo.

1.0

P.A L A F.. O 'X. J 'I ,)

Desgraçado ~ T;riho desgósto de ver hum ho.
mem, que se ti'!tP póde apróveitar para hDmelfl,':
Portuguez, some esse monstro de meus olhos';
~ntrega~6 ao. primeiro corpo de guarda, que en­
contrares , e que o acaute1H:m' 'até minha nova or­
dem :' parte.

( H E N R I Q U ~;.h

(I
Sim: adeps, Senhor, .•• mas., antes que par­

ta, quero déspedir-me '(ro -mundo ':' . uvi-Ç'le to­
elos :. ( 2) As~im como eu aborr~çb os' homens ;'
peço a· tp~os os homen's que aborreção os meus.
,Nacionaes,~ pe:que o merecem: agora 'va-mos (3).

F A L '-,\. F P x. ,

Pede o crime, que se ab0rr'éça o crime:' po'::
t!lemos calcular O' ;ilibre do .' que nos ve-
xa. Porém que vejo!· •••
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___..:._..:0---_

S C"E N A VIll•
.... t'

I' 'Eu é~jo ;-e 11.àis 4' o I 6 PaisanoS feridos, t
( " ~ esrropiado!.

Eu' G E N I O.
':>

Vinde, vinde ,amigos, tende .soffriII3ento, -
~ "'I ." • I

I P:A: x: A F o X.

'- ri

" J?aisanõ, aonde:: te encaminhas ~ (I)
\f... \)

. E u ~ E N r: o:
t.t :

, ,Senhot" estão 'cheios' os Hospitaes, .não' ha
onde se agazalhom (! tes infelizes

"I ~ • j r f'"

P A L A F O X.,- .
, Qne &zeS-? '•.• 'l)áo ha onde se agaza1hem? •• ~

árràzarão-se p~r Ventura todo~ os Edificios 1 Já
não !la Templos '••. já não apparecem .••.

. Eu G E N I O.

Mas' os ,Templos, Senhor.•••'

.< 1 ) Rodeão PaJafox.



·,~

, P A. L 'A E. O x. __,
Sim, os mesmos' Templós. Sagradps. ElIe!

não servem de theatro aos sacrilegos monstros que'
os devarâo? então sirvâo' áe, receptaculo 'aQ~ in.

I "'( I ~ ...

felizes qué os defendem': os seus altares nao se
profanão com o sangue destas victimas '" meus
filhos, Palafqx sente a dor d9s vossas feridas: a
Pa.ria cQnta, apaga huma a huma as,vossas la­
grin:as .. , perde filhos ... sente 3. falta ..•
e seus martyrios avultão: nã:o vos lamenteis, na­
da se p'oupará 'para a vossa conser ação: não vi­
veis na Françà, não he o Corso que vos rége;
este ma'lvado , quando o )loJJ1em pe;riga, he. que
s~ esquece delIe ; e quando nos seus Hospitaes~

~e a montoão desditosos.enf~rt!1()s, para abrir cam­
po ao engresso cle novos infelizes, costuma en­
tornar veneno na ~óse des remedios" e,os.désgra­
pdos julgando que bebem p9rções de aude,. tta­
gão 'innotentes ,a morte disfarçada .•. nunca a
Natureza pruduzio hum monsfro tão, contrario a.
elJa ! Vós ,bem conhec'eis a differençã:. o Chefé
dos tyrannos dá" a m'oI;te em pre.rnio <<(le' s~F"iços"
é o 'camarada dos' Heroes a~raça. seus irmãos; (h)
e até lhe peza não poupár com. seu, sangue, o'
~angue que clles Vertem. (2) Aqui t.en~·; sê tu o
chefe desta desgraçada familia; proporciona-lhe tu- I

do •. " ou Templo, QU -~asa, ou Palacio ..•
A desgraça leva 0- privo egiQ comsigo:. parte. I

, "

( I ) Abraça os dous que lhe ficarem mais proximos.
( 2 ) Olha para Eugenio, e vem '~m e!le mais pa­

U a Scena dando.lhe dinheirQ.
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E.u G E N I O.

O' grande Gener.al •••

P A L A F o X. (I)

Sib: P~afox quando \ dá não

E JJ G E N I O.

faz -búlba.
I

.Jorge. de espingardllo

.
, p' A L A 'F O X.

Basta: vamos. (2'

S C E NA

J o R G E.
\

Meu General

,
Que pertendes ?

J O R G E.

IX.

I I.

;

Eu, Senhor ••• e~ venh9 ;eccber parabens • ;; ,

P A L A F'O X.

De' que ~
(

( J ) Muito attacado, e aiuda ao pé dellc. I •

( ~ ) Váo;-re. ',.-



r5~ PALAFOX;

. J () R G :I.

Mõrreo ••• morreo 0- meu netto m'áis ve.
lho, nesta batalh.a~-

P A L À F O X.

Morreo! E cómo ~

J o R G !-.

S.e eu' ...enh'? receber pàrabens, he parqué· eI:
te morreo cotn,.o devi:! morrer. Estavamos ambos,
e mais alguns soldados guarnecendo - hum peque­
no ponto, por ordem ...do- nosso. 1\1ajor: aQ 10n:,
ge crescia a desordçm, c j~ os impios espavori-

-dos hião cedendo 0" campo ás nossas aTmas .. ,
a poucos passos nós descobrimos huma porçcío de
soldaqàs que escoltavão hum:í Bandeir~, fugindo

,não m!!ito distantes da nos~ posição .. r meu
netto ü,flamma-se: Avô (me. dif elle -gritando)
aquella Banric;ira ha de S6r nos·sa o..... (I) ( Eu
vou:buscalh~, :.IJudaime • '.0 eu nada Tho disse, por­
que se tiVesse os seus ahnos faria o mesmo sem
pedir licença a-ninguem:) Elle accommette, nós p
scg-uimos '" o primeiro <Jué matta he o condllcror
do çujo .Esfandartc , arrancando-Ihb' das mãos ._.. .
çbóvem ~obre elle os g91pes de ba)'ênetas •. : mais'
tres mal~dos sil.o victimas, dõ seu braço '" e m
quanto os nossos vão sobre os outros, que fogo m.
attérrados , meu nettÇl já mçio desfalleód cahe so-

. ( J ) A. ui comeca .a chorar jinipanao os olhos, e
quer'endo-se mostiár ·rizoI1ho.
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br~ os moribundos q·u.e o rodeião . '.. a BandCira
não escapa das suas mãos-já tremulas, e a tal ex­
cesso lhe chega a raiva, que j~ desarmado, n3 direi~

-ta.. sustenta a Bandeira •.. com a e~'1uerda es_
maga contra a terra a cabeça de hüm malvado.
e com os proprios dentes trinca as faces de ou­
tro simi-vivo '" Saragoça ... Saragoça (I) foi
testemunha desta ScelU .,. tinha quatoI,Zc ao­
nos •.. era puma pérola ': .. morreo

P A L A F o X.
.. -l i ~

Socega •.. socega' :" oTu vinhas receber pa­
rabens, e debulhas-te em' lagrimas !

(

J o R G E. _

, " I ...

~ porque choro eu? ... porquê. são estas
lagrimas 1 he porque não tenl o mais, nettos que
possã-o fa~er o Í11esmo :' ,que possão... morrer pela.
Patrl:l· ...J hé porque estou em idade. dê não 1"0.'
8~r sul5 tifítíllo .•• 'eis'aqui 'está a razão porque
eQ choro ..• -eis ;;Loui ..• .

- 'f A

t. fi
P A L A. F o X. (2)

mão com ent11üsiasmo.
SII ff ocado.
l'eg -lhe na
Abra~aJo•.. ,

. '
l'e entre nós ha, alguma differença de 'gradua.

cões n" superficie,' fi~a bem desvanecida na com.
binaçiio de senrimentos. (3)'

I



PALAFO}t

Roque correndfl.

S C E N A X~

Que q!Jeres ~ .
R 0Q~'U •, ,

J ~ ~n I

Ahi chegão; ahi vem' victuriosos

R o Q. U E•
.-

Senhor, ••• I

. -,

., ..
I ..

. ' ,PAL.,AFOX..

Senhor

• o I

,P A' X. A F O X.
Quem? I f

1 - ,1, R o QUE'.

Os' 11ossos Pais~nos ap~nharãó bs' que arrepa­
nhão ~ ani vem' Francezes,. a' peçá q~e leVava':) J

tudo J ,tudo. (I) . ".: .
Pp! L A ~ o x.

.- . R oQ Ú E.

Ago;a, Senhor ~ em I quanto eUes não che~
gão, t;unbem eu darei conta d~s minhas ],atalhas: .
F.ui, 'vim, e apanhei. esta bolça.· (2)

-Já peIo c()stume de vencer J não me causa
,"

o espanto.

( J )' Muito alegre.
( z ) Prlostran'do'a~
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P A L A F O X:

Que bol~a' he. es'sa?, .
,fR'o Q ú E.

Pelo, delicãdo he motivo fi'algibeira Franceza:
enG:ontrei-a, e como 'eu não ~ei contas, entrego-.
na' 'fI1áQ- de 'lúem: sabe 'repartir. (I) I

. '
ii

P.A L A. ~ o x.
y ()

Pois ,tu não pérci~~s?
'! ". ;J

• ~!:' R o QUE•
• o!· • q ll( lf . .• fI. '
u, Senho~ .•.• eu conTessq ad!l.mha culpa.,

eu perciso só de valor: esse nfio mo confiou Deos,
e ao meno Vou pagando á Patria a minha 'divi-
da nessa especie.· (2) r

e' t rl ' .
P A L A F o X• .,

Não-te envergonhes, Amigo ;'lev~nta o rosto »,
encar'a sem j{)beT -Q múndo inteiro. "Hão he o va_
lôr-.c!ó Vassalle q e fórma a p·rimehai,·tolumna do
q'hrono; senão tens valo•. tens Patriotisme ; 'pe­
zado na balança. da Justi~a, o fiel ha de pender'
páraJ.:ã te,ú lade>.' ;:) to !" •

111 } J' o R G E.
-c. " t •

•Senhor, elles·I cheg~o.
---+_..:.:.-:.-.;.~..;;.;.--.......

( I ) Dalha.. ' •
( % ) lstQ 11<: :dit~ com muito pejO,
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"

S C.E N e.& ~L ..

A La .Paisanfl; as p-plIxanrio p.elo obuz; Elflalia n'J
centro; as 2.- 3.3 , e 4,a paisanas atraz ,todas d~

,.Esplula núq.;:, dlp.Qis os, Pa;Jtlllos., f.otl! '~ Fránceus
prezas, f JU1.Jim os Soldar.(os ,que Pal{lj~ JJjJl;!i
mandado soctorrer O{ I1QiSflMJ: II!JgQ Si vairpú:q­
lizinh011do a occupar o' centrl)

ii A~ L A. F O X.

! - iij- " q
Illustres companheiras d~s meus trii.lmphos;

Quanto sois Di ais Jjnda.s ado'r i)das com os Luuros
da vic;t<?ria.! EllJaJia, nãg te poup s á narração
deste slíccesso I: fã -Ja'~ que-fize te·! \ • ~

;1 ~ • " ., t;, t ~ (G:J" (J~

• . .. ~ J.E. U L .I\. 1: ~À. l'~' to

. ',' J .1
I, .

, Senhor, ná época em que QS~homens desmen_
-tem, ~ caracter' quê "os c1estin lT e , nito he muitô que
a. mulheres adopten·} hum ,sy~tero~ ql,l~' 1h~s não per­
te~ce ; 'eu npnca tinha vi'st.o tI· açe ~ á gljeua: co­
nh,eci-a a. te1J.)aGQ.; e quenr; a ·ê.... C@1Tl- .~al. .f:VI:csrre.

prende a' DftO t~.njc:lJa; Esta .~~pud~ que ~u m~.
v}Jte a~ró!~c~l' qus, O1.ãos óa. q,uelJe m,a.J vado...... (,que
nao fOI fayunha '; porque este ornal.nentç> scrp,pr:
es~norçce nas mãos, PQ '"vicio, quando a Virtude
t~![r:a em desp~ :Ir-lho ) 'E~t:l qpad~, Sen~(1:, SU~­
clton em rmm os deselOS r de- rr re tltuilla as
çn t 1"3 nhas- do seu Juno.. -;,' • <ion:o no n:uunel\.to
em que jEi se conta\':! a vi tori:J das noss,as <lrmas ,
eu pude observ.al' que ell~ ,1~~U)indo algl:ns dos se.\I>s,



E M S A R: A G 'O ç A " róI

felizmente' se escflpava, convido o meu sexo, 'con­
voco mais Páisan·os,. e todos ,archamos a surpre­
hef}r1er os impios. Com effeito o medo sempre ,he
mais rapitlo n0 vôo da slla fllga, que aproprio
valor no progresso do seu en thusi:lsmo: el ~s ape­
nas nos avistiiu , dobriio a marcha, voão, somem-se;
e apenas dei 'ãà, em abono da sua -fraqueza, e 'se
pequeno nLJI era qüe .a prezionam s, defenden o
essa boca d bronze, por onde não soube exp i­
ear-se a sua puúJanimiJad.e : Está declojido, Senhor"
os Francezes ~ão tão bisonhos em pro sas , cumo
veteranos no -cí-ime; e em nãd podendõ manejar a

'artílheria a 5educção, fogem do ferro, e do fogo"
.como o tí mido Passarinh das. unhas do Milhafre:
eis o facto succediclo•.

... ( J (

I P A L A J! o X.

Parabens , Eulalia, da tua priP1eir~ victoria•
• :... G~ '*- or-

E U L ~ L I A •
• 01&.... ". T

J:'. minha primeira victoria foi a tua estima:'
·estas suo' filtras do accaso ,'cus..!.ão -meni,>s:'a obter.

P A L A F 'O X.

~ :) s: t-··.. 'J. ~ _ I

'Súmí ~s~es mpnstros de meus olhos (.1 ) rio
quero ver sombra t~o carrti:t:lada no colorido deste
Painel.

L
,o,

(,1 ) Os:.Paisal1o~ Jcv;io os
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~ ,- .

E U L A L I A.

P A L ,A <F o X. (1)

rI Hum' Soldado Hespanhol ,,"orrendo armado I chega
a Palafox I faz o. qlu dwe fa'Zcr I, e

entrega-lhe, huma carta.

nove motiYQ inquieta
I C'

.. <.~J -,R G E.

J' •
.Eu não posso comprehendér.

. o i
, R o Q,u E. (6)/

.,. I f b T .,,· • 1 I , j'u_: -
Sabe eos como eu estc!lU já cá pôr dentro. ( 7 )

I. a P A..J· SAN A.

: U Jt. I... " ••

• ' :-1:' Eu já sei o que he . , ... e não.peHoutr~ CQ\lsal

•

. .
He, do Ilíleu Ajudante: vejamos ( ~ ) : fica entre..

<:gue; parte. ( ) Eu já v,olto. (4) .
-;"

( J ) 'Abrin,do-a.
( 2 ) U para si I in-teresS3-se, feixa a ,carta, dá O

'" sob~cr jDto ao Soldado. I - " lCI l.f

. j -( ~ ·~-'Vai.se o Soldado~ ~ • -.la :. O"

( 4 ) Para. os que estão na scena,' e vai-se.
r- precipitação.

( 5 ) Para totlos, que ficáo suspensos
_( 6 ) Estas falIas. são ,.amo asswtadas•
. ( 7 ) A'parte.



É M S A R Á G O ç A. ~ó
I

E U L A J:, 1 A.

Que prezumes, Amigas?

(

J O R C E.
Ou"çam0s. (I)

l.a p. A } S 'A ~ À;

He hum bilhete de funeral, em que corivl.
dão Palafox, para o enterro dó Exercito France~", ,

E ti L 'A L i Â. i

Con'l'o' Saragoça! tem sido o seli s7Pl:licnt0 i' \

pócle ser 'lue acertes•
• • I

C E N Á- XII'.,
I .Jaime -com (l' e.lpaU, na mâõ,: ,Henri9U§' o llIeJnllJ,'

\

," -] A 1 M E.~~

I

Pa,lafQ'~ • o'; meu General . ~ .'

E U L A Lo I Â •.

. D~qui safrro, disse que voltava', não ~6de tar.
dar;, (2) Que foi i~to, JLaime?

, 2

---.__..._-----------
( 1 ) 1qntáo-se 'ao' redor da ].a PaIsana-. .
( z ) 'Reparando na ferida de Jaime pega.lhe na

mão, lt quas} ii Jllej~ voz '; mal> tudo npidQ~



P~LAFOX

. J A I M E.

..
Foi huma ferida' nova sobre cicatrizes velhas~.

E U L A L I A.

Pois esta veio em melhor tempo: he o selJo
do teu ,arrependimento, eu te dou os parabens. (I)

Eu o~ acceiro.

FIlE N R I QUE.

Chega. Palafox. _ .

T •

SCENA

Palafix CDm agitação.

Senhor

'Que-q~eres, Tenente?
"

( 1 ) Largando-o.
( ~ ) ~ilhiado-Ihe ao' 'cnl:o'ntrot '

..



E M S A R A G O ç A:
I '

J A I M, t.

Participàr-te ,qu'e O furor, do Inimigo

P A L A. F o X,

...

Já sei tudo .. , escreveo-me o meu A'llrlante:
eu mesmo fui observar; já dei algllmas prt I'iden­
Ü s: he éerto, he certo: Amigos; o ob'e to he '11-

- ten:ssante J escutai. me todos'o (!)::r: S nhor: os ini­
migos são. raios na rapidez', e _no estra o; penetnio.,­
as. ~Ião, queimão; já galgarão ds pontos de S.
Diogo, e porta qo Canm>; as minhas fOlças são
uebeis: sllpplicv reforço', Ajlld~nte.;::;' Guilherme-.=:
Que t:esta migas 1 Que decidiz 1

I

T O DOS.

Vamos.
P A L A F O X.

Sim :, Eu estou lel~rlo sobre <'Js olhos de todos \
:;l. appro"a~ão dos meus designioso Não ha harmo­
nia mais do~e ao ouvipo do bom CidaClão que' o
grito energico do Pªtriotismo: siCl)" vamos· '0 .E
tu, ó Setimo Fenia'}êlo! delicias 9~ Hesp3rha I vi­

,çosa planta arrancatla por tufiÍo ~estilente! fl0r cn-
tre abrólhos! Virtude no ceio ·do crime! (2) SÍmi­
Deus no gícmio .das Jurias! Soberano, Pai! Ami­
go! ..• Tu choras, Portuguez? (3)

----------:;,.""
• ( 1 ) Lendo.

'( ~) As Paisanas limpão os olhos.
( 3 ) repa.rando nelle. \



-PALA.FOX

H E N R I QUE. (~)
• o

_Trata~se de hum Sob\erano auzente _~. o mou
ttambem he Pai . . . he Amigà . . . ~q o, vejo •.•. l
Jsto são lmpuJsos da. ~audáde. (2) .'

'EuLALIA..
Mas que differença de saud~úe! o teu passou·

de filhos para filhos; o nosso passou de filhos para
·tyrannos : .Nós choramos a perda de hum Monar­
cha, e temos d~ am;lldiçoar Q roubaC!or que.o su":
mio; tu septes ·a au!!encia 'do teu Prineipe, e tens
ale ~benc;oar C:} B~rnfeitor que s.oube -esconder-to: ,

, Ao. saugade do nosso--Man::ircha ãvulta-S€ com à lem.",
brança da su.a desgra'la;/ é a saudade do teu Prin...

,<ripe modifica-se com a idei~ c!a ~4'l libex:.dªcle,

J Não mais, amigos, não, he este o momento
de agrimas. Cornún,os ao campo •.. mas esperai:
est-a acção póde'idecidir da nossa s0rte: supponha­
mos que chega o' ,azar, qu~ Palafmç fiCa morto f

que fica presiongiro I •• I

'( ] A I M L to.

Palafex nunca , nunca s,erá prisioneiro.
, I

( 1 ) Enthusiasmado sah'e q\JlIsi ju'nto a Palafo,lt
po meio da falla anterior, a escutalo, e a chorar.

z . Lim ando os 01nos.
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.
_Se ene he homem, porque o duvidas? 'Se

ficar huma veZ vencido, tem 'iue descontar nas
·muitas que venceo.· .

. .' J!'" I M E.

MlIS nesse caso ... ha hum punhal ••• ha.·
hum veneno.

. P 4- IL A F o X.

Mas ha tambem a Religiãd; quando me esque­
.c·er della· lançarei mão des~es recurS0S : os fracos
assim. se explicito. ','-

J A I M E. .
, I _

Pois quem soe poupa a opprobrios, e husca a­
morte por suas milos não acaba como Heróe ?

P A L A F o X. (I)

. N l!nc,a: H~róc he, aCJl\ell c q~c não teme soffrer
muitas mortes nos flagelos que espera; e niló 'o
outro que de· hum só golpe acaba de. existir para
não começar a padecer: Q4em olha. a victoria.
~em sfJberb~, espera a desgraça sem o.rglllho·: ou.
tenao 104ros rl(l frente, .oU supportando gri~hões nos
pulsos, havendo honra, e constancia o heroislTIo.
apparece .elU toda a parte; assim he que deve pensar
b homem; e quem pre.sume o contrario, ou he
lo'uco, ou impio. ( 2) Porém que vejo! •.. Ami-'

( 1 ) Er,la falia' he dita' com fog;. ~_
C 2 ) Dá alguns passos, atravess10 algumas bombas

O Theatro relo alto, e ha algum rumOr nos que estão
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g~s ,escJJtai amigo estes são os fachos q11e apon­
tao ; que alumião a estrada- da .gloria. . . O Jogo
~u~ v ,n ita o.crime, 'quasi s'empte cresce a mão
'1ue o ,.arroja' .,. Vamos dar mortes por mortes,
~stragos por estragos ... as ruínas' de Saragoça vão
a b,oi:).r em ondas de. sangue Fran.cei . .. o m ns­
tro, que aballa os TtJronos da EUTQpa já principia
a esmagar~se debaixo das columnas que "lderri-

. ba ... Fernando grita:, a Patria· -chama, a Glo­
ria can'!ida: corramu ao convite. (I') E"'úl , ó Pran­
cha Redomptora do Gel1eto humano! Mi.ii do In-.
finito' Artifice de tudo! Raiz', e ""Flor. daquelle .
T-ronco Eterno donde- bretão todos os ramos Ja"'
Natureza! .. , Virgem ~o' Pillar! Protectora mi­
nha! Escuôo da Hespanha! .. '. A ,causa he tua;
nós os teus defensores, nós os teus filhos ..•
Dá- hlZ, preHa auxilio, tremao crs impios, exul- .
te a.. Igreja, e Hcspariha triumphe. (2) Ella o pro­
mette " EUa não falt<h Y.amos, meus filhos •

. J •

To DOS

fazem o
que esti.

I '-

prezentes.- Palaf6x mais vivo. No caso que as i:\ombas .
pão app-areçáo o A tor p6d~ substituir com esta falIa.
dizendo ::: Portm que vejo! •.. as bombas já cmzáo

,os ares; animo l a'il:lelles 5áo/ os fachos que &c. isto
olhando para dentro.

( 1') Poéi-n o joelho r'm terra, os outros
mgsmo , tiranéo I o chapcú, menos os soldados
verem _ que e ses ficáo perfillados.
. (2) Erguem-se todos.

( ) i Vão.se todos.
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E M S A R. A·G O C A. I 9- .
l!y1 U. T A ç Ã O UNI ç A.

Grande Pr2ça, a gum tanto arruinada;' todos' os
bastidores { isto he os que f; rem suscep.tiveis ).
corn'janellas pr:lticav~is, e agllclles que as não
ti verem \leve ~D figuráll: s', m pintura, mostr:itl1do
pe.soas a espreitar, o'utras com armas d'~ fogo;
.Ql ras com algum- moveI p~r:l lança,r'á' Praça.

~ As jênel1as pr ticaveis deverão abrir-iie q'lando ~

rubrica mandar. No fll11do gronde eminencia de
ruina (tudo pratiLavel). Í'IlIrtI Templo p~ntaJ()

nrí centro' do pal no, que deve mostrar huma lon­
gitude consid ra/ve!t; dos lados barracas de campa­
nha.; e para mais a Gr.cscentar a visl:aJidade, mes­
mo ]línto ao pannu do fundo haverá pedaços de.
papelão com Caval1aria, e lnf;mtrria pintada, os
quaes no calor da peleja pódem sumir-se, para
1l1;ÜS'C, tiGcar o destroçu do inimigo. Na direita da \
emÍne cia ba duas peças d'artilheria mont~das­

em carretas, e nà esqu~.rrla' ,huma Bateria com
peps assestadas, e Bandeira HespanllOla.

s '.ç E NA' ,XIV.

Os Frnncezes balalhando' sobre a eminl!11cia, e iand~
fogo c011lra os He,rpanboes; oulros galgando pdr htt;1I1t

lScatla 11 Balqia, quc tambem dá figo . .Oulra,s' ( um
. 'fI/e' peudrem a Scima') perfeguindo a/gulls }ft·spa-.

, nhocs, 'que. dcsjilão para à Praça, ej?gt:.JI/.., wlra11­
dI) algumas 7/lulheres, crianças, e ,bo7l/Clir pai;ano.­
fugindo espa·vorir.(os ,.e 10gIJ r.,'e rr·op'tlil. Gui!ferllle
fugi-ndo .sem espada pela eminencia, o Emrni.:fáriQ
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E M M I S S A R I O.

GuilherT11~ , •c .0 Emmissario.

"I

.com' ella seguindo-o, e ~lais Fracezes: os Heipanhou
fogem todos. Os iambores ;'ufão ao longe. r •

f

G U I L H E R M E.

- Malvado! ... mata-me por piedade. (2)

E ~ M I S S A R I O.

Porque pedes a morte, he quando .te poupo á
vida. -

-L E F E B R E. Emlro.
. ( .

•Victoria, Victoria: Viva Napolião. (3)
...:-

G u ! L H E R M E.
r,

O' meM Deos! que .escuto! (41

( I ) Segura.o.
C :2 ) Coh:rieo.
( J ) Inça.se a Eandeira Franceza•

. ( 4 ) Raivoso.



~ M IS- A R/{ G O ç 'A.

EMMIS'SARIO.

N50 "esmoreças: vem á presença do immortal'
Lefehrc, vem pro_tar-te a seus pés " vem mas

. eIlc chega. - I

xv.S C' E N A
~ ,0_

)1 \

O General Lifebte com dous 0.fficia.~s malares, e Solda~
. dos dos que fcão na Eminencia; advertindo que­
l!esta batalha d.ve ha'&'r!r alguns mortos; porém os
nusmos Fral1cezt:s'nQ inlervallo da Sana que. se u­
gu'e ,eftlvem recolhei/os pa)-o a Idireila da eminencia.

L,i F E B R E.

" Saragoça he nossa-, Saragoç'a he. nOssa. (I~

Tudo SllCCllmbio á vista das nessas Agui~s: Foi
preciso. que Lefcbre chegasse para abater o orgu­
lho dos Insurgent s.

G v I L H E,R M El

Nuo bJasones, não bbsones ,quy Saragoça ain: . I

da não he tua: PaJat"ux ainda existe. .

'L E L: E B R E.

, .
Cala-Je, 101lCÕ, Palafox a este momento es­

tfTá envolto em pó, e anglle ': nossos Pendões já
tI' múJ<io, e os teus arrastão-~e '..- e pizão.se.

,
( I ) Desce da eminencia só coui os dous Offi.

ciat:$ maiQr~s.



rALAFOX

goça he do meu Imperador, e' tan o he de1ie que
em seu NG.tDe mesmo á tua vísta desenvolvo PJa­
nos já meditados. r Eu .sou Góvernador em Chefe
de Satagoça, e como tal decretamos, o scglliflte.'

-1.0 T ado o Hespanhol que não prestar jur~me!1to

de 'obecliencia ao novo Rei, que a piedade do meu
Imperador 1he en la, será fuziládo. 2.° Todo (;)
Hespanl101 que: no ~termo de dous dias ~ão resti­
tllir ao Governo as arma-s que possúe, será~fu_'

zilado. 3'° Todo o Hespanhol que sustentar cor­
respondencia com Portuguez insurgente. ou mOlOtrar­
adlie1.ão ao Gabinete 1nglez será confiscado, e fu­
zilado. E 'para que a's Leis comeceUl a vigorar-se
debaixo de huma perspicuidade.ine rruptivel tu ... (I)
ficas.: sendo Ministro do Illterior junto á pessoa.;
tu (2) Secretario do Governo: tu (3) ficas sendo
o Chefe da Policia , e ..•

IrG U I L H E R M E:

, E eu '. tranquiUç e~pec ador que está escãrne-,
cendo de teus planos fundad~ em basefi tao só'•

. lidas' , como o Thono do teu Imperador.
- ... (

Tu sabes com quem falIas?,

~---..,.._._--

, ( J ) Para o EI'Olllissario.
( 2 ) Para hum dos Officiaes.
( .I ) Para o Ol:ltro Offi(.)aJ. '/



E M S A R A G O G A.

~" ~ G'U I L R E R M E.

173
>

Com ,l,um monstro, ou com hum General da
f'rança moderna, ql!e he tudo o mesmo. r

L E :F E B R i:.

FuziGi. esse malvado, querol que á minha vis-
ta á vista do inv.encivel Lefebre I

E M 'M I S S A R I O.

Senhor, eu descubro grande multidão de gen­
te armada.

L ~ F E B R ·E.

Que dizes? Gente armada .•• (I) Bravos de
Mar~ngo '" invenc~yes de Gemi .•. he bando de
insurgentes: hum s"õpro yosso basta p-ara, vearem .: •

, Comglefai #a victoria" a montuai triumphos •.•
'eunao vos desamparo, hefebre não foge dos pc:'
rigos. (2) Eia, Soldados; animo, mOstrai que. sois
France'ZeS. (3) Mas aqu,i ra (raição .'. ~im •. ~

-Sim? tremei de Lefebre (4-) Camaradas, aVd.llçai.

( 1 ) Olha, e var voltand~ para) 'à emíne,ncia fa-·
lando sempre.' I'

( 2 ) Já em sima. .
j ( J ) Lefebre deve tomar sohre~ a f=minencia o

fado direi to., <: deste começão' a sa 1ir bombils contra
I a Bataria, Lefebre apenas as vê desce outra vez para

os ql:le estao na Scena.
( 4 ) Descendo, e -no meio éla e:ninencia diz para

os ,Soldados 1 que 'stao sobl~e ·ella.. .



,p :<\ L A F. O x:
.repellí o~ tyrannos, faz·eL-lh.e 'cQn ~cer Lefebte (t)
Viva o no soo InJperador , " Mas elles tan;bem
~OrIem por este rlauo ... -eu" nito sp.i " mesmo
não sei <:JI1oe me oe u1te (-21. olçiados· Lcmbr-ai-vos'
de Austerlitz ..• Napolião he' o 'vosso Monar­
cba ... Lefebre o vosso, qenerãl. (3)

M M I S S.A ~ 1. O.

• , (j

Ah ,Senhor! e vem Palafox; na frente~

G U·I L H E R M E. (4}
I tl.J ?

He Palafox; que já s'e limpou do pó, l~ do
sangue: vem pôr o sello f')O teu despacho. (5)

\

E M ~ I S S A R,'f J)'.

O' raiva Elles chqgi~O~ 'Ql{la~os;'seJ'ui-
me. (6) r <"' 1, u 'P~r'l

, "" 'I. ( i ( ! I . "_'_J_r~.:.-__

- ( J ') d' Solda~09 'da' emlllcnci; rent~ã~ " todo$
dirêita cda meSl a; e \lt Rataria fàz fogo. Lefebre' já n'a­
frente ,doi ' {lê estão na SedIá.• que -devem\ ~cllpar ao
e,sg uerda. fUL"! L~[j oJ ,

- ( 2 ) A'parte, oe- o!b'<lncio'-vai-s-ubineto outra' vez pa~~.

a em1nenaia~.e fa:llardn. ') ~ i,,? '} .
~( ~ ) Isto h'e dito_sobre ,3 eminencia olhando com

susto para os lugares d(mde e$pera os Hespanf.loes.
( 4 ) 'Que dev.e: sempre estar ao lado do emmissa"

rjo: arranca-~be a espaâa. e diz.
e s) ai·se. ,
( 6 ) Marcha com os· S cl'dados, e Q.ccupád a parte I

jnferior • da eminencia, ficando Lefehre de fópma que. I

se descubra b_em no ..:lto.
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S C E N A XVI.
I

Palafox. é5c. Guilherme á tista
tf..ados c,0m hu:ma Btlf/deim, e

J esquerda. '

I

P A L A 1;' O X.

do sequílo de sol­
va; océupar a

.'

. ~\~ L A F O X.
.~. (( 1

o

Quem me cQa!T1.a?

L E E E n R E.

~ A· J> A F O X.

Palafox?

) I So.ldados .. Leões dcspedação Aguias: vamos sa-
ciar a fome. '.' ..

L E F E B R E.

E que me' qqeu:S:J f!l~lvado.?

~lE ·<BR·E.·
! '.
'.'1' t

, Que t,e lião pertas; .que te rendas, ,que me
tscutes: eU"aipda sou' compassivo, ouve-me, Pa­
afa..x.. ~uarte •General ,de Santa Engracia, Paü,

e Capitulação., I r, '! .

p..A L.;A F O x.. .•
'wu .r' '''1 ..1

Pois eu'ainda sou mais compas'sivo, ouve-mê
Lefehr.e. (2uarte1 General de Santa Engracia guer-:
ra, e fogo. • "



P A L A ~F O X

'.'

. Accom1l/ettem os so!dadIJs com hum furor desmedido:
Ltfrhr,e fige, e esc,nrle-se por de/rnz da Baleria ;-(J

'comhate vem c;esc~nrlo'1)ara a Sana ,'.-e 'gt/{/ l/enle
vem sahindo da direila da emincnc 'a Frai'ic-eie , e
jJcspanhoes que pt/fjUO vivamente ,sobre a 1711:(11I'::;

os tambores rufão; abrem-Si! as jantllas prulicavei ,
homens; e mulheres desfarão fr~quentl!s tiros de! pis­
tola J e espingarda; .fJS Francezes da' Sana vãá

- yt'ctlando,"e os d;, EminenCIa jazem o nWJ1JTo para
f) Itrdo ela Bateria. O };mlllissario Frãncez j6ge
vesivelmmle para a esquerda com huma Bandeira
Hapanhola; os Francezes que. estãt embai} fogem
para "6- ..esquerda, e outros pra. 6l direita; cedem
fil,!llalmente "campo, aoS' Hespanhoes, (JS da eminen-
cia faznJt, o lílesmo; P alafox fia acÇ'fíp áa 'batalha

I jàz-se vis/o, e rempre gntam;(o:::: Viva Fernando
setimo:::: Viva'S' rag{)ça. :::: Igualmente lhe corres-'
pondenl na Eminencia Jaime, Heiir'ique', &c. No
acto rios Francezes desampara.rem a" Scena ,. diz Pa-­
Jafox para alguns aláados l'1 e ficão. ( I )

P A F O X.

Camaradas, segl.1i. os . tynnrros, salve-se a
Patri~ (2). Meus filhcs, ainda tremúla aque-lle
Estandarte :' vamos 2l'l'ancallo. ( 3 ) ,

. r r

( 1 ) Ficao càdaveres espalhados. .
( 2 ) Os Sold;ulos' entl'á ro{n Guilherme na: eSj

'luer.9a ,- Palafox ainda fica com poucos Sofdados oJllan~
,{lo para a {fminencia . ,

( f ) Fartem para a Ba~eria, Palafox. sobe a es~

'ad~ de mão. e arrança a .Bandeia•.
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S C E N A XVII., ,

Oi s~/i'lldas inimigas que lem fué'" par; II direita,
m/rãa na Sana perseguido. par EU/fÚia) as 4 Pai­
sanas, que fallão, as 6 'tjue q seu pezar o nã, jiJ­

I zrm, e Pa;séinos, lud, rlrÍnafIrJ

, E U -L Ji( L I A~ ,
,

, Já 'não ha refugio; fugiS' debalde: Palafox não
~e compra, a virtude he quem triumpha. (I)

t.- P A 1 S .A N A.

Anda, maldito, que não lIas de passear
.' t( )m-als. 2

I L

, O' meu Deos! parece incrivel com~ eSte es­
pectaculo ,tão contrario, á Hun'lanidad~, lie faz t~g

perdso á Justi~a, e ~ Religião! "

•
M ..

.
I (I) As quatro 'P:lisanas sempre. apanhão hUM, OU
dous Francezes. . • -

( 2 ) Os Paisan" Oçç\lp~.s .....cm esç~nde s ca-
daVlfrJ. - -' • ,,-'



, PALAFO'

O:lJm11lisar.ifJ ,!ue'Jn/rou 11a eSfjuerda com a Bantfei­
..Ta Hesl'mhola , sahe agora '/raundo esia de mstQ, e
hUllla liguia arvorada, fa/lullda, para d",trfJ um 'Uer·

Eulalia. nem as outras. Eulali~ apenas {J 'U;
vai-se ~/JtgandfJ ati surprehendello•

.J

E -1>1 M I S S A R I o.

Francezes" airiOa não citamos' vencidos: Viva
" NàpoHà? . ,

E U L A,L I A. ('1)

E morra o' monstro que lhe dá Vivas•.( ~ y
E M M 1 S S A ,~ I O.

, ,

,
Que vej'o! ' .'.. atrevida ••• Soldados. (3 )

li U LA L I ... ~

. " C~de as Ban~eiras, impio.

E M M I S S A R' 'I o.

Nunca ,. ~ttrevida. (4-):

~ 11 L A L I A.

Acabas de viver.
\
( I ) Lançando..:Jhe l\. Má••
( ::z ) Vem p'afa a Seena com el1e .
( J ) As P~s:mas ceria. 'crJ'lcndo
( '" ) Luctando.
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-
Não as cedo.

I. E M M I S S A Jl I o.

,
E U L À. L I A •

.,
Morre •• : ( I ).

E M M-..j s S A R I O.

Aqui e~~o .eedid~!l.. (z l
E U L A'L I A.

Mz

Eulalia) o meu vqto hê ~ue morra.
I

J )

-

I . '

. Que fazes" ·vil? (3) Esta n,llo se arNst~ •••
esta beijã-se ••• esta arvor~,se .. •• este pel,1d~

«1.0 cr.ime ,he que ~e ,p)za (4-), ma~hucd-se ~ esmiga­
:]ha-s~ .... b((.ija (5) ,-curva-te.ao Esta,:darte da vi,r­
,tude, respeita sçus Alliados t treme das outrss conf
que ella se liga .... ' e dize ao teu Imperador qne
lance mão de. outros timbres, sue as suas aguias
j~" cançadas ~ :i;emem debaixo dos pés de huma'
riuilh r. _ .'
I

1.· P A I SAN" A;

'c I ) Querendo ferilIo, c a! outras o mesmo.
<. s ) Arroja.as aos pés de Eu alia.
( f -) Er,gueado a Bandeira H.espanhola.
( 4 '), f,.izal)do ·3 Aguia.
( s ) 'Che ~"lh.e a' Bal.1deira á cara.

,..,



de - ,p A L A F <> X:

~ru~ra.!e a Eandeir6- Hespanh~la, e diz-u dentro I
.::=: Viva Fernando Setimo.::::

I.a P Ao r SAN A.

Viva. Então, Senhora, es.tás 'pelo meltvoto ~

., E U L.' L IA•

Eu , meu VOfo be outro '; _quando 'se c~'ama
p,or hum ~ei piedoso , -a piedade pc\'c acompanhar
-o grito: ui-te .malvado. (I) .

\

Sahem dll tS'luerda '~$ FranU'.us: ,s Pai.anDl;, e
mulheres _D~ luspnzdem, e DI HeSpanhots 9ue vem
sohre elleS tD'!1 'Guilherme, ~s (olhem, ficando (1m
-I/ltS agarrados, e Ilt" eSpadas erguidos. Os da
eminmcia' tamhem .ahnn, e ficão su!,prehendidDl'
pelol Htlpanh~e'. .A hallda da musica lahe da
eminencia I"a"il", e' fica no ma;' tll/~ ·delln.· Pa­
iafix desce da Ba/erza, e vem 'pàr~ Q Scmll a
f'fol deve firmar hum golpr- de 'Vil/a agradave!,

I jUandD (JS Franetzel curvados tlebaixo daI espinga;'­
daS" ou eStaJdS daS HeSpalt'ho!at: ,Pa!aJóx traz.
"a mão a Bandeird Frànteza, que tirou da J3at.eria.

t

G U I L H E R M E. (2)
\

./

T)rrannos, rutO ha remedia' findou a pro-
gresso das vossas iniquidades. (

i

( • ) O ,Emmissario djrjg~se para a eminencia.
i atril dos francezes.
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S C E N A <: V L TIM A.

Pa/afiJt , I /~g' .Jaime ~ t Ren';fJur, 'Jue traz' .
I Juas ogt4;a', e tiiz Pa/afix.

P A L A' O X.

Não- mais , camaradas J não mais, basta de
mortes : .Yencemos. r

! To DOS.

Viva Palafox. ( I )

r G u'. L H E R M E,

Senhor, (of completa ~ victoria.,
,

J ~'I 14 E.
\

Tfrmalmente . suçc(umbio, o Exercito ini"migo.

E-A L A-F o x•

.J>Qis veneeo a Justiça, e'a Religião; tribu.
tai-Ihe cultos, e poupai-me loúvores: Amigos J

não párão aqui nÓS50B triumphos: A Patria cha­
ma.nas a ~utros lugares: corramos ao seu grito;

.e !lo entanto', Hespanhoes, ~}s o pendão ,da per~

lidia , tl\le mal se desenrolou: vede o seu destino. (2' ,

( I ) Os Soldados 'ab:iix4o as espadas. I

( S ) ~asga a bandeira, -e piza-a aOI pée.



P A L A F O X'

Eu 1> A L I A.

Podes juntar mais outro da mesma classe, e
em quanto este desc;e ao abismo que lhe perten- .
<ée ( I ) este deve subir...ao lugar, 'que lhe com­
pete• .( 2 )

. H E N k I QUE. , ( 3 ),

Eu " Senhor, não \encootrei mais, se ~ais 'vis.
·se' mais ~'colhla' (4). Estes passarin-pos costumão
c~hir 'no - visco, qu.anda b visco não he falcificad9.

PA·I.A~OX.
( I • , ,

Herôes sã todos., de todos aprende Pala.
fox ••• e tu., Fortuguez , tu'que fielment~ copías

. o caracter de teus Irmãós, enira nO.i bra~Gs de
Palifox , e com elló exclama ....,

..H I:·N R. l ~ U. E•

. Viva ..... (5)

Conti~da·\ proseglJe
1CO~ franqueza.
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·H E N It 1 Q 1.1 E.'

Eu , SenhoJ:, hia ditendo I viva o Príndpe d~
.Portugal ; ViV;l Fernando VIl ; e v,iva o Monarcha
.Britanico. (1)

- < P A L.A F O x

pt)dias princlpiàr pot 'qualqu~r ~elles ~ cerno
~ã~ ttes'-virtlldes personalisadas) prQnunciatldo hum!
nomeão-se todos; torna OlltUl. V,ez a me\,)s 1;lraços. (2)
E tu , 6 C,orso inf~mc , olha; e treme deste painel:
o consorcio está fdto, e a tocha deste hymineo
he hum Astro Britanico ••• Astro para ti maligno,
Potencia- que 'zomba da tuà Omnipotencia ....
Nação sem minas, e mina das Nãçóes que tu
exaures: treme dos Cohsortes) e do Padrinho:,
volVe ao teu' nada, e dá á Virtude o que lhe

',tens roubl\do ( 3 ). Hespan~0es, Amigos, Sexo
admiravel , Socios de Palafox .•• findou o cerco,
calcão.se as Aguias; arvore-se o Estandarte da.
.R:eligiãb) e os impios lambão a tetla que piza­
mos: ( 4) póde 'ser que hum dia ,se volva a sor­
te " -póde ser qu'e Saragoça slJccumba ) que Palafox
~ ,perca:.. mas será depois de extincto, ou ne.
cu rto intervallo que vai de huma vida enferma ao
leit!.>' da motte ~ será quando a fome tomar o ca-'
ra cter de déspota; quando ,cadaVeres formarem
Ey.ercitos .. d~ podridão; quando a peste 'voar de
c' éatura a crc4~ura .' •• será quando Saragoça não

'. ( I ) Isto não tie- exd~mal1do.
C z. ) Abraça.o t e fica com a míg preza,
C J ) Affasta-se de Henrique
( 4 ) Tom muito diyefsQ,



PALAFOX

parecer Saragoça • • ~ conquist:ir dest.e modo, he
disputar com mortos : nem o vencedor tem glo­
ria, nem o vencido a perde. Aragon~'Zes, O' vos
so tnome já mais se eclipsará nos, factos da histo.
ria: Nós vencemos com ferro, e' fogo, e- se for
mos vencidos, será com fome, e com peste ••
A estes inimigos curva-se t6Glo o mundo; No en
tanto vencemos J e' venceremos : ~ Religião he
nosso escudo , o Patriotismo o nosso caracter ,
a Honra, e a virtud~ síío os nossos Alliados.

I

, Toca a Muzica.

, F:'I M.
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